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J o é v e s 16 d© J u l i o do 1885. ^Rl Tr iunfo de l a Santa C r u z y Nnostra S e ñ o r a del C á r m e n . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
TEESRáMAS POE BL ÜIBIJ . 
SBRVXOIO PARTIOULAB 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
A l . D l A Z X O í¡>» X.A M A J U U A . 
Hatean*. 
T 5 * I * : s g » E A M A S S I S H O T . 
i d n á r e s , 15 de jt*Zto, 4 ios í 
8 <íe ía »»añana. \ 
L a s f u e r z a s r u s a s h a n e j e c u t a d o 
otro m o v i m i e n t o d e a v a n c e h á c i a 
Z u l í i c a r . 
D í c e s e q u e l o s a f g b a n e s s e m u e s -
t r a n a n s i o s o s d e u n a s o l u c i ó n d e l a 
c u e s t i ó n p e n d i e n t e , p o r q u e e r é e n 
q u e l o s r u s o s e s t á n d e t e r m i n a d o s á 
l l e v a r á c a b o l a g u e r r a á todo t r a n -
c e . 
XJOS c o n s o l i d a d o s h a n b a j a d o c o n 
t a l n o t i c i a 7 i 1 6 . 
E l B a n c o d e M u n s t s r , e n C o r k , h a 
s u s p e n d i d o s u s p a g o s , a s c e n d i e n d o 
s u p a s i v o á 8 m i l l o n e s d e p e s o s . 
U L T I M O S T E L E O S A M A S . 
M a d r i d , 15 de j u l i o , á } 
las Gi de l a tarde. \ 
A y e r o c u r r i e r o n e n t o d a s l a s p r o -
v i n c i a s i n v a d i d a s p o r e l c ó l e r a , m i l 
s e i s c i e n t o s s e s e n t a y O c h o n u e v o s 
c a s o s , y s e i s c i e n t o s s e t e n t a y t r e s 
d e f u n c i o n e s ^ 
N O T I C I A S C O M B a C Z A L B B . 
N u e v a Y v r h , j u l i o 1 4 , d i o s 5% 
_ d é l a t a r d e . 
Onzas eepafiolas, fi S l 5 - « 5 . 
Idem mejicanas, & $15-6S. 
Descaento papel comercial, 80 drr. . 4 i . 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dTv. (bananeros) 
& $4-84}$ cts. £ . 
Idem sobr« P a r í s , 60 dir. (banqueros) i 5 
francos 20 cts. 
í d e m sobro Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 
ft 9 5 ^ . 
Bonos rwtrlstrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1 2 2 ^ e x - c u p ó n , 
ftentrífugras número 10, pol. 96, 6^ . 
Regalar A buen refino, 5 5 i l 6 á 5 ^ . 
Asnear de mie l , 45^ á 5i6-
« l e l e s , á 20 cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, ft 7. 
Tocino ta, l o n g c l e a r , ft 11. 
N u e v a O r l e a n s , j u l i o 1 4 , 
H a r i n a a clases s u p e r i o r e s , ft $4.15 cts. 
barri l . 
L ó n d r e s , J u l i o 1 4 , 
Asflcar ceati ifaga, pol. 96 ,17 á 17i3. 
Idem regular refino, 1 tiO ft 15i3. 
Consolidados, ft 100^ e x - i n t e r é s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, 
ft 120^ ex-enpon. ' 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 5(16 pen. 
L i v e r p o o l , j u l i o 1 4 . 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p l a n d s , ft 6 8[16 
Ubra. 
r a r i s , j u l i o 1 4 , 
Renta, 3 por 100, 81 fr. lOcts. ex - in terés . 
f Q u e d a p r o h i M d a l a r e p r o d u c c i ó n , &*• 
Sos telegramas gue an teceden , m n e r r * ' 
g l ú <f.l a r t i c u l o 3 1 d é l a L z a da F r o p i t í ~ 
f4«<5 Tn t s iec tua l* ) 
t m i Z Á d l O m B DS LA BOLSA 
á i a de 15 j u l i o de 1885. 
t iRti « E L ^Abríé ft 2 8 3 ^ ¡>or i m 
CIJSCWSPASOL.í ^^S??*8** S38̂  
por í ( W ñ le.'t,. A** 
Pg D 
R«nt» ? pg Interés y nno de 
amottisaclon Sun»» 76i á 76 pgD oro. . 
Idétn, Idem y dos idem... _ 
Idem de anualldadee G3i á 63 pg D oro. 
Blllotes hipotecarlos 
Bo^os dslTeeoro de Puerto-
Bonos del Ayuntamiento 79 á Ve pg iToro. 
S*nco Español de la Isla de 
Cnba 
Banco Industrial 
Banco y Gompafiia de Alma-
cenes de Kegla y dei Vf>-
roerclo 
OompaSía de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 
Banco Agrícola 
Caja de Ahorros, Descuentos 
y Pepflsltcn do la >!»t>»na.. 
Ortdito Territorial Hlpoteca-
rio de la Isla de O v b s 
Kiaprooft de fomento yUave-
Kaoicn del 8ur 
Primera OcmpaBla de Vapo-
res do ia Bahia 
OompaSís de Almacenes de 
Kaoenriadoe 
Ofpvf&M de Almacenes de 
Deposito de la Ha .^na . . . . 
Oompatlía BspRfiola do Alam-
brado de fías 
Compañía Cabana de Alam-
brado de Gas 
Compañía Española de Alam-
brado de Gas de Matan u s . 
Nueva Compañía de Qas de 
la Haban!» 
Compañía O c Caminoe de Hie-
rro de ia Haban» 
Compafiía de Caminos do Hie-
rro de MataDCAc * Htiíiie'.illa. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J^oa-o.. 
Compafiía de Caminos de Hie-
rro do Oípnfuefíoa & Vlil»-
olara ex-dividendo 
Compafiía de Caminos de Hie-
rro de Sagun la Grande 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Calbarien a 8>>nr«i-
Splrltus , 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Bahía do la Hati»-
na Á Matan ras 
CómpaPÍ» del Ferrocarril U r -
bano 
Ferrocarril del Cobre 
ferrocarril de Cuba 
Befinertfi de QirAtr.** 
O B 1 . I G A C I O N E H . 
Del Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Out>» 
Cédulas hipotecarias al 6 pg 
interés anual — 
Idem de ios Almacenes de San-
ta Catalina con el 6 pg In-
t«réa aanal 
á 6 pg D. oro 
. 72 á 71 pg D. oro 






á 1 P 
A 38 
& 9'H 
•EMTA8 OB VAÍ.ORBS HOY. 
Ayer, á última hora, $7.050 Renta de annalidades, al 
633 pg D. oro C. 
Id $7,050 de Ja misma Eenta. & 63 pg D. oro 0. 
17 acciones del Banco Español de esta Isla, al (>J pg D 
oro. C. 
27 acciones de la Compañía Espafiola do Alumbrado de 
Gas, al 78 pg D. oro C. 
20 acciónea de la mismt Empresa, á 72 pg D, oro C 
$3,000 Bonos del Ayuntamiento al 78 p.g D. oro C 
10 acciones de la Compañía Eapañola de Alumbrado 
de Gas, al 72 pg D. oro C. 
15 acciones del Banco Español de esta Isla, al 6 pg 
D. oro, & pedir hasta fin de mes. 
4 acciones del mismo Banco, á «i pg D. oro C. 
$20,000 Renta del 3 pg y uno de amortización A 76* 
pg D. oro C. 
12 acciones y un cupón de $170 'de la Compafiía del 
Ferrocarril de Cienfaegos & Villaclara, al 43J pg D 
oro C , con dividendo. 
i acciones del Banco Español, al 6} pS D, oro C. 
SEÑORES CORREDORES NOTARIOS 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alnz. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darío González del Talle. 
. . Castor Llama y Aguirre, 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Mnfioz. 
. . Emilio López Mazon. 
Pedro Mamila. 
. . Miguel Roca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
.. Federico Crespo y Remit. 
. . Eloy Bellini y Pino. 
DEFENDIENTES AUXILIARES. 
D. Dehniro Vleytis, D. Pedro Artídlello y D. Eduardo 
Aatran y Pioabia. 
NOTA—Los demás señores Corredores notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza 
dos para operar en la supradioha Bolsa. 
M E R C A D O NACIONAI* . 
AZCCABE8. 
^erio^'i^^™™!™ Í 134 4 14 r8- oro arrobft-
Idem, idem, idem, idem florete. S15} á 16 rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, nú- ? 
mero 8 ¡i 9 (T. H.) . . . . . . i 
Idem bueno á superior, número \ c x tu „„„„i,n 
10 á 11, idem.1 L. } 6 á e* 010 arroba-
Quebrado inferior á regular, \ 7 Í Í R i T , m n u r r a h * 
número 12 á 14, idem j 7i 4 «4 oro arrooa. 
Idem bueno, número 15 á 16 id. !>8i á 9 rs. oro arroba. 
Idem superior, núm? 17 á 181d. í „, 4 ,„ »rroha 
Idem florete, número 19 4 20 id. í ^ 4 12 rs- oro arroDa-
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 97. De 6 A 7 rs. oro ar., segon en-
TM« y número. 
AZUCAR D E H I E L . 
Polarización 86 á 90 De 4? á rs. oro arroba, segas 
orvase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular reflno. Polarización 86 4 90. De 45 
á 5i rs. oro arroba. 
CONCRWTRÁiDO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Martin de Eohezarreta. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vazquef, de las Heras y 
D. José Fontanills. 
E s copia.-
M. mansa. 
Habana 15 de julio de 1885.—El Síndico, 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L B O I O D E C O R K E D O H E S 
CAMBIOS. 
E S P A f T A . — p á S p g P . a.p,f.yo. 
I N G L A T E R B A ^ H * m P § P. 80 div 
F&ANOIA . ^ 5 f * / i Pg P . 60 div. 
¿ 6} á 6 pg P. 3 dfv. 
A L E M A N I A . „ . „ J L ¿ . . „ , . 12J á 3 J p® P. 60 dtr, 
• iTADOS-UNIDOS 5 f J? Pg p. 60 diT. 
p é 9J pgP. 3 div. 
D E O F I C I O , 
NEGOCIAÍÍO D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Por el último correo llegado de la Península, se ha 
recibido en esta Comandancia General, la siguiente 
Real órden: 
Ministerio de Marioa.—Bv S.i—El Sr. Miaié'oro uel 
ramo, dice con esta fecha al Presidente de la Junta S i -
perior ConBaP.Wa de Marina, lo que sigue: E . 8.:—En 
vista de la consulta que al Capiten General del Depar-
tamento de CAdiz, elevó el Comandante de Marina de la 
Srovincia de S jvilla, sobre si los practicases verificados urante la noche, deben ser abonados dobles, dadas las 
circunstancias excepcionales qae ooncurrer'. oñ 4(iu'ol 
puerto, S M. el Rey ( j . D. g ) de con! m'midad con lo 
informado por esa Corporación de su digna presidencia, 
ha tenido ül bien resolver: 19 Qae siempre que al pilo-
tearse un buque á la entrada ó salida de un puerto ha • 
ya necesidud de emplearse la noche, ó parte de ella, se 
abonarAn dobles derechos de loa que oorrespondaná ada 
milla del praoticage durante el día por las que se reco-
rran de noche. 2? Sino fuese de neceaidad elnávegar 
de no he. quodará al arbitrio del capitán del buque, con 
turnar ó nó la navegación durante ella, bien entendido 
que de prosegaii'Ia satisfarán dobles honorarios, á tenor 
de lo preceptuado en el número anterior v 39 Que esta 
disposinion corresponda á todos los puertos Espafioles, 
tonto de la Península é Islas Adyacentes, como á las de 
Ultramar. Lo que de R*al órden digo A V. K. par», su 
conocimiento y el de esa Corporación.—Y de igual R jal 
órden oomunioado por dicho Sr. Ministro lo traslado á 
V. E . para su noticia y demás fines —Dios guarde á V E . 
machos afios.—Madrid, 5 de Junio de 1885.—El Subse-
cretario, Ramón Topete.—Sr. Comandante General del 
Apostadero de la Habana. 
Y por disposición de S. E . I , se publica en el DIARIO 
DR L \ MARINA para conocimiento de aquellos á quienes 
punda intereear. . 
Habana, 11 de Julio de 1865.-» E l Jefb del ÍTegociado, 
Juan B . Si l osso. 3-14 
Admiiiistracion Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
Los Sres. D. Ambrosio Crego, Manuel Barros, José 
Pasapar, H mito Picunez y Pedro Arca, se presentarán 
en esta oficina negociado de Bienei Vacantes, dentro 
del plazo de 10 días, para enterarles de un asunto que 
les interesa. 
E n la inteligencia que de no veriflcari'O, se les segui-
rán los perjuicios consiguientes. 
Habana, 9 de Julio de ISS5.—Guillermo P/rlnat. 
3-12 
T x s i B W S J k i á S m 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—D. FRANCISCO J . TISCAB Y CRÓQUER, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Ca-
pitanía del Puerto y fiscal de este espediente. 
Habiéndosele extraviado la licencia absoluta al indi-
viduo Gregorio ' áceres y Baríes, se avisa por este me-
dio y término de 15 días, para que la persona que la po-
sea la presente; advirüendoqno trascurrido dichoplaso, 
se tendrá por núla y de nirgau valor-
Habana 13 de Jallo de IftgS —151 Fiscal, Francisco J . 
Tiscar. 3-15 
Avrdaritíadc * arina de Bcgla.—H. JOSÉ CANALES DE 
LA CASA, Aculante Militar de Marina de este dis-
trito. 
Eocontrándome formando diligencias sumarias con 
motivo de haberse ahogado en este litoral el marinero 
de la draga Cristina, D. Rudesindo Tacón Garrido, na-
tural de Pontevedra, soltero, da 27 años, vecino de Ca-
sa Blanca, calle de Sevilla número 69, ea convoca por 
la presente á las personas que eó consideren con dere-
cho á las pertt-nencias d'jadas por aquel y que se en-
cuentran depositadas en esta Ayudantía calle de S. Jo-
número 3, p:;ivi que en el término de 30 días á contar 
desde la fecha se presenten á deducir los derechos de 
qua so crean asistidos. 
Y pira su publicación en el periódico oficial "Diario 
drt la Marina" expido la presente en Regla á 13 de julio 
delSSí.—Tosé fonales. 3-34 
Víyjociíazaji.—hklioto.—D, FERNANDO KODUIGUÍZ PAL-
MA, alférez do «avío déla dotación del vapor Bazan. 
Habiéndose t.asentado de este bnque á su salid» de la 
H»hana el dia23 de mayo del comente año, el marinero 
de segunda clase Luis Martinea Riancho, á qui»n es-
toy procesando por el delito de primera deserción, y 
usando de las facultades que rae concedo la ley, cito, 
llamo y empla/.o por este mi segundo edicto para el 
término de 20 días, al citado marinero, para que so pre-
sente á dar sus descargos en la Mayoría General del 
Apostadero; en el bien entendido que de no verificarlo 
se le juzgará en rebeldía. 
Puerto de Gibara 19 de julio de 1885—El Escribano, 
Aaustin Fernandez.—El Fiscal, Fernando Jtodrfmuíz 
3-12 
Edicto,—Don Audrés Segura y Llopiz, Comandante 
Fiscal del 2'.1 batallón Voluntarios de Artillería de es-
ta Plaza, nombrado para formar expediente al volun-
tario de la 2? Qonapañía del mi-mo D Domingo Ma-
neiro y Patiño que ha desapacecido. llevándose consi-
go el armamento, municiones y credencial de la per-
tenencia del cuerpo. 
Por ol presente cito, llamo y emplazo al referido vo-
lunta'io D. Domingo Maneiro y Patiño, para que en el 
término de veinte dias á contir desde esta fecha compa-
rezca en esta fiscalía sita en la calle de' Factoría n. 46, 
donde será oi lo y «e le ad minisirará j usticia y de ao ve-
rificarlo se atendrá á las resultas del expediente. Y 
al t l'rtcto so pnblicará en nueve números coesseutivos 
del DIARIO DK LA MARINA. 
Habana, julio 11 de 1885,—Andrés Segara Llopis.— 
Por su mandato.—El Secretario, Juan Hilarión Gallego. 
3-12 
' | T K >H. 
E N T R A D A S . 
K a 15 
De Santhomas y escalas en 14 dias vap. esp. Mortora, 
cap. Ventura, trlp. 45, tons. 1172, con carga general, 
áR. de Herrera. 
Santander y Paerti Rico en 85 dias berg. cap. Ecua-
dor, cap. González Abad, trip. 11, tons 208, con sal, 
á Gelber y H9 
Noeva York en 64 dias, vap. esp. Alpes, cap. Mo-
r^n, trip. 33, tons. 1020. con carga general, á Hidal-
go y Cp. 
Málaga y Cienfuegos en 9 dias del último punte, 
bsrg, esp Sevilla, cap. Collado, trip. 10, tons. 231, 
con carga general, á Saenz. 
S A L I D A S . 
Dia 15 
Hasta la una no hubo. 
• 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N , 
De SANTO DOMINGO en ol vap esp. Jlíorící fl: 
Sres. D. Fermín del Monte—Fernando Achisen—SI 
meon Hernández. 
D i N U E V A Y O R K en el vap. esp, Alpes: 
Sr. D. Máximo Cabrera.—Además 2 de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con 59 ter 
oíos tabaco y 1 sacos mlraguano. 
Da Cuba y escalas vap. Moriera, cap. Ventura; con 
373 sacos maíz; 10ü barriles aceite coco y efectos. 
De Cabafias gol. Caballo Marino, pat. Inglada. con 
efectos. 
De Canasí gol. Sabas, pat. Coll: en lastre. 
D3 Cárdenas gol. Amado Antonio, patrón López: en 
lastre. 
De Cárdenas gol. Victoria, pat M mdilojo: con 
birrilos azúcar. 
H A D O S £23 CABOVAJB. 
Para Cárdenas gol. Isla do Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 
Para Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: id. 
Para Cárdenas gol. Amado Antonio, patrón López 
con hielo. 
Para Sagua gta. Segunda Ignacia, pat. Barrara: con 
efe -tos. 
Para Gihacoa gol. 1? do Vínaroz, pat. Cobas: Id. 
BtTQWKS COK R E G I S T R O A R I E R I P O , 
Para Torro del Mar y Barcelona bca. esp. D? Petronila, 
cap. Gorordo, por Claudio G. Saenz y Cp. 
Nueva York vapor americano Saratoga, cap. Me. 
Intosh, por Hidalgo y Cp. 
-Puerto Rico, Vlgo y escalas vapor esp. Castilla, 
cap. Sabiraih. por J . Giuerés y Cp. 
-Progreso y Voracruz vap. mej. Tamaulipas, capitán 
OJlnaga, por J . M. Avenadafia y Cp. 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Venias efectuadas el Í5 de j u l i o de 1885. 
60 sacos cafó Puerto-Rico. . .—.. , . $14J qtl. 
60 id. id $Uqtl. 
801 s. arroz semilla.. 74 rs. ar. 
200 s. arroz canillas 9} rs. ar. 
100 tercerolas manteca S12& qtl. 
10 byes-latas manteca $,4| id. 
10 id. i id. idem ¡mg qtl. 
5 id. í id. idem $15¿ qtl. 
M O V I M I E N T O 
B B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Jolio 16 City of Puebla: Veraoraz y esoalM. 
IB sriágara: Nueva-VOÍR. 
. . 16 Tamaulipas: Corufia, Santander y Liverpool. 
. . 17 Antonio López: Cádiz y escalas. 
.. 20 Vllle de Bordeaos;: VóracW ís. 
. . 21 City of AlOtáiidria: Hueva-York. 
t$ VnpnT inzlén: t t e o t h o n i i M , Pto.-Kioo y escalas. 
92 M. L . "Vlllaverde: Pto RÍoo. Oolon v «scilss. 
23 City of Washington: Veraoruz y escalas. 
23 ÑWport: Nueva-York. 
. . 27 Navarro: Liverpool y Santander. 
.. 2V Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 28 Capuiet: Nneva-Yors. 
, SO Saratoga: Nueva-VorV 
Agt9 2 Caro ina: Liverpool y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
S A L D R A N 
Julio 16 Tamaulipas: Progreso y Veracrnz. 
— 18 Haracoga: Nueva- íork. 
. . 16 Castilla: Vlgo, escalas y Puerto Rico. 
. . 18 City of Puebla: Nueva-York, 
. . 20 Moriera. St. Thomas y escalas. 
. . 21 Otty of Alexandrla; Venvorn» y escalas. 
. . 21 Ville de Bordeaux: St. Nazaire y escalas. 
22 V apor Inglés: Veraora». 
. . ?S Niágara: STuevít-Tork. 
. . 25 City of "Washington: Nueva-York. 
. . 28 Oapuloti; Veraoruz y escalas. 
30 M. L . Villaverde: Pto.-Rioo, Oolon yesaalas. 
. . 30 Nourport: Nueva-York. 
Agt? 10 Manuela: Thomas y escalas. 
V A P O R B S C O S T E R O S , 
SE ESPERAN. 
Julio 16 H*banero: de Gibara, Paerto Padre y Nuevi-
tas. 
16 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevi^as. 
. . 22 M. L . Villavarda: de Santiago de Cuba y <fc 
. . £i Gloria: d«Bitiban6, procedente de Cuba, Man-
z.-inilio S±nta Cruz, Júoaro, Túnas, Trinidad 
y Cknfuegos. 
Agtv 5 Manuela: de Cuba, Baracoa y escalas. 
SALDRÁN 
Julio 16 Avilés: para Naovitaq, Puerto Padre, Gibara, 
M*yar1. Sagua de Táuamo y Cuba. 
. . 17 Trinidad: de Bitab^nó para Cíenfueeos, T r i -
nidal, Júoaro, Santa Cruz, Manzanillo y 
Cuba. 
. . 19 Habanero: para Nuevites y Gibara. 
. . 20 Moi tora: para Nuevltas, Gibara, Baracoa y 
Caba. 
. . 30 M L . Villaverde: para Santiago de Cuba y 
escalas. 
Asrt? 10 Maniiel»; para Nuevltas y Caba. 
Alava: do la Hibaua para Caibari'm con escala en 
Cárdenas todos los miéroolea y de Calbarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
P U E R T O S D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 11: 
Do Nueva York, Nasau y Coba en 30 horas del último 
punte vapor amor. Cienfuegos, cap. Faircloth. 
Dia 12 
De Santander, Habana, Matanzas y Cuba ea 2 dias del 
último punto vap. esp Catalán, cip. Mufieca. 
S A L I D A S . 
C I E N F U E G O S . 
Dia 10: 
Para Casilda berg. ame". J A Patmguil, cap. Bery. 
l o r j e s y 
B A N a U E R O S . 
ESQOtÑA 
á M e r c a d e r e s . 
HACEN PieOS POE EL CABLE, 
PACILÍTáN GASTAS 
B E I 
giran le tras corta y larga v i s ta 
S O B R E NJEVV- V O R I i , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA O R L ^ A N S , V E R A C K U K , 
M É J I C O , SAÍS J U A N tíE P U E R T O R I C O , P O K -
C E , M A V A G U E I S , L O N O R E í t , P A R I S . B U R -
D E O S , L V O N , B A Y O N N E , Í U M B U f l G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E K A , A M S T E R D A M . B R U -
S E L A S , ROMA, N i P O L E l * , M I L A N , GÉWOVA, 
&», A S I COMO S O B R E T O D A S L A S CAPÍ 
TAIMES V P U E B L O S D E 
anae 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A S O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D E L O S E S T A D O E U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n ? 18 Mv 
80 Y C. A 
Hacen pagos por el cable, giran letra? á corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York," Phiía-
delphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndrcs, Parts, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes do los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos loa pueblos de BepaBa y sna pertenencias. 
I . r.. ID i R 
B U Í H I S S O.VTE S i l H A K D E 8 ° A C B I A » 0 . 
Para Veracrnz y escalas vao. eap. Alpes, can Morgan, 
por Hidalgo y Cp.: con 6 sacos azúcar; 27.90*) caje-
tillas cigarros; 536 kllns cera blanca y efectos. 
-Santander, Cádiz y Barcelona vapor correo español 
Ciudad de S lutanaer. can. Venero, por M. Calvo y 
Comp.: con lü!)i cajas, 50 sacos v 077 barriles azú-
car; 119 075 tabacos torcido»; 1 000 cajetillas ciga-
rros; 19t kilos picadura y efectos. 
-Santa Cruü de Tenerife y Las Palmas ¡(vía Nueva 
York) berg. esp. <'ubay Canarias, cap. Rodríguez; 
porGalban, Rio v Cp.: c-n 01 sacos y 1 barril azú-
car; 2!)í pipas, 50 barriles y 250 garrafones aguar-
diente; 372 piés madera y efectos. 
Barceloaa y extranjero berg. esp. Agapito, cap. 
Pagef: por J . Ginerés y Cp : con 1,039 cajas azúcar. 
Filadelfia vapor esp. Pedro, cap. Echevarría, por 
Doulofeu, hijo y Cp.: con 470 bocoyes y 2,693 sacos 
aMloar y efectos. 
Matanzas vap. esp. Leonora, cap. Alegría: por Deu-
lofeu, ĥ Jo y Cp : con carga de tránsito. 
5UJQUE8 Q U E HAN A B I E R T O REGISTRO HOY 
Para Delawaro (B "W ) berg. amer. Chestine Redma n 
cap. Dexou: por Hidalgo y Cp. 
S X V B A C V O DK L.« CASÍfiA D E R C a r B ^ 
D E S P A C H A D O S . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar c«i]as — 
Múcar saoofi.-.,.,. 
Idem barriles —... 
Tabacos torcidos - . . . 
Cigarros cajetillas.. — . . . . . . . . . 



















H A O S N FA&OS 
Fftoüitan oapÍM 6é orédito 
# gw&Ti tetras á corta y lan ja pista mbre 
Sew-STtirk, Nueva Orlcaas, Varacroji Méjico, StcJiinn 
le Puorw-.Sloo, Lóndrea, París. Bárdeos, Lyon, BayonA, 
Sa^,bair£OrBráw, Nápoles, Milán. Génov», MarBell», 
Barre Cllle, Nántos, St, Quintín, Dleppe, Tónicas, Vé-
ncela, rlorencía, Palomo, Tarín, Hesfns, etc., asi oomo 
sobre urdKa tas oapltalos y pueblo* de 
H i - ^ Ü S B A L A C A B e A . 
LabnrcaospafiolaFAM4DE C A N A R I A S , su capi-
tán D. José Marrero Aracil. saldrá del 25 al 30 del pro 
senta mes; admite carga á flote y pasteros, ofreciendo 
á estos el buen trato que tan acreditado lo tiene en la 
carrera. Impondrán el referido capitán á bordo y en la 
calle de San Ignacio n. 8i. 
ANTONIO S E R P A . 
Cn 818 ]5-15a 15-15fljl 
PA R A C A N A R I A S CON E S C A L A E N N U E V A -York. Saldrá del 8 al 10 de julio el velero bergantín 
"Cuba y Canarias," al mando de su capitán D. Francis-
co Rodríguez Amador. Informarán sus consignatarios 
calle de San Ignacio n 30. Galban Rio y Cp. 
«or.3 20-21.in 
, m m k m 
m m m m w m 
Loa vapores de cata acreditada Uses 
Q i i v of Ptt©bia-B 
. Capitán J . Deak«u. 
Capitán J . W. ReynoIdB. 
of Wasl&i.iig'toM. 
Oapitar. W. RettiR. 
•Jnpiian '£i><aviw:. 
POLIZAS CORRIDAS EL DIA 14 DE JULIO. 
Azúcar bocoyes....~ 






















Sitien de la U á b m m máos los sábado» á I m 
í de la tarde y de Neta-York todos los 
iuéves á l a s d de la tarde. 
Línea ¡semanal entre New-Tork 
Y la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N ^ . ., Juéves Julio 2 
P I R N C I P I A . . 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — 16 
C A P U L E T — - , - 23 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Sábado Jallo 4 
C A P U L E T ™ . . . . - 11 
C I T Y O F P U E B L A 18 
S« dan bolstos de viaje por estos vaperas direnísmen-
te & Oádln, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonezioa 
«xm loa vaporee franceaes que salen de New-York á m«-
dlado de cada mes, y al Havre por los vapores qae salea 
todos los mié: oa'.os. 
3o das past Jo t por ia linón dis vaporéis íranoeses, viu 
Bardóos, nasta Madrid, en 9100 Ourrenoy) y hasta B»r-
calona en 085 Curreisay desde New-York, y por los va-
perss de I» línea W H I T E K . S I ' A R , vía ¿iverpocl, h sa-
ta Madrid, Incluso precio del ferrocarril, en $1Í0 Onrrsa-
ey dssdo «ovr-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas ea los 
reporea C I T Y O F PUEBLA» C I T Y O F A L B X A S I . 
D R I A y C I T Y © F W A S H I N G T O N , 
Todos estes vapores, tan bien oonooldos, por la rapl-
fieo y «ogaridad do aua vlajoft, tienen ezoelentes comoói-
dad̂ -s p«r« pas vjeros, así lyoma también las nuevas lita-
ras •xtlgsnUa,« lasoaali'i co wícsperüaíaita mo-r!sni6M-
to alíftí^io. ^urmtM¡6¡K^tíi *;»siip«» íorliíonSales. 
Lfc» sargM» oe towkax wa. ti isaells ft* (J»btin«tlA itasta 
la víípwra dal dia é s le «*!ld* y R-ÍMIÍO carita para 
lüíllsterra. '¿íKsibvrzv ÍSI*JU».U.. »jws*srd»in &oi 
iaia, Harrs y A m b í m , our. üntHiinimi--.* directos, 
tre* ooasijnaatarlita. Oficio* BV M. 
HABANA Y NEW-YORK. 
LiSTSA ÜIBJ80TA. 
C>$e HBR9iO@OS V A P O R E S D S MljBJKSe 
aspltaai T . S. OUBTlf». 
MtptiAia J . M INTOSH. 
eapitan 9. B. BA K a s . 
Qm magniñoaa oéíaavíss para pacafcro* t&l&xtv. de 




¿las 3 de In tarde. 
Jallo. 
V A P O R E S . 
S A R A T O G A . . . . 
NEWPORT 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . . 
B A L E N 
BB LA m m , 
JUÉVK8. 
4 las 4 de la tarde. 
J u l i o . 1 6 
„ — 23 
„ 35 
Agosto 6 
L a carga se reoibe m. el muelle de Caballería hast» la 
Tísperadei di» de la salida y «6 admite car^a para I B -
«latorra, Hamburgo, Brémen, Amsteídam, Rotterdam, 
Havre y Ambérea, con conocimientos directos. 
L a e c r t e a p e n d o B c i » se ñdmitirá únicamente en la A4-
tRinlsteasioi'. Gcañí*! de Correos. 
Be dan bolitas de visas por los vapores de esta Unea 
dirootameute á Livorpool, Lóndres, ñouthampten, Ha-
vre y Paris, en oouaxion coa las lineas Ounard, Wliits 
Star y la Oompagne Gsaoralo Trasatlantique. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa censi^naíü-
ria. • n9 35. 
Línea m t m Mew-York y Oieníaegos, 
«OM S S O A L A S EN NASSAU Y S A N T I A G O OK 
C U B A . 
Lo» nasvos y hemosos vayores do hierre 
LEGITIMO M u 
Importado d l r e c t a i ü í j i i t e de l P e r ú s in m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i ó n de n i n g u n a especie. 
Juan Goiiill é Hijo. 
9264 52-I5jl 
Y N A V E G A C I O N D E L S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones on ol vapor 
L E R S U N D l , se avisa á los señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor C O L O N hará con el carácter de 
provisional é ínterin dure la reparación del L E 31SUN-
D I , un viajo semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
1S1 retorno lo hará los domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
ana y de Coloma á las cinco del mismo día; amaneciendo 
loa lunés on Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un. tren qae los edudusoa & San PeUpe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
L a carga para todos los destinos se recibe en Yi l la -
nueva los lúneá, mártes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma v Colon, los juéves y vlérnes, será 
oondtioldá por el pailebot V O L U N T A R I O , oue saldrá 
para dichos puntos ios sábados por la tarde uespaes de 
qno llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S í iS . 
HnbanA, mayo 11 do 1R86—El Dlre^tnr. 
I n X H . Trt i 
eapUan t A T E C L O X H . 










8tg9 de Cub» 
Sábados. 







Pasajes por ámbas lineas i opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A a s . 
De más pormecore» impondrán sus oonsignatarioa 
O B R A P I A WV ÍM, 
T O D D , H I D A L G O & C? 
T n . 7fW 11 Ji 
Ü O l F á R l á GATáLANA 
E L V A P O B 
c a p i t á n D . F B A N G I S C O S U S I S A O S . 
Saldrá directo para 
BálTANDER, GORUÑA, GADIZ 
Y BARCELOÑA 
el dia 1 6 de Julio & las 4 de la tarde. 
Admitirá m e g » g a ñ e r a ! y tabacos y pa-
sajeroa fea sos espaciosas cáraaraíí y les ofre-
oe el buen trato *qae tiene acreditado esta 
Compañía. 
Para más lufomec eus ooneignatarios 
O'Rdlly n. 4, 
J , í M n e r é s y Op. 
V A P O B 
c a p i t á n D . H i l a r i o Gorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Calbarien. 
S A L I D A . 
Baidrá de la Habana toden los eábadoe 
á laa doce del día, y l legará á Sagua al 
amanecer del domingo. Saldrá d© Sagua el 
mismo día deapues de la llegada del tren 
de Sas'ío Domingo y l lagará á Caíbaríea al 
amacaner de! ¡ónea . 
Saldrá de CáíbáríSn i&úps lo» mártes, a 
las oolio da la mañana, y hegéxú ñ Sagua & 
las dos; y dseanos de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llagará á la» ocho de 5« 
V A P O R 
JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r . 
Síste nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
PÍH» el cabotaje, saldrá para B A H I A HONDA, R I O 
B L A N C O , B K R R A C O S V SAN C A Y E T A N O , du-
rante el presente meS 6n la forma siguiente: 
I D A . 
Sale de la Habana á las 10 de la noche del d ia . . . . I t 
Llega á B. Honda 5 de la mañana, sale á las . . . . 7 
Id. á Río Blanco 10 id. Id 12 
Id. Berracos 2 tarde id. . . . . 5 
Id. S Cayetano 6 id. id 
V U E L T A . 
Sale de San Cayetano n de la mañana del día 20 
Llega á Berracos 1 id* y Bal6 4 la8 12 
Id. á Rio Blanco 2 de lá tarde y Cale el dia 21 á 
las 6 de la mañana y l ega á B. Hondá él .. 8 
Sale á las 11 de la mañana y llega á la Habana fie 
5 á 6 de la tarde. 
A precios módicos admite pasajeros para los puertea 
indicados y carga por ol muelle de Paula, hasta el oscu-
recer de los dias de salida. 
E n combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. Pa'a más informes á 
bordo y sus consignatarios SAN I G N A C I O »4, entre 
Sol y Muralla.—TRAITÉ Y Cí 
C 7«0 22-5 J l 
Oompañís geaeraJ trasatlántica de 
vapores-oorreoa 
^AÍÍTANÍÍHR. 
*ST. WAZAíRE. (FnAífCiA.) 
dM&x* st$£k (üoh«s paortes, haolondo esoslas w; Ttalto 
Pnerw-IÜcíi y Saathomas, sobre el di» 21 de Julio, a. 
sspléDílldt. ' «psjr francés 
óapUan SONSONPW 
A.dm.lto carga fe fíete y pasajeros para Prancia Amoe-
rtss, Botterdan Amsterdan, Hamburgo, Bréiaen, Lón-
¿res, Santhomc.e y demás Antillas. Venozuel». Colon, 
Pacíüoo, Norte y Sur. Los conocimientos do carga par* 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, doberán esps-
cüicsr el priso bruto en kííos y el valor de la factura. 
I/S carga es teoj birá únioamenta ol dia 20 de Julio 
eii <5) muelis án Oabsiieiia y los tonocimieatos doberáii 
sutrejíareo ol di» anterior en la caea 0<>asiiror,t3ri» cor 
Kí*PE»:IP}C*ríON » E Í . PEgtí» BUUV'.? OS L A 
íIKHíJANí I A . 
I .OS B U L " OS D E T A B \ C O S , P I C A D U R A , * , 
OEBKHAW í ti A VAHilA ROS V S E L L A OíKS, S I N 
CUYOREQÍ;ISÍTO.LA COMPAÑÍA K E H A . 
R«. R . E S P O I V S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D I H i T J K A tUHQVÍi B U L T O D1RSPUBS 
D E L D I A SEÑALADO. 
Los fletes para las Anlillas, Pacífico. Norte y Sur 
(.'entro América, se pagarán adelantados. 
Los vapores de esta C o m p a ñ i a siguen 
dando á los señore* pasajeros el esmerado 
trato gu?- Hemn acreditado, y á precios re 
•i'.icido$> 
Estos vapores toman carga p a r a Lóndree 
directo con u n solo trasbordo y s in demoras 
n i gastos de f e r roca r r i l . 
Sásp-NOTA. -No se adaüton bultos d^ tabacos de mé-
nos de l l i kilos bruto. 
De más pormenores, únpordrán Han Ignauio n. 38. su» 
soinlynwtjirlos B R i m T . 'WONT'ROS YO» 
9072 12<1-11 12a-n 
1MPEEBA DE VAPOSSS ESPAÑOLES 
C O B R E O S DE L A S A N T I L L A S 
t 
f K A S F O M T S B MIX.ÍTAÍÍ1ÍB 
D S 
V A P O R 
Cí iP i ían D. F A U S T O ALBÓNIGÍA, 
jfilate hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
día 16 de julio á las cinco de ia tarde para los de 
Sagua de C á n a m o , 
Baracoa-, 
Cuba, 
C O N S I O H A T A R I O S . 
3?Mtltisfl, --Sr. D. Vloanto Rodriguí*. 
t5cií-rte-Padre.—8r O. Oabriel Padrón, 
(Jib»ra.—Sres. Veoino, Torre y O? 
Bagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monóa y C? 
Guantánamo.—Sres. J . Bneuo y O? 
Cuba,—Jiros. L. Ros y Gí 
Se despacha por R A M O N D E R B R R B G t A * — S v : 
PBDBO rs. 38.—PLAÍA DÍCLÜZ. 
l n . Í4 « J l 
V A P O R 
M O M T É E A , 
c a p i t á n D . Federico Ventura. 
Kste hermoíjc. y espléndido vapor saldrá de osf* puer-
to si dia 9 0 de julio, á las cinco da la tarde, par* loa d« 
í / m E A 3>H * A P O R E S - C O R R E O S , DB A C K H O , 
» B 4,1,50 T í f M E I A D A S , 
BNTKB 
V E R A O R U Z y 
I Í T V E R F Í Í O I * . 
COK ESCALAS EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
VAPOKSS. OAPÍTAKS», 
SPAMAULIPAS Luciano Ogtoaga. 
O A X A C A — Tiburclode Larrañaga. 
M E X I C O . , . . — M a n u e l O. do la Mate. 
VBBAOBUÜ-™ . Agustín Cfatheil y OI 
LIYEKPOOI^^. . . . . , . Baring Broters y Opí 
COKUHA Martín de Carrioarto. 
SANTANDEB —_. . Angel del Valle. 
HABANA Oficios n?'30, 
J . M . AVBMDAÑO Y C» 
I n. 791 l J l 
A i P í I B I S » 'Ü« »8» 
V A P O R 
HABANERO 
C a p i t á n UER U T I B E A SCO A . 
Saldrá para 
N u e v i t a s » 
P a e r t o F a d r e y 
G i b a r a , 
el domingo 19, á las diez de la mañana. 
~e despacha O ' R E I L L Y N. 10. 
9290 4-15a á-lód 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán DON ANTONIO B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Calbarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Calba-
rien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
E n combinación con el ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
día de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O'Relllv 50. 
0 738 1-J1 
V A P O B 
BAHIA HONDA. 
A V I S O . 
Teniendo que faaoer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 18 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O . 
psr* Bahía Honda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
B .--'UI msnoionadoe puntos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
j do de tabaco. 
I Dicha goleta estará atracada al muelle do Paula y á sn 
\ bordo as pagarán los fletes y pasaje?. De otros porme-




Santo Domingo , 
F o n c e , 
Mayaguez, 
A g u a d i l í a , 
F n e r t o - R i c o y 
Santhomas. 
^^Nota.—-Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior ai de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltaa.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Oibara.—Sres. Veoino, Torre y Comp. 
Baracoa. —Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
MayagUez.—Sres. Patxot, Oasteiló y Comp. 
AguaaiUa.—Sres. Amell, Jullá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Irlarte Hno. de Caraoena y Cf 
Santhomas.—W. Brondsted y Opí 
Se despacha por RAMON D E H E R R E R A , SA» 
P B D R O M. 96 . Plnia da Lu«. 
I n. U Jl-12 
S E L 
ALUMBRADO D E GAS. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres. accionistas á Junta General extraordinaria, que 
tendrá efecto el día veinte! dd actual, á las doce de la 
mañana, en las oficinas de la Emi<rosa, Principe Alfonso 
n. 1. con los objetos sigaientes: 
1? N •mbrsr una comisión de tres sóoíos, para el e-
xámen de l a < cuentas correspondientes al año de 1884, 
por huber renunciad» los elegidos para formar dioha co-
misión, en la Jante General calebrada el 20 de Pobrero 
último. 
29 Enterada la Junta por la Directiva de los errores 
que resulten e i la nueuta de acciones de D. Aure'iano 
Medina, v de las que reclama, como de este Sr., la suce-
sión de D. Ratnen Medina, acordar lo oue estime juste 
y más cmvenieute á los intereses de la Sociedad. 
3? iJiscutir y tomar acueido acerca de la siguiente 
proacsicion qiíe presentará la Directiva.—Kl artículo 
noveno de los Est i toíos se adicionará con un párrafo 
qnO diga: "Cumdo á la primera convocatoria no se reu-
ba la representación de las dos terceras partes de l i s 
acciones, so h*r.i segunda convocatoria para nueva 
junta, que ee conatitTMr/» eutónoes, cua'quiera que sea el 
número de loa que asistan, siendo válidos los acuerdos 
que tome l a ma. oría de los votos presentes, debiendo 
expresarse en la convocatoria el motivo de la nueva 
junta y las dos circunatancias de constitución de la mis-
ma y de validez de sus acuerdos, que acaban de expll 
ca^e." 
49 Discutír y temar acuerdo acerca de la siguiente 
enmienda á los Estatutos:—"El artículo 26 se adicionará 
con un párrafo que digü: "Cuando á ia primera con-
vocatoria no se retina la representación que exige el pá-
rrafo anterior, se aplicará literalmente lo que se propone 
cotno párrafo 29 del artículo 9?" 
5? y último Discutir y tomar acuerdo acerca de la si-
gnionts adición al aí tículo 19, adomás de la adición acor-
dada en Junta Grtneral de 20deNoviembredelH83: "Po-
drá además la Uompañí» haoer fUsiou con cualquiera 
otr» que tenga por objeto ofrecer a'umbrado público ó 
particular; 6 adquirir por compra fibrioas ó empresas 
análogas, aumentando en uno ú otro caso el capital so-
cial en cuanto sea necesario. 
Estos acuerdos habrán de temarse precisamente en 
Jifida General extraordinaria, convocada con una anti-
cipacioo de diez dias por lo ménos y con espresion del 
ob,je;o. la cual no podrá constituirse sin que estén re-
preseiítadas las tres cuartas partes de las acciones emi-
tidas, Gltó^n séráu cálidos ios acuerdos qae tome la ma-
yo ií a e los voteía presentes. 
Cuando á la primora convocatoria no se reúna la re-
presentación de las tres cuartas partes de las acciones 
emitidas, se api cará literalmente lo qile 89 propone como 
párrafo 29 del articulo 99." 
Con arreglo á los Estatutos vigentes, 1» Junta Céne-
ral extraordinaria que se convoca por la presente, podrá 
ennstituirse páralos dos primeros objetos expresados, 
al tenor del artículo 99, con la representación por lo mé-
nos, de las dos terceras partes de las acciones; necesi-
tando para tomar los acuerdos que so proponen, en los 
otros tres objetes, el vote de un número de accionistas 
que representen las tres cuartas partes del capital so-
cial. 
Habana, Julio 10 de 1885.—El Seoretario-Contadcr, 
Franeisso Barbero. 
O—N797 f»-li 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & 6L0BE. 
C a p i t a l (efectivo é Inversiones) y r e s e r v a , O B O . $ 48 .789 .265 
Premios é intereses 1883 $ 8 .892.095 
Siniestros pagados desde sn fundación 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
A g e n t e g e n e r a l e n l a I s l a de C u b a , 
R I C A R D O F . K O H L T . 
OBRÁPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
Segroros sobre bateyes de ingenios , frutos e n los m i s m o s , 
e n t r á n s i t o y e n a lmacenes , propiedades urbanas , toda c l a s e 
de e s tab lec imientos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s e n 
puerto . On.471 78-lKy 
FSREOGAREIL DEL OBSTE. 
No babiendo podido celebrarse lá Junta General con-
vocada para hoy por no haber concurrido accionistas 
que representaran más de la mitad del capital social 
como exige el art. 49 del Reglamento de esta Compafiía, 
se cita por disposicien de la Uirectiva para la sesión que 
con el carácter de ordinaria y extraordinaria ha de tener 
lugar el miércoles 22 del corriente, á las doce del dia, en 
la casa n. 23 de la calle de Amargura. E n ese acto ha de 
precederse á la elección de Presidente de la Sociedad, y 
se dará cuenta de particulares referentes al empréstito 
proyectado para la conclusión del camino. 
Habana, 11 de julio de 1885.—El Secretario, Antonio 
0. Llórente. 9158 l-13a 9-141 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Comercio. 
F E R E O O A E R I L D E L A B A H Í A . 
Desde el día 19 de agosto próximo se hará rebaja pro-
visional de 20 p § en 1? clase. 15 p.g en 2? y 10 p.g en 
3?, sóbrela cuota de la linea de la Bahía, á los boletines 
de la Habana á Bemba y demás estaciones de la linea de 
Coliseo. 
Tendrá igual rebaja la tarifa antigua de la Habana á 
Matanzas, que regirá desde ol citado dia. 
Habana 13 de julio do 1885.—E! Administrador, Ento-
nto Yilo-seca C n. 8i0 dlO-14—alO-14 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
. . Alttmbrado de Gas. 
L a Junta ¿Krecilta de.Sstst Compañía, en sssioa cele-
brada en el dia de av er, ha acírntado se reparta á los se-
Sores accionistas un 2 por 100 en oro, jssr el semestre de 
arrendamiento que vence ea 30 de noviembíé del afio 
actual, pudiendo diehoa señores socios hacer efectivas 
sus cuotas en la oficina de 1» Emprfsa, desde el dia 17 
del corriente do doce á tres de la tarde. 
Habana, 10 de julio de 1885.—El Secretario-contador, 
Prancisoo Barbero. C. n. 798 8-11 
B A L A N C E 
BAMÜ ESPASOl DE LA ISLA DE CUBA ! SUS SLCÜRSAIES, 
E N L A T A R D E D E L MÁRTES 30 D E J U N I O D E 1885, Q U E C O M P R E N D E L A S O P E R A C I O N E S 
V E R I F I C A D A S E N E L P R I M E R S E M E S T R E D E L R E F E R I D O AÜfO. 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
C A J A . 
C A R T E R A . 
Hasta 3 meses— 
A más tiempo — . . 
I OBO. B I L L B T B a . B. JE. H. 
1.475 771 
1.913 081 
I 8 U7.335.3S | 5.863.89675 
1.000 
39.008 
Billetes hipotecarios de 1880.. 
Excmo.^Ayuntamiento de la Habana . . . . . . . . . 
Hacienda pública: onenta de emisión de Billetes deí Banco Espafiol de la Habana"! 
Empréstito de $25 000,000.— .'.'."71!.'.'." II I'.IIT'. Jil'.','..1..'.'.7Z, 
Recibos de Contribuciones _, — „ . 
Recaudadores de Contribuciones——,. . . L , 















Í .707.0n 08 
2.084 
47.401 037l27 
V r ^ n t ^ ^ ^ r Á v . h ' v ^ " " ' ' ' '¿ "̂ •*' ""^X!""''.' 7''"'!' r ! ^ " I'C 
BILLETES EN n u n u írm-a _ . , , . , y 
Saneamiento de créditos . „ , . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas corrrientes—... - -
Div idendos . . . . . . . . . . . . . . . . . . „ _. —.. . . „ , . . . . „ . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. . . . . . . 
Corresponsales —_ , í__ ..__ . 
Tesoro: cuenta de amortización y pago de intereses de lá Dendia de Cnbá .' 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución _ , 
Recaudación de Contribuciones , 
Intereses por vencer _ . . 
Ganancias y pérdidas, líquidas , ... . _ . 




41.000 . . 
7.402 




















S U C U R S A L D E M A T A N Z A S . 
C A J A $ 
Oro. SiUetes. 
Cartera í H a s t e 3 m e e e 8 
í A más tiempo 
Oro. 
80»| 47.401 OeTte? 
BiUttes. 
566.696 60 $ 604.038 95 
36.967 18 
114.205 47 31.122 41 
Banco Español de la Isla de Cuba.—.. . . 
Cuentas varias 







$ 1.207.999 91 8 946.085 59 
Oro. Biüetes.-
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés , 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de « 'árdenaa _— —. . . . . . . . . . . . 
Letras á pagar 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Saneamiento de créditos. 












2.000 . . 
37.474 
54.863 
$ 1.207.999 91 $ 946.085 59 
Matanzas, 27 de junio de 1885. 
A V I S O S . 
¡GOMISXEN! 
"Unico procedimiento i/'falible, per Franiiseo Lojttfa. 
40 AÑOS ua PBÁCT CA. 
Me wicargo de matar el comejci en fincas de campo, 
casas, píanSs y muebles, garantizando la operación. 
Garantías de comerciánteo, propietarios y hacenriados. 
Reoii'O órdenes: Adolfo Angaeira, Sol n9 110; ' L a Físi-
ca Moderna," tienda de ropa. Salad n9 9, ó en mi casa 
calzada del Monte n9 239. Francisco Lajara, Habana. 
9108 8-12 
Gremio de carpinteros. 
Hooho el reparto de la contribución industrial, ee con-
voca A los individuos qno componen dicho gremio, para 
el exámen del toparte y juicio de agravios, en la calle 
Marqués González esqtlina al Paseo de Tacen, el J U E -
V E S 16, A L A » S I E T E D E L A N O C H E . 
E l Síndico 19. Dominao Balbi. 
9213 3-14 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
ISLA DE CUBA. 
Reoandacion de Contribuciones. 
E l artículo 13 de la Instrucción de 15 de Mavo último 
para el procedimiento contra deudores á la Hacienda 
Pública, dispone lo siguiente: 
"Los hacendados forasteros están obligados á tener 
"en el pneblo donde ra liquen sus bienes una persona 
"que los represente, con la cual se entenderán los pro-
"cedimiontos para satisl'aier sus respectivas cuotas de 
"contribución, 6 bien podrán domiciliar su pago en la 
"localidad que más les convenga de squeltas en que la 
"recaudación tenga agentes propios para este servicio, 
"siempre que lo soliciten por escrito del Recaudador ó 
"agente df-1 punto donde deseen trasladar el domicilio 
"quince dias ántos del vencimiento del trimestre. 
"Si no hicieren la designación de persona, los Recau-
"dadores procederán desde luego contra loi bieoes in-
"muebles de los hacendados forasteros, prescindiendo 
"en t»l caso de los apremios de primero y segundo grado. 
" E l nombramiento del representante detodobacen-
"dado forastero, se hará por medio de doble oficio, diri-
"gido por el interesado al Recaudador, el cual devolverá 
"unode los ejemplares con el "enterado." 
Lo que se anuncia al públ co para que llegue á conoci-
miento de los contribuyentes y que no se les sigan per-
jnicios por falta de cumplimiento de lo dispuesto en di-
cho artículo. 
Habana 14 de Julio de 1885 —51 Sub Gobernador, 
JSmilio Mtyano. Iu. 790 3-15 
o s i m e a r e s 
Terminado eiproyeoto de Reglamento para constituir 
Sociedad Balear de Beneficencia, según acuerdo to-
mado en la junta preparatoria celabrada en el Casino 
K: Itaflol el dia 28 del pasado junio, la comisión que sus-
cribe invita por el presente á todos los Baleares ó hijos 
de estos quo quieran pertenecer á la Asociación, para 
que coueurrañ á iii junta quo eó celebrará el domingo 
19 del corriente, á las doco de la roaSana en los salones 
de! Centro de Dependientes, Prado C5, á fin de proceder 
á la disoa^ion y aprobación del expresado Reglamento. 
lanéceaario'considera la cominnion encarecer á sus 
comprovincianos la asistencia á esta reunión, por consi-
derarlos á todos animados del m*yor celo en pro de la 
naciente sociedad que, al Igual de otras constituidas 
con el mismo objeto, ha do llevar el consuelo á muchos 
dengraciados-
Habana 11 de julio de 1885.—La ComÍRion. 
9115 7-12 
S U C U R S A L D E C Á R D E N A S . 
A C T I V O . 
Oro. PUBtúi. 
C A J A $ 493.239 44 í 418.865 85 
( Hasta 3 meses... 





Banco Español de la Isla de Cuba. 
Sucursal de Matanzas 
Cuentas varias 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin iuteiés 
Sucursal de Santiago de Cuba 
Depositantes por documentos á cobrar. 
Interese? por cobrar 






2.000 . . 
3.127 7S 









46.670 . . 
1.500 
$ 937.238 69 $ 674.250 85 
Cárdenas, 27 de junio de 1885. 
S U C U R S A L D E C I E N F U E G O S . 
M O T I V O . 
BilMts. 
396.918 19 fJAJA i 9 
135.794 96 
43.105 63 
Hasta 3 meses.. 
A más tiempo Cartera, 
Banco Español de la I»la de Cuba. 









$ 836.416 90 $ 250.548 10 
M A S I V O . 
Bületes. 
Cnentas corrientes $ 733.009 10 
Depósitos sin interés 19.354 46 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Letras á pagar - - 1.000 . . 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones 57.578 66 
Saneamiento de cráditos 18.764 52 




V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
E T P O R I Í Ü Q U E , ^ Í 
Me encargo de matar C J o n a . o . ' f o x i en fincas de 
campo, casas, pianos, carruajes, muebles, embarca-
ciones y donde quiera que sea, G A R A N T I Z A N D O 
L A O P E R A C I O N . 
Tengo 40 años de práctica y personas que lo acredi 
ten. 
R E C I B O O R D E N E S JMLTLJLITSIXIE*, 3 S , 
papelería PRTiWEKA D E P A P E L v en mi casa C ü 
R R A L E S 1 8 0 . — F . LUQTTE y Cí, Habana. 
92Í)I 8-14 
MEEGáDO DE TACON. 
Anta el Sr . Concejal Diputado del mismo y en su 
despacho, sito en la casilla n9 12 del edificio exterior, se 
subastarán el juéves, 16 del corriente, á las nueve de la 
mañana, las casillas números 1—3—5—7—9—11—13—15 
—.17—2—4—6—8—10—12-14—16-18 de la galería alta 
N. S y las señaladas con los números 17—19—21—23—25 
27—29 - 31—33—35-18—20—22—24—28—28—30—32—34 y 
36 de la galería baja, con arreglo al pliego de condicio-
nes que se halla de manifieste en el lugar del remate y 
en la oficina de los que suscriben. 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L , 
Desde el dia 19 del próximo mes de Agoste quedarán 
suprimidos los trenes expresos déla Ha baña á Matan-
zas y vice-versa, continuando el servicio entre una y 
otra ciudad por los trenes números 4 y 7 que salen: el pri-
mero de la estación de San Luis (Matanzas) á las 5 y 45 
de la mañana y el segundo de la de Villanueva, á las 2 y 
40 de la tarde. 
Los precios de pasaje que señala la tarifa general de la 
Compañía, se rebajan á los siguientes: 
$3 40 metálico en 1? clase. 
$2-50 id. e n 2 í id. 
$1-60 id en 3? id. 
A estos precios se agregará el 10 p § del impuesto para 
la Hacienda. 
Habana, 13 de Julio de 1885.—El Admidistrador Gene-
ral, Falo Cn. «11 15-14J1 
E n la propia forma se subastarán el lúnes 20 del co-
rriente, á las nueve de la mañana, las casilla H números 
35—37—39 -41—43—45—47-49—51—30—38-40 —42—44 
46- 48—50 y 52 de la galería alta N. 8., y las números 
1_3_5—7-9-11—13—15—2—4^6-8-10—12—14 y 16 de 
la calería baja. 
Haban»10 de iulio do 1885.—Los Concesionarios 
9191 A3-14—D3-14 
AVISO. 
L a agencia general de la 
H E L V E T I A , 
compañía suiza de segaros contra incendios 
se ha trasladado desde la calle Obrapía nú 
mero 32 á ia de Caba n. 33. 
E l agente generai.—Herm Leonhardt. 
On 800 8 - U 
HA B I E N D O M E S I D O S U S T R A I D O S D E MI habitación, sita en Mercaderes n. 23, varios doou 
montos, lo hago saber por el presente, advirtiendo que 
están temadas las medidas para que no se efectúe el pa-
go de ninguno de ellos. Habana, julio 10 de 1885.—R. 
Bideau. 9089 6-12 
A V I S O . 
E l escritorio de 
Herm. Leonhardt 
se ha trasladado desdo la calle de Obrapía 
n. 32 á la de Caba n. 33. 
On 801 8-11 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Siguiendo 1» práctica establecida en años anteriores, 
desde el dia 19 del actúa1, y durante el tiempo muerto, 
se suprimirán todos los Domingos el tren de cargas nú-
mero 26, que sale de San Luis con dirección á Villanueva 
á las 7 y 20 de la mañana, y por consiguiente todos los 
lúnes el tren de cargasn9 19 que sale de villanueva para 
San Luis á las 6 y 20 de la mañana. 
Habana 14 de Julio del885.—El Administrador Gene-
ral, Falo. Ce. 816 8 15 
Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
SECRETARÍA, 
Por acuerdo de la Junta Directiva se hace saber á los 
sefiores acuiouistas que desde el dia 20 del corriente ae 
procederá ai reparto de un dos por ciento sobre el valor 
nominal de cada aooion, por cuenta de las utilidades del 
tóo.—Habana 4 de julio de 1825.—Iríif ro Amblard. 
0 . 1 0 4 
A V I S O , 
D. Manuel Cuevai participa á sus acreedores que pa-
sen á cobrar á la Cahaiadel Monte a. üü en el plazo de 
6 dias contados desde esta fecha. Habana 9 de julio de 
i m 9019 0—10 
AVISO. 
L a agencia general de la M A N N H E I M y 
de la F E D E R A L compañías de seguros ma 
rítimos se ha trasladado desde la callo Obra-
pía n. 32, á la calle de Cuba n. 3^. 
E l agente general.—Herm Leonhardt . 
C n 799 8-11 
Bevocatoria. 
Con esta fecha y auto el Notario D. Joaquín Lancis y 
Aifonso. hemos revocado el poder que teníamos confe-
rido á D Alvaro Diaí v Alvarí-z. para llevar la admi-
nistrauioK y gestión de los asuntos concernientes á 
nuestro g T o non el a* ) áA l < fUnza social, en el establs-
cimieii tu de peiftunería, quincallería y pieuderia " L a 
Oriental,'' situada en esta ciudad, oalle de Riela núme-
ros 10 y 12, dejando, por consiguiente, al citado Diaz, en 
la buena opinión y fama que disfruta. 
Habana, 4 de jmlo de 1885.—ÍKÍKC», Marlin y Cp? 
OU»?78 
836.416 90 $ 250.519 10 
Cienfuegos, 27 deJnnio de 1885. 
S U C U R S A L D E S A G U A L A G R A N D E , 
Oro. B i Ü t U s . 
C A J A ~ $ 202.177 52 $ W WS 40 
Oro. Billetes. 
Caitera. ; Hasta 3 meses, i A más tiempo.. 
67.541 24 
17.260 20 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Cuentas varias 





$ 366.546 96 $ 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Sucursal de Cárdenas 
Sucursal de Cienfuegos 
Banco Español de la Isla de Cuba: cuenta recaudación de contribuciones. 
Saneamiento de créditos 
299.232 22 
16.913 29 







150 . . 
1.706 
$ 366.546 86 $ 66.544 40 
Sagua la Grande, 27 de jnnio de 1885. 
S U C U R S A L D E S A N T I A G O D E C U B A , 
- ¿ V . O T I V O . 
Oro. SiUetes. 
C A J A $ 382.109 16 $ 
P a r t e n í Hasta 3 meses. 
u a u e r a i A más tiempo.. 
Banco Español de la Isla de Cuba.. 
Cuentas varías 












449.565 03 $ 
Oro. BiUetes. 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés > 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Español de la Isla de Cubo: cnenta recaudación de contribuciones. 
Letras á pagar 
Saneamiento de créditos 
250.066 24 







$ 449.565 03 $ 97.961 15 
Santiago de Cuba, 20 de junio de 1885. 
Habana 30 de junio de 1885.—El Contador, J . B. CARVALHO.-
riiLCASTILLO. 
-Vt9 Bn9—El Gobernador, 
1 B. 17 
JOSÉ CÍKOVAB 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
B A L A N C E G E N E R A L E N 30 D E J U N I O D E 1885. 
v r x \ / o . 
^ í Terrenos, aimacenes, mueÜes, fcf.IÜL.« 
PROPIEDADES. < Muebles y u t e n s i l i o s — , 
(Bote de v a p o r — . . . . . . . . . . . . 
. . „ _ „ . «Cuentaspor cobrar—.. 
CBÉDITOB VABIOB. 10uenta8 Corrientes 
















FONDO DE RESERVA 
. .M 622.000 
32.981 
Dividendos por pagar 
Olí LIGACIONES Á LA VISTA. 
Cuentas corrientes— 
Contribuciones — 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS.—UTILIDAD ES LÍQUIDAS. 
Saldo anterior 
Utilidades liquidas del semestre. 


















23 M i 07 
| 687.U7 H 
870 „ 
771 
NOTA.-Quedan existentes en los almacenes de ^ ^ P ^ f ^ g ; e S t a v í » en « o . 
y Otros efectosque producirán aproximadamente á gu e^raodon • i&t^t 
Habana, jús lo 30. 4e ISSS.e-Bl Contador, JjAQüm AUZAt 
H A l i A N A » 
M I É R C O L E S l ó D E J U L I O D E 1885. 
Fivrft dar cabida á lea copioeas ó intero-
«autUB noticias do la Península recibidas 
« n l a mafiana de hoy por la vía de Nueva 
Y o r k , asi respecto del motín del 2U de j u -
nio, como del curso y desenlace de la crisis 
mlnieterlal surgida el dia siguiente, 21, re 
t iramos hoy los materiales destinados á 
cata secc ión del D I A R I O . 
La manitestacion ÓB Madrid si dia W, 
D a L a É p o c a do Madrid de los dJas 20 y 
21 de junio tomamos los siguientes porme 
ñores respecto do la niauifostadon y elmo 
tin ocurrido en la corte on la mañana y 
tardo del 20: 
P r ó l o g o . 
Desde las seis de osta mañana las vende-
doras de la plaza de la Cebada, como si 
obedeciesen á una consigna, comenzaron á 
reunirse en las inmediaciones del mercado 
rodeando á una mujer que llevaba una ban 
dera negra. 
A la media hora, próximamente , un nu 
meroeo grupo do mujeres, precedidas de la 
dlt«3<,-k»ra do ¡H manlfestadon, rocorrIA la 
i a!le de Toledo. 
Lus dueños de las tiendas de telas se 
apresuraron á colocar en raus puertas los 
percales y pañuelos negros d e s ú s estableci-
mientos. 
Kn uno de estos se colocó la siguiente 
laaoripoion: 




' E n otras tiendas habla dibujos fáuebres 
representando calaveras y fémures. 
Loa guardias del cuerpo de seguridad que 
«ataban de servicio en aquellas inmediacio-
nes dieron aviso inmediatamento al Sr. 011-
ver, y no muy tarde se presentaron el señor 
Villaverde y el jefa del cuerpo de Seguri 
dad, acompañados de varios individuos de 
«ato cuerpo y alguuaa perejaa de la Guar-
dia Civi l de caballería. 
L a comitiva de mujeres recorrió toda la 
cltadada calle de Toledo, siguiendo por la 
Imperial hasta la de Postas, donde fué ma 
yor el escándalo, pues aquellas comenzaron 
4 dar voces eubvereivasy el coronel Ollver 
s>o vló precisado á desplegar toda su energía, 
apoderándose de la bandera de las mani-
fostantes, de la cual pendían pimientos, to 
matee y escarolas, y con esta Inscripción E l 
cóUra . 
Cuando llegó el gobernador civil á la pía 
¿a de la Cebada fué objeto de una manifes 
t-aclon hostil por parte de las vendedoras. 
E l Sr. Villaverde bajó de su coche y eo 
colocó entro las amotinadas, á quienes diri 
gló algunas palabras, á ñu de que no insis-
tieran en su injnfltifioada actitud. 
Algunas parejas del cuerpo de seguridad 
eé encargaron de convencer á los comer 
oiantes de que desistieran de sumanifesta 
cion, colocando las telas que de costumbre 
ponen de muestra á las puertas de sus esta-
blecimientos. Varios dueños de tiendas así 
lo hicieron, poro otro de la calle de Toledo 
lós dijo: 
<fLa8 muestras que tengo en mi puerta 
t/ffi precisas en el dia, para toda familia 
qae tenga que vestir luto con motivo do la 
Epidemia que nos aflige". 
4paoB do animada diecnsion desistió el 
roroeroianto do su propósito y los demás 
en. aa.mayoría imitaron su ejemplo. 
- - E l S r . Villaverde recorrió diferentes ve-
ces M i referidas callee, calmando los ánimos 
algún tanto escitados de las manifestantes, 
y demoetrando su serenidad y su pruden-
cia,. 
No dejaron do ocurrir, sin embargo, al-
gunos lucidentoa desagradables, y los ágen-
os d«* la autoridad so vieron precisados á 
outiu'lir ou misión, que era la de sostener 
¡n órdeu; llevando al Gobierno civil á algu-
ííae mujeres que insistieron en no obedecer 
laü sensatas amonestaciones d é l a autoridad 
superior. 
A las tres de la tarde soguian recorrien-
do la callo do Toledo algunos grupos en 
medio del mayor órden. 
tJua comisión de vendedoras parece in-
tentaban ir á la fábrica de tabacos, para 
Lbrítar á las operarlas á que tomaran parte 
PL» i> nifinlfestaclon. 
- A , S F « c t O d o M a d r i d , 
Se Ü<J!? 'ja lüciio quo díforontes dueños de 
tiendas Ijau maniCestodo quo ellos no tio-
M-CÍI «Hro capital que la modesta ganancia 
realizada cada dia y no estaban on el caso 
de adherirse á una demostración que había 
do salirles cara. E n el acto han recibido 
indicaciones y amenazas que lea han obli-
gado á seguir el Impulso, y á las diez de la 
mañana Madrid parecía una ciudad do ju-
díofl en sábado, tan completa y tan general 
la clausura. 
L a a tiendas do comestibles sólo tenían 
cerradas media puerta. 
Llamaba la atención que las tabernas y 
cafés estuvieran, casi en su totalidad, com-
pletamente cerrados. 
AJgunos comerciantes mostraban, sin em-
bargo, la entereza de abrir sus estableci-
mientos, á pesar del acuerdo tomado ayer 
en el Circulo de la Union Mercantil. 
No decimos cuáles son por temor de que 
nuestra cita pudiera acarrearles algún per-
juicio de parte de los manifestantes. 
Se nos ha dicho que en un café situado 
en el centro de Madrid, penetró esta ma 
ñ a ñ a un grupo, y como el dueño se negara 
á asociar so a la manifestación, le rompió 
ron algunas mesas y hubo ai fin de obe-
decer. 
T a m b i é n tienen media puerta abierta las 
boticas, carbonerías y tiendas de fruta. 
De par en par estaban los despachos de 
billetes de Toros y puestos de flores. 
Algunas medias puertas de las tiendas 
de nltramarinos estaban agarrotadas con 
sogas, tal vez para que el gen t ío que iba á 
comprar no las abriera, contraviniendo de 
eet-e modo la consigna. 
Por su parte, la autoridad ha tomado 
{¿oibion sus medidas para que no se altere 
eJ orden público. 
E n la calle de Maldonadas, frente al mer-
cado de la plaza de la Cebada, habla pues 
toe en flla 24 guardias civiles á caballo 
mandados por su jefe. 
Igualmente, alrededor de dicha plaza, y 
por la calle do Toledo, se ex tendía un cor 
don de agentes de órden público, forman 
do en las esquinas y encrucijadas grupos 
de tres y cuatro. 
Cerca de los estancos y tiendas de co 
n'entibies abiertas, habla la misma fuerza 
tki órden público. 
Dentro de los mercados se veían algunas 
parejas de guardias municipales. 
Frente á la Fábrica de tabacos, estacio-
nabju* también: fuerzas de la Guardia civil 
k caballo han circulado durante el dia por 
las callos de la poblaoion. 
E n algunos grupos del pueblo so oían ru 
mores de manifestaciones cuando pasara 
e í t a tarde S. M. el Rey para ir á Atocha. 
L a puerta del ministerio de la Goberna 
«•ion y Carrera de San Jerónimo se han vis 
to invadidas todo el dia de curiosos. 
Per lo dninás, el aspecto de la población 
paólfioo, no contándose ni el más ligero 
B&jgde&te do alteración de órden público 
E n e l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n . 
A las once de la mafiana de hoy se pre-
sentó en el Círculo de la Union Mercantil 
un agente d© órden público á suplicar á su 
presidente, D. C;lrlos Prast, quo tuviera la 
bondad de acudir al ministerio de la Go-
bernación, donde so hallaba el Sr. Villa-
verde, que deseaba tener con aquél una 
conferencia. 
E l Sr. Prast, próvio acuerdo de la Junta 
directiva del Círculo, que se hallaba reuni-
da en sesión permanente, acudió á la cita 
de la autoridad provincial, con quien tuvo 
poco más ó mónos la siguiente conversa-
ción. 
E l gobernador.—M.Q he tomado la liber-
tad de llamar á V . para suplicarle que a-
proveche su influencia con el comercio de 
Madrid para hacer que se abran los cafés y 
tiendas de vinos. E n caso contrario, temo 
quo pudiera haber deeórdenes, y mi deber 
es evitarlo. 
E l Sr. iVas í .—Señor gobernador, yo na-
da puedo hacer en ese sentido. So propu 
so en el Círculo que se excluyese del acuer 
do tomado de cerrar las tiendas las de co-
mestibles, bebidas, carbonerías y otros ar-
tículos de primera necesidad. Varios due 
ños de tabernas y cafés se levantaron para 
protestar de la exclusión, pidiendo que no 
se los excluyese del acuerdo. Si se empe 
fian en cerrar sus establecimientos, jqué le 
ho de hacer yo? 
E l gobernador.—EA Círculo tendrá una 
responsabilidad no pequeña on las conse 
cuencias, y puede provocar su acuerdo de 
cerrar las tiendas en el dia de hoy, y do 
uuevo acudo á su patriotismo de usted pa 
ra que evite cualquier incidente desagra 
dable que pudiera ocurrir. 
E l Sr. Prast.—Soy conservador, y nada 
mas léjos de mi ánimo que contribuir á 
crear dificultad alguna á un Gobierno cu 
yos ideales comparto. Pero repito que na-
da tiene que ver la polít ica en este asunto 
E l resto de la conversación fué en igua-
les afectuosos términos. Antes de salir del 
ministerio conferenció brevemente el señor 
Prats con el subsecretario de Goberna-
ción. 
E n e l C i r c u l o de l a U n i o n M e r -
c a n t i l . 
Cuando el Sr. Prast regresó al Círculo, se 
encontraba éste lleno de socios. Dió cuen-
ta á la Junta Directiva de su entrevista 
con el gobernador, mereciendo aprobación 
sus palabras. 
Para ayudar al Sr. Villaverde en su ta-
rea de velar por el órden y tras breves pa-
labras que pronunciaron algunos socios, 
protestando de que la manifestación debía 
ser pacífica, se comisionó á los señores si-
guientes—socios todos del Círculo—para 
que velaran en los distintos distritos por la 
conservación del órden público. 
Centro.—D. Juan Barrera. 
Congreso.—D. Evaristo Rueto. 
Universidad.—D. Sebastian Maltrana. 
Palacio—J). José Puente. 
Hospicio.—D. Venancio Vázquez. 
Inc lusa .—D. Martin Cebrian. 
Buenavista.—D. Fé l ix Carrion. 
Hospi ta l .—D. Ruperto Chavarri . 
L a t i n a . — D , Antonio Arena. 
Se acordó asimismo que á estos señores 
se agregaran cuantos quisieran para for-
man las Juntas de distritos. 
Ayer pidió el Círculo de la Union Mer-
cantil audiencia á S. M. para pedirle inter-
ponga su alta inliuencia para con el Go-
bierno, á fin de que se declare que no hay 
cólera en Madrid. 
Compondrán la comisión el presidente y 
Junta directiva del Circulo, y veinte de los 
principales comoroiantes do Madrid. 
£ 1 motín de la noche del 20, 
P r e l i m i n a r e s . 
Testigos presenciales como fuimos de casi 
todos loa sucesos de ayer tarde, y do todos 
los de más entidad que ocurrieron anoche 
en la Puerta del Sol, podemos relatarlos con 
entera verdad, desvaneciendo al paso erro 
res de bulto, en quo, por malicia ó por igno-
rancia incurren algunos periódicos de mar-
cada índole revolucionaria. 
L a conducta del Círculo de la Union Mer-
cantil, que había tomado cierta actitud de 
club político, poco en armonía con su natu-
raleza y on la cual no hubiéramos doseado 
verle, fué desgraciadamonto para 61, causa 
ocasional del conflicto. 
No dudamos quo los propósitos de la 
Junta de dicho Círculo fuesen pacíficos; 
pero la clausura completa de las tiendas de 
la capital dió origen á los disturbios. 
E n primer lugar, y como el mismo L ibe ra l 
hubo de reconocer y todos sabíamos, una 
gran parte do los establecimientos fueron 
cerrados por fuerza. Para ello iban de uno 
en otro grupos que más A ménoa agresiva 
mente obligaban ft Ion comerciantes al acto 
referido. 
Esos grupos fueron, ein duda, ol núcleo 
de los que más tarde tomaron un aspecto 
francamente sedicioso. 
Añádase que centenares, millares más 
bien, de mozos y dependientes de tiendas 
de todas clases, andaban por esas calles 
ociosos, algo excitados por los sucesos y ga 
nosos, como gente levantisca en parto, de 
arana, movimiento y bullanga. 
Vino por fin la ignorancia, decimos mal 
la brutal estupidez de la plebe, entre la 
cual corren hace días especies ridiculas y á 
la vez Infames acerca del cólera, los médi 
eos, las autoridades locales y los productos 
químicos para la desinfección y fumigación 
en los casos que proceden. 
Vino, por últ imo, á aumentar la excita-
ción y el movimiento, la noticia de la crisis 
ministerial. 
L a v i s i t a d e l o s R e y e s á A t o c h a 
E n este estado las cosas, salieron Sus 
Majestades y A . á visitar, como todos los 
sábados, la Basí l ica de Atocha. 
Á la ida, como ya referimos ayer, nada 
ocurrió de extraordinario. Notábase ani 
macion grande en el camino quo habían de 
seguir los reyes y especialmente en la Puer 
ta del Sol y Carrera de San Jerónimo hasta 
las Cortes. 
L a gente era mucha y su ademan pacífi 
co; al llegar el rey D . Alfonso y su augusta 
esposa delante, y luego la reina Isabel y la 
Infanta D" Eulal ia , la muchedumbre se 
apartó á uno y otro lado y hubo saludos 
respetuosos y afectuosos vivas; aunque ver-
gonzantemente todavía, porque había mu-
cha luz, no faltaron algunas manifestacio-
nes irrespetuosas. 
E l gobernador, que Iba detrás, fué objeto 
de manifestaciones hostiles que cesaron al 
punto y todo recobró su aspecto tranquilo, 
aunque muy animado hasta el regreso do 
las personas reales. 
Empezó entónces á tomar otro cariz la 
situación. E l coche del monarca y S. M. 
D* María Cristina cruzó la callo de Alcalá 
y Puerta del Sol, después de las siete, sien-
do también acogido con muestras de afecto; 
el gentío entóneos era tal, quo henchía la 
plaza. 
Sonaron algunas voces subversivas des-
pués de haber pasado el referido coche, 
según consta en el parte dado por algunos 
delegados do la autoridad; al pasar el ca-
rrnaje en que iba la reina D* Isabel se pro-
dojo algún tumulto, y un bastón disparado 
por alguien fué á caer en el coche. 
E l brigadier Sr. Correa, que presenció el 
hecho, intentó castigar al autor del atenta-
do; pero no pudo, porque so lo impidió la 
aglomeración de gente. También el direc-
tor de Correos y Telégrafo, Sr. Héroe, tuvo 
un fuerte altercado con un hombre que in-
sultaba gravemente A un guardia do órden 
público. 
F O L L E T I N . 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita cu francés 
roa 
J O K G E O H N E T . 
(Continúa.) 
Boa doe admiradores do aquel espectácu-
lo tan pintoresco permanecieron un mo-
mento eu muda contemplación: el viento 
húmedo del rio acariciaba sus rostros y les 
traía aromáticos efluvios de heno recien se-
gado ; noo y otro sentían grata melancolía 
que embargaba sus almas, acallaba las 
preoeupacionoe, y amortiguaba toda lucha 
en el espíritu. 
E l joven fué quien primero sacudió aque-
lla especie de embriaguez; go lpeó en tierra 
oon el pié coma el desterrado que vuelve 
*I suoló patrio después de larga y dolorosa 
ausencia, y toma posesión del sitio en don-
de vló la luz primera; luego, con acento de 
alegría, exclamó: 
-—{Reconozco estos l u g a r e s ! . . . . . . He ahí 
Nenville; á la derecha el bosque, y en me-
dio el castillo de Clairefont; allá abajo el 
cerro que llaman del Gran Margal 
L a amazona no respondió; miraba á lo lé -
jós, en dirección de la eminenda que su 
compañera acaba de nombrar, y su fisono-
mía revelaba tristeza. Parecía como si in-
veatigaae con inquietud un secreto escondi-
do entre el polvo blanquecino del montícu-
lo, cual al entre sus blancos terrones creye-
ra descubrir un misterioso p e l i g r o . . . . . . 
¿Qué recelaba para sentir miedo? ¿Acaso 
su aspecto sepulcral, la aridez de su suelo, 
¡a soledad que en ella reinaba, despertaban 
en su ahna una idea amarga, tal vez un re-
« n a t Causó ftd $vi«pit?} i 
Crecía la agitación y cada vez se acen-
tuaba más la actitud agresiva de la muche-
dumbre. Habla que adoptar alguna medida. 
E l b a n d o . 
L o primero que la autoridad civil dispuso 
fué lijar en la esquina del ministerio de la 
Gobernación el siguiente bando: 
"D. Raimundo Fernández Villaverde, go-
bernador civil de Madrid, hago saber: 
Que amenazada la tranquilidad pública 
por grupos sediciosos quo explotando preo-
cupaciones y difundiendo falsedades buscan 
para su actitud criminal torpe pretexto en 
medidas sanitarias, cuya necesidad y ven-
taja sus resultados proclama, á despecho 
de los agitadores, la opinión culta y sen-
sata. 
Advierto á los transeúntes pacíficos, á las 
masas que por alucinación se hayan dejado 
arrastrar al desórden y á cuantos por cn-
riosidad ó por azar se encuentren mezclados 
con los grupos ó próximos á ellos, que in-
mediatamente después de publicado este 
bando deben retirarse á sus casas, pues es-
toy resuelto á restablecer por la fuerza el 
Imperio del órden y á tratar á los pertur 
badores con todo el rigor de la ley si deso-
yen esta últ ima exhortación que les dirijo 
para que se disuelvan y abandonen estéri-
les y funestas manifestaciones dd rebeldía, 
que serán sofocadas tan teveramente como 
lo reclama el bien público y lo ordenan las 
leyes. 
Madrid 20 de junio do 1885 . -EI sobor-
nador civil, Raimundo F . Villaverde." 
£¡1 a r r o j o d e l g o b e r n a d o r . 
L a s advertencias del bando que hemos 
copiado, no fueron atendidas. 
A l salir de su coche el Sr. Fernández V i -
llaverde, la multitud rodeó el carruaje dan 
do desaforados gritos. 
L o que entónces ocurrió—y acerca de 
ello se callan como muertos los diarios re-
publicanos—fué, sin embargo, muy digno 
de contarse. 
E l señor gobernador, con un arranque de 
valor que calificáron justamente de teme-
rario cuantos lo vieron, saltó del coche, y 
sólo é indefenso, se dirigió sereno á los 
grupos que le insultaban. 
Cincuenta hombres retrocedienron ante 
uno sólo; á medida que el Sr. Villaverde 
iba hácia ellos, ellos fhuían; sólo cuan-
do se hallaban á distancia, repetían los sil-
bidos y los denuestos. Ni uno sólo se ade-
lantó para apostrofarle frente á frente. 
E l gobernador fuése de nuevo para los 
vociferadores, y por sus propias manos a-
garró á algunos y los entregó á la fuerza 
pública; luego, viendo que las amonestacio-
nes eran inútiles y las intimaciones lo mis-
mo, se retiró, para que la Guardia civil 
cumpliera con su deber. 
L a G u a r d i a c i v i l . 
Si elogios entusiastas merece en ley de 
justicia el gobernador civil por su bizarría 
en medio del peligro, no mónos los merece 
por su circunspección y mesura en las dis-
posiciones para reprimir el motín. 
Estas órdenes fueron interpretadas admi-
rablemente por la Guardia civil. Los jefes 
de la misma habían dictado órdenes tan 
prudentes, quo uno do los guardias pregun-
tó á un oficial: 
—Mrteniente, ¿cuántas pedradas y cuán 
tos tiros hemos de dejar que nos dón ántes 
de atacar? 
Con arreglo á estas prevenciones obraron; 
repetidas voces exhortaron á las turbas pa-
ra que se alejaran; pero á medida que ce-
rraba la noche crecían ellas ou insolencia y 
audacia. 
L a s c a r g a s . 
L a gente pacífica habíase marchado casi 
toda; quedaban algunos curiosos y grandes 
grupos de populacho, de esa hez que sale á 
la superficie en días determinados y que 
ningún partido honrado debe aceptar. 
Aquellos hombres—por más quo otra co-
sa digan disfrazando la verdad periódicos 
más ó mónos revolucionarlos—proferían en 
clamores sediciosos, en mueras, y en proca-
ces y continuos Insultos contra los guardias 
civiles. 
Esto no noa lo ha referido nadie; lo vi -
mos por nuestros ojos y lo olmos por nues-
tros oídos, 
Entónces se hicieron las tros intimaciones 
de Ordenanza á son de cometa ( también 
oslo lo callan los periódicos aludidos); las 
turbas no se retiraron á perar de ello, y 
continuaron vociferando ó insultando á la 
fuerza pública. 
L a Guardia civil de caballería cargó, pues 
al trote y procurando no atrepellar ánadie ; 
la gente huyó; los alborotadores se refugia-
ron en las boca calles vecinas y en los por-
tales abiertos. 
Cuando se hallaban á distancia volvían á 
lanzar groseras injurias y voces de rebe-
lón. Euloa portales los de las primeras fi-
las so callaban; los de atrás silbaban y gri 
taban como ántos. 
Los grupos mayores ee eetacionaron en 
las calles del Correo, Postas, Precldoe, Cár 
men y Carretas. Desde aquel momento las 
cargas se sucedieron con bastante frecuen-
cia, y siempre con el mismo resultado. 
I n c i d e n t e s . 
A las primeras arremetidas de la caballe-
ría, los alborotadores, quo rodeaban la 
fuente central á la parte del ministerio de 
la Gobernación, para huir se precipitaron 
en el pilón, y allí se agazaparon ó por allí 
cruzaron al otro lado, saliendo para conti-
nuar su fuga chorreando agua. 
E n uno de los momentos en que una car-
ga había despejado la Puerta del Sol, con 
tinuando los grupos en las esquinas, cruzó 
por aquella, de uno á otro lado y con lama 
yor tranquilidad, un caballero de muy buen 
aspecto y traje; que llevaba de la mano á 
un niño. 
Ni corrió ni apresuró el paso, ni tomó al 
niño en brazos, ni buscó siquiera los sitios 
más seguros; atravesó, como hemos dicho, 
de uno á otro extremo la plaza, como si na-
da absolutamente ocurriese en ella. 
MIóntras ocurría todo esto en la Puerta 
del Sol, había algunos balcones llenos de 
gente. Nos llamó especialmente la aten-
ción uno situado en un piso entresuelo so-
bre la guantería del Sr. Gálvez, que se vió 
cuajado de señoras. No se retiraron ni 
áun cuando los grupos de la Guardia Civil 
hacían descargas. 
E n medio de las carreras hubo el consa-
bido timador que se da á luz en estos lan-
ces: hubo señoras accidentadas y jóvenes 
apaleados: menudearon las carreras y a-
bnndaron los sustos; y finalmente, un paci-
fico y bondadoso diputado de la mayoría 
fué denunciado á un grupo como propulsor 
de la política del Gobierno, denuncia de la 
que fué absuelto, gracias á la intervención 
de algunas personas que no podían ser til 
dadas de amigos del Gobierno. 
L a l u c h a . 
Los primeros tiros, ( E l L ibera l , el mismo 
Libera l , lo confiesa), partieron de los albo-
rotadores. Los quo de ellos iban armados, 
no tenían más que armas cortas. 
Sólo cuando el gobernador se convenció 
do quo las cargas de cabal lería—demasiado 
inofensivas á nuestro modo de ver—no pro-
ducían efecto y que los alborotadores se-
guían tirando sobre los guardias, fué cuan-
do recibieron órden de hacer disparos. 
Estos disparos se hicieron por la Guardia 
civil á caballo do cuatro en cuatro y al ai-
re. Y continuaron hasta la dispersión de 
las turbas. 
Cuantos elogios se hagan de la conducta 
de la Guardia civil y de la de los agentes 
de órden público serán pocos. No pudie-
ron tratar con más ccnsideraoiou á la tur-
ba que se oaneó de ineultarlee, de tirarles 
piedras y de hacerles disparos. 
y contestando mejorká su propio pensamien-
to que á las palabras do su acompañante, 
dijo con voz ahogada: 
—¡Es el gran Margal! 
Y como si quisiera disipar una preocupa-
ción desagradable, movió la cabeza, y a-
ñadió: 
—He ahí el camino que ha de seguir: ba-
je V . todo derecho, y l legará sin obstáculos 
á la entrada del pueblo, 
—Muchísimas gracias, señori ta ,—excla-
mó el extranjero, contemplando é su placer 
á la bellísima jóven, que le miraba frente á 
frente. 
Anduvo dos pasos, y como cambiando de 
idea, volvió junto á su guía, y se inclinó res • 
petuoso, preguntándole: 
—Si me hiciera V . el honor de decirme á 
quién debo agradecer tanta bondad como 
usó para conmigo . . 
L a jóven envolvió al desconocido en su mi-
rada l ímpida y pura, y repuso sin afecta-
clon: 
—Soy la hija del marqués de Clairefont. 
AI oír este nombre, el jóven dió un paso 
atrás, se puso encarnado, y volvió la cara 
con turbación manifiesta. Admirada su 
interlocntora, le miró de piés á cabeza, y 
como si le impulsara una fuerza irresistible, 
dijo con viveza: 
— Y V . ¿quién es? 
L a fisonomía del j ó v e n se contrajo, duró 
un instante, y luego, alzando la frente, re-
puso con voz sorda: 
—¡Yo Y o soy Pascual Car-
vaján 
A tal respuesta, el rostro de la señorita 
de Clairefont adquirió nna expres ión de so-
berbia altanería; su mirada se tornó fría y 
dura; en sus labios se dibujó nna sonrisa de 
soberano desprecio, y cruzando el aire con 
su lát igo, como para establecer entre ella 
y i-íwCw^wa TRÍiíi WtfSpügñaWe, ü « © ó 41 
su perro, puso al trote la yegua, y se alej ó, 
sin dignarse volver tan sólo la cabeza. 
Cual si toda la vida se concentrase en 
sus ojos, Carvaján quedó clavado en su 
puesto, y siguió oon la vista á la j ó v e n , sin 
recordar ol desprecio, atento tan sólo á la 
contemplación de su hermosura. Se aleja-
ba altiva y desdeñosa, después de pasar á 
su lado media hora en dulce intimidad, y 
acaso nunca más volvería á tenerla junto 
á a í . 
A cada instante el alejamiento era m á s 
grande; poco á poco la silueta vaporosa de 
la bella amazona se perdía en la nube de 
polvo que levantaba en su carrera la pode-
rosa yegua; la falda y el velo del sombrero 
flotaban todavía á la vista de Pascua;; aún 
alcanzaba á ver al perro corriendo por den-
tro de la cuneta del camino De 
pronto, al revolver de una valla que cerra-
ba la entrada del bosquecillo, amazona, 
perro, nube de polvo, todo d e s a p a r e c i ó . . . . 
Carvaján permaneció inmóvil un momen-
to; luego golpeó los guijarros con su bastón, 
murmurando: 
—¡Qué a l t a n e r í a ! . . . . ¡Al saber mi nom-
bre, ni siquiera me otorgó la limosna de 
una mirada, que no hubiese negado á un 
mendigo! ¡Cuán bien ha puesto de 
relieve que entre los dos nada es común!. . . . 
¡ S e a l . . . . . . E l destino quiso que fuéramos 
enemigos, y en cualquier circunstancia nos 
pone frente á frente; ó Clairefont, 6 Carva-
ján . ¡Entre nosotros, la guerra existe siem-
Sre! ¡Y es lástima! ¡Es tan 
ermosa! 
Sacó el reloj: aún no eran más que las 
once. A paso lento emprendió el descenso 
hácia Nenville, por un cerrillo que bordea-
ban numerosas retamas, y encajonado en 
un hueco de la colina, á la mitad de su ex-
tensión, quedaba expuesto al medio día. 
Pn ealpr Yioientísílaíi, absorbido poi m 
Algunos periódicos sostienen que no se 
tiraron piedras porqne no Ins tenían. E s 
tos periódicos olvidan que en la Puerta del 
Sol, esquina á la de Carretas, se está ha 
ciendo obra para limpiar 1»8 csñerías del 
agua, y que de allí sacaron las piedras. 
M a s p o r m e n o r e s 
A l moverse á las ocho mónos minutos el 
reten de caballería de la Guardia civil co-
locado frente á la puerta del ministerio de 
la Gobernación, empezaron las carreras, o-
yéndoee alguno que otro tiro; uno de éatos 
fué disparado por un mozalvete que corría 
en la calle de Carretas, siendo increpado 
por varias personas, entre ellas un acauda 
lado comerciante, el Sr. D. Crisanto , 
cuyos grandes almacenes de azúcar están 
en la calle del Carbón. Otro Jóven, huyen 
do, disparó un petardo en la calle de Pre-
ciados, siendo etu alado por personas que 
estaban ou un entresuelo á loa agentes de 
la autoridad. 
L a aglomeración de individuos, la mayor 
parte mozalvetee, deede las nueve á las on 
ce de la noche, en lo alto de la calle de C a -
rretas y plazuela del Angel, no excedía de 
unos 90 á 100 Individuos, cuya táct ica con-
sistía en bajar b á s t a l a calle de Cádiz y allí 
vociferar y silbar; en cuanto asomaba un 
agente de órden público se emprendían ca 
rreras, disparándose tiros, algunos de los 
cuales rompieron el mirador de la casa ocu 
pada por el Círculo de la Union Mercantil 
y destrozaron las cortinas de luto colgadas 
á las ventanas. 
E n el Círculo— así so nos dice—escasa 
concurrencia-
No ea exacto que el gobernador civil re-
signara anoche el mando en el capitán ge-
noral, ni que se pienf o declarar á Madrid 
en estado de sitio. 
T r o p a e n l a P u e r t a d e l S o l . 
Viendo que la agitacian no se dominaba 
se avleó al capitán general para que orde-
nara la salida de algunas fuerzas de la 
guarnición, con objeto de int imidará aque-
lla turba que en las bocacalles continuaba 
lanzando gritos y tirando piedras á los 
guardias que se Ies acercaban. 
Formaban estos grupos gente de blusa, 
jovenzuelos de diez y ocho y veinte años, 
de los que hacen sus estudios en el barran-
co de Embajadores jugando al m ú s y hom-
bres de los que viven en las tabernas. 
Cuando un grupo compuesto de cuatro 
guardias civiles les perseguía para desalo-
jarlos d e s ú s posiciones, corrían más que 
ios caballos y desaparecían como por arte 
de encantamiento. A los cinco minutos ya 
estaban otra vez en las esquinas insultando 
á los guardias y tirándoles piedras. 
L a llegada de la tropa á la Puerta del 
Sol, vista desde uno de los balcones del 
Principal, producía un efecto muy pinto-
resco. 
Por la calle del Arenal, con sus cornetas 
y máaica á la cabeza, tocando un paso do-
ble, l legó el batallón de cazadores de Mani-
la, y por la calle Mayor el de Arapiles. 
También vino por la calle del Arenal un 
escuadrón de húsares. 
E l capitán general, que mandaba estas 
tropas, conferenció breves momentos con 
los ministros reunidos en el despacho del 
señor Romero Robledo, y mandó distribuir-
las en el modo eiguiente: 
E l batallón cazadores de Manila ocupó la 
plaza de Isabel I I ; el de Arapiles, las ca-
llea de Sevilla, Alcalá y Carrera de San Je-
rónimo. 
E l de Ciudad Rodrigo, la Plaza Mayor; el 
de Puerto-Rico y el regimiento de caballo 
ría de Albuera, la Puerta del Sol; el regi-
miento de infantería de Wad-Rae, la plaza 
de Santo Domingo, y el do Mallorca la ca 
lio do Atocha. 
Los cuatro batallones de cazadores for 
marón la brigada que manda el brigadier 
Sr. Villar. L a callo Mayor estaba ocupada 
por dos compañías de órden público. 
Distribuidas estas fuerzse, dióse órden á 
la Guardia civil para que se retirara. Los 
disparos á esta hora fueron ya contadís i 
mos, partiendo siempre de las turbas. 
E r a muy fácil conocer de quién partían 
los tiros. Loa de los remlngtons de la Guar-
dia civil—disparados todos al airo—eran 
mucho máa fuertes que los de rewolver y 
pistola quo sal ían de la multitud. 
A las doce bajó del ministerio de la Go 
bernacion el general Pavía , disponiendo de 
viva voz que toda la fuerza de la Guardia 
civil de servicio se retirase á su cuartel pa 
ra deeoansai, y á sus respectivas preven 
clones la de Orden público, quedando ol 
ministerio y Madrid entero confiado á la 
vigilancia do iaa tropas de la guarnic ión. 
L a órden se cumplió inmediatamente. 
E n las prevenciones de los distritos se 
diapueu que permaneciera de reten la mitad 
de la fuerza quo forman las respectivas do 
tacionea. 
ü n e l M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n 
Desde el paso de SS- MM. do regreso de 
Atocha, eálaba lleno el despacho del miois-
teiio do la Gobernación de diputados, se 
nadores, genéralos y amigos del Gobierno 
Unos fueron sorprendidos por las cargas 
de caballería y ee refugiaron en el Ministe-
rio. Otros faeron por curiosidad. 
Allí vimos, además del ministro, al sub 
secretarlo, á ios directores y altos emplea-
dos del Ministerio, generales, diputados, 
senadores, alcalde de Madrid y amigos par-
ticulares del Sr. Romero Robledo. 
E l primer ministro que l legó á las nueve 
y media fué el de la Guerra. Veoía vestido 
de paisano en una berlina tirada por un 
caballo blanco. Poco después llegaron el 
presidente del Consejo y los ministros de 
Gracia y Justicia, Fomento, HaclSnda, E s 
tado, Marina y Ultramar. 
También estuvo el general Martínez 
Campos por si sus servicios eran necesarios 
para la causa del órden, así cómelos gene-
rales Reina, Cotoner y otros. 
E l presidente del Congreso, señor conde 
de Toreno, l legó al mismo tiempo que los 
ministros. 
Estos, reunidos en el despacho del subse 
cretario de Gobernación, celebraron una 
especie de consejillo, que duró de doce á 
una y media; y ya completamente apaci 
guado el mol ió , ee retiraron á esa hora á 
sus caaaa. 
E l Sr. Romero Robledo no se retiró á su 
domicilio hasta las dos, quedando en el mi 
nisterio durante toda la noche el Sr. Sub 
secretario. 
D a s m u e r t o s . 
De los datos recogidos por el juez de 
guardia, que lo era anoche el de la Latina 
D . Felipe Peña, resulta que sólo hubo dos 
muertos, uno de ellos según todo induce á 
creer, de resultas de un disparo hecho por 
las turbas. 
F u é llevado al ministerio de la Goberna 
cion á las ocho y media—hora en que los 
agentes de órden público no habían hecho 
apénas disparos—por cuatro hombres que 
lo encontraron tendido en la calle do T e 
tuan en ol trozo comprendido entre las 
del Cármen y Preciados. Representaba te 
ner unos treinta años y vest ía de artesano. 
Llevaba patillas y ora de buena preaenoia, 
E n la ropa se le encontró las iniciales L . O 
Su cadáver no pudo ser identificado, y es 
tuvo expuesto on el patio de Gobernación 
hasta que en un carro de la Funeraria fué 
conducido ai depósito. 
Hizo el reconocimiento el médico forense, 
director del Depósi to de cadáveres , D . Gre 
gorio Saez, que pasaba casualmente por la 
Puerta del Sol. 
Según se decía y parece probado, á lo que 
dice E l Noticiero, el proyectil había sido 
diaparado detrás del herido (ya muerto), 
por un paisano que Je había colocado al 
infeliz por parapeto. 
aliagas, retorcidas de puro secas, hacia 
irrespirable el aire: Pascual buecó un refu-
gio con la vista: junto á un grupo de abe 
dules distinguió un tejado rojo, y un poco 
más abajo la rama de acebo, enseña de las 
tabernas rústicas: se dirigió hácia él, y des 
pues de atravesar un pedregal, l l egó á un 
camino bastante malo, á cuya orilla ee le-
vantaban los muros reden blanqueados de 
una casa con poreianas verdes; sobre el te 
jadillo de la puerta de entrada había pin-
tadas tres bolas en forma de pirámide, en-
tre dos tacos de billar cruzados, y por de-
bajo, en gruesoscaractóres, estaba un rótulo 
que decía: Vonos; café, licores, comidas de 
sociedad: un poco más alto podía leerse en 
otro letrero, con tipos colosales amarillos: 
Despacho de vinos de Pourtois, y sobre el 
ramo de acebo dos hombres en actitud de 
brindar, y una botella que arrojaba un 
chorro de líquido encarnado para llenar las 
copas de los bebedores, daban pobre idea 
de las condiciones pictóricas del autor de 
aquella gráfica alegoría de la embriaguez. 
Detrás de la taberna estaba el jardincillo, 
dividido en túneles cubiertos por los pám-
panos de un emparrado: el central servía 
para Juego de bolos, y en el fondo se des 
tacaban dos columpios. 
Durante ol verano, era éste el lugar en 
donde los domingos se reunía la población 
obrera de Nenville; en el principal, u n vlo-
lin y un clarinete servían de orquesta para 
bailar los Jóvenes; por las ventanas abiertas 
salía la voz del bastonero, ahogada por los 
gritos de los bailarines alegres y bullicio-
sos, y el ruido de los gruesos zapatos, mar-
cando el compás, retumbaba como un true-
no interminable sobre las cabezas de los 
consumidores instalados en el piso bajo. 
E n pocos años Pourtois, aquel hombron, 
especie de apoteóais de la apoplejía, © m-
brutecido por la bebida, pero Bümiso m 
Un cura castrense que desde piiiuera 
hora se hallaba en el portal de Goberna-
ción, pres'.ó al espirante los Smtos O'cos. 
E l proyectil le penetró por U parte pos-
terior de la cabeza y le salió por la sien 
derecha. 
E l otro muerto es on jóven artesano, lla-
mado A. P., de uoos veinte años de edad. 
Rec ib ió la be*ida de bala en el corazón, y 
recogido por cuatro paisanos en el miemo 
t iúo del anterior, f i é trasladado á la Casa 
de Socorro del distrito del Centro. 
Ninguno de eatos cadáveres pudo ser 
identificado. 
D e t e n i d o s . 
Durante toda la tarde, y luégo por la 
noche, fueron detenidos algunos de loa que, 
á juicio de las autoridades, se dist inguían 
por su actitud tumultuosa. 
E l número total de los detenidos ascen-
día á 21, los cuales han sido puestos á 
diaposlcion de la autoridad judicial, la que 
entiende también en los hechos que oca-
sionaron los muertos y les heiidos. 
E l Libera l oltsk los nombres siguienteE; 
Angel Sabater, Rafiel Gi l Sánchez, An-
selmo Charcos, Hilarlo Campoamor, Juan 
Antonio Aguilar, Balbian Zamarra, José 
Sánchez López, Julián L Frutos, Francisco 
López, Antonio ArgüeUea, E m i io Sedaño, 
Luis Fernández, Marcelino Orán Bravo, 
Jacinto García Santop, Gabino Gaiteo, JOEÓ 
Freiré y Franciaío López Saldero, 
Por supuesto, que de los veint iún dete-
nidos la mayoría pertenece á los capi ta l is-
tas del barrio de L w a p i ó s y las Peñnelas . 
S I j KLSZ d e g u a r d i a . 
E í t e digno fancionario ha pasado la uo 
che corriendo y á pió en el desempeño de 
sus deberes por no haber carruaje alguno 
de alquiler que le llevara desde la Casa de 
Socorro á los Hospitales Ganeral y de la 
Princesa y á las casas de algunos heridos. 
Sin haber descansado un instante ni to 
mado alimento hasta Iaa doce de la nocho, 
hora en que el ministro de la Gobernación 
le mandó un refrigerio, ha estado recibien-
do declaración de todos ios detenidos, que 
el gobernador puso á su disposición. 
Dicha autoridad civil calificó los hechos 
de "deEobediencia á las amonestaciones de 
la autoridad, alterando el órden público." 
Pero el Juez, que da á las cosas sus nomares 
verdaderos, los ha Juzgado como "delitos 
de desacato a l gobernador, sedición y aten-
tado contra la f o r m a de Gobierno." 
L a m a f i a n a d e l 2 1 . 
No ha podido ser más tranquila. Dij érase 
que no había pasado nada. 
Los transeúntes, circulando pacificamen-
te, con sus periódicos en las manos, yendo 
á sus obligaciones ó placeres. 
Los templos abiertos, recibiendo en su 
seno á los fieles que cumplían con el pro 
cepto sagrado del domingo. 
L a corrida de toros, suspendida. 
V e n t a d e p e r i ó d i c o s . 
E s t a mañana ha aparecido en las esqui-
nas el siguiente bando. 
" D . Raimundo Fernandez Villaverde 
García Rivoro, gobernador civil do esta 
provincia, hago saber: 
Que hasta nueva resolución queda prohi 
bido anunciar de viva voz la venta de pe-
rió lieos, advirtiendo á los infractores de 
esta órden, que les será impuesta por deso-
bediencia la multa de 25 á 100 pesetas ó 
el arreato subsidiario con aireglo al artículo 
22 de la ley provincial vigente. 
Madrid, 21 de Junio de 1SS5—Raimundo 
F . Vü lave rde . " 
L o s h e r i d o s . 
Los periódicos de oposición publican esta 
mañana los nombres de los paisanos que 
resultaron heridos en los suceios de anoche, 
pero no se han tomado la molestia de ave-
riguar ios do los guardias civiles del 14 
tercio, que ou cumplimiento do su deber, 
sufrieron igual suerte-
Hó aquí la lista nominal: 
Capitán, D . Ricardo Teruel; sargento 
primero, Antonio del Rio; sargento según 
do, Pab'o Lima; trompeta, Joan AU-nso; 
guardias, Francisco Echevarri , Sabas P ó 
vez, Luciano Trebejo, Andrés Avuao, A n 
drós Vaillo. Tomás García, Agusiiu Vioen 
te, Juan Rojo, Eueebio Ledesma, José Gar 
cía. Todos estos han reeu'tado heridos y 
contusos de pedradas, y de loa proyectiles 
lo fueron los guardias segundo López Mar 
tin y Juan González. 
E l gobernador civil Sr. Villaverde tam 
bien sufre una fuerte contusión en un mualo, 
producida por un ladrillo, y el teniente 
coronel Sr. Echagüe recibió una pedrada 
en una pierna. Todo, por supuesto, hecho 
con la mayor sencillez y sin propósito de 
alterar el órden. . 
La crisis ministerial, 
Involucran alguoos periódicos—que no á 
mónos lU'ga su apasionamiento—los moti 
vos puramente políticos que han obligado 
al Gobierno á dimitir con otros de carácter 
diverso que en nada afectan á la marcha 
ragular de la Bltuaciou Importa, por consi-
guiente, fijar con exactitud los términos de 
de este grave problema, para que no se ex 
trevíe ol juicio público, y no pasen sin pro 
testa las temerarias afirmaciones de E l I m -
parc ia l , E l Globo y E l Correo. 
O r i g e n d e l d i s e n t i m i e n t o . 
L o esplicó elocuentemente en las Cáma 
ras ol señor Cánovas del Castillo. H é aquí 
en notable discurso, lleno de sinceridad, de 
buena fa, da alt ís imas previsiones y de prn 
dentes consejos dignos del hombre de Es ta 
do 
' Hace tres ó cuatro dias que, con motivo 
de las noticias verdaderamente dolorosas 
recibidas de loa estragos que hace el cólera 
morbo en la provincia de Múrcia, S M. el 
Rey, du una manera Incidental, ein propó-
sito deliberado, declarándolo al presidente 
del Consejo de Ministros de esta suerte, que 
era nada máa que un incidente de conver-
sación, manifestó deseos vivísimos, que es 
pontáneamente promovían en su ánimo a 
quellas noticias, de ir á la provincia de 
Múrcia para aeociarse á ios peligros y á ios 
dolores de aquellos habitantes. 
Aun cuando S. M. ol Rey declaró enton-
ces que la indicación que acababa de hacer 
no era una proposición que formulase toda 
vía, que no se sometía aún á juicio del que 
tiene la honra do dirigir la palabra al Se 
nado ninguna cuestión, sino que meramen 
te respondía á la espontánea impresión que 
hacían en su ánimo aquellas noticias, el 
presidente del Consejo de Ministros no ti 
tubeó un instante siquiera en manifestar á 
S. M. cuáles eran sus opiniones personales, 
y cuáles creía que serían las del Gobierno 
que tenía la honra de presidir. 
E s t a opinión personal del presidente del 
Consejo de Ministros fué totalmente contra 
ria á la idea de la expedic ión ó viaje de 
S. M. el Rey á Múrcia. E l presidente del 
Consejo de Ministros empleó,' para impug 
nar respetuosamente esta idea, todos cuan 
tos argumentos pudieron en aquel Instante 
oourrírselo, insistiendo sobre todo en que no 
era posible que sin la necesidad, sin la se 
guridad y ala la probabilidad siquiera de 
prestar algún servicio á sus aúbditos, S. M. 
el Rey, meramente por demostrar lo que na 
die ménos que S. M. necesita demostrar, 
que os, eu desprecio á los peligros siempre 
que lo reclame un grande y verdadero in 
teróa de !a patr ia . . {Var ios señores Sena 
dores; Muy bien, muy bien), fuese á correr 
esos peligros. 
Como este punto do vista es el que más 
intereaa á la "Cámara y al país, l imitóme á 
decir esto sólo; aparte de que todo lo que á 
un hombre tan convencido por la experien 
cía como lo estoy por mía años y mi carrera 
absoluto á Ja voluntad de su mujer, h a b í a 
dado tai impulso á su industria, que los ca 
f<i teros de la vecina villa ee quejaban amar-
gamente, no pudiendo defenderse de tan 
poderosa competencia. Como el establecí 
miento estaba fuera de radio del pueblo, 
los productos que en él ee vend ían , no te 
niendo que pagar el recargo por la contri 
bucion de coneumos, se ofrecían al público 
á precios algo más bajoa que los de los ex-
pendidos en otras tabernas, faltas de esta 
ventaja: además , el jardín ofrecía á los 
bebedores el atractivo deeus frescos empa 
rradoe, y la amenidad del sitio era tal, que 
ios jóvenes ricos de Nenville no desdeñaban 
esta circunstancia, y en más de noa ocasión 
celebraron en casa de Pourtois banquetes 
campestres, que llenaban de orgullo al 
propietario, proporcionándole p ingüe ga-
nancia. Por otra parte, en tiempo de feria, 
en una pradera inmediata al edificio se co-
locaba una enorme tienda de campaña, 
capaz de contener á cubierto como unas 
treecientaa personas: en ella ee daban bailes; 
y aunque no costaba dinero la entrada, co-
mo era natural, el aumento en el consumo 
de refrescos, vinos, café y licores á conse-
cuenc.iíi de aglomeración de gentes, com-
pensaba con creces aquel despilfarro apa-
rente. Hasta la polít ica había favorecido la 
envi diable suerte del tabernero; hac ía ya 
dos años que la tienda y el baile tenían 
cierto carácter oficial; el municipio de Nen-
ville honraba con su presencia la fieata á 
petición de Pourtois, que cifró en este de 
talle el colmo de sus aspiraciones, y á quien 
no se rehusó el favor, teniendo en cuenta 
su influencia como agente electoral, que 
precisaba no tenerle descontento, so pena 
de perder un auxiliar muy poderoso en las 
elecciones. 
Por lo demás , fuera de lo que ee refería U 
en §6í*tbi66imiento, Fouitoii no wft &iübi-
todo, en fin, cuanto pudo orurrirae á un 
tiempo á mi i te igem^ft y á mi cora^ n, to 
do e.jo se lo dije al Monaio* para desviarle 
de esa idea 
S. M el 11 ̂ y volvió á repetir que no era 
una propuesta la quo hacia; que h a b í a sur-
gido (y era como no podía mónos de aer ab 
solutamente verdad ) de una convereacion 
general sobre las desgracias de la patrb; 
que si tenía que hacermo eobre esto slgnna 
proposición, me la haría; pero que Iaa ra 
zonea que yo le había dado eran ia'os, que 
merecían muy eéria meditación, y que por 
de pronto nada más tenía que decirme. 
Conaideré que no estaba en el caso de dar 
conocimiento de esta conversación, por los 
términos y forma con que ella había tenido 
lugar, al Consejo de Ministros. Consideré 
que no eataba en el caao de que el Gobier-
no en Junto deliberara sobre ella, porque 
S. M. el Rey por virtud de las observado 
nes que yo había tenido el honor de hacer-
le, podía deaistir deflui í ivameute de la idea, 
ó podía, cuando lo tuvieae por conveniente, 
plantear la cueation en términos que oxi 
glera la del iberación del Consejo de Mi-
nistros. 
Aaí han pasado tre«* ó cuatro dia*, duran 
te ios cuales algo se ha susurrado por el 
público de este deseo que, siendo espontá 
neo y vivo en S. M. el Rey, no podía ménoa 
de ser sorprendido nataralmeute por dis 
tintas peraonas. 
E l hecho es que indudablemente se ha 
biaba de esto, sin que el Gobierno pudiera, 
en el ínterin, hacer otra cosa que esperar 
la meditación que S. M. había también 
espontáneamente ofrecido que haría sobre 
la oueatlon, y que se dignara hacer sobre 
esto al Gobierno su proposición forma), que 
hasta entóneos no había hecho. 
Anteanoche tuve el honor de recibir un 
billete de S. M. el Rey invitándome á que 
en lugar de ir á la hora que tengo coatum 
bre de acudir á Palacio, que es a'go máa 
tarde, fuera más de mañana. Faí , y entóncee 
S. M. el Rey, en términos que no tengo para 
qué repetir al Senado, pero que nunca agrá 
decoró bastante, me manifestó que después 
de pensado y meditado, S. M. quería ir á 
correr los peligros que estaban paeando sus 
súb ditos y Iaa atorldades de Murcia. 
Volví á insistir en loa propioa argumen -
toa del dia anterior para contrariar la idea, 
aonque ya siempre bajo la salvedad de que 
dada la forma definitiva en que S. M. some-
tía eata cuest ión á la deliberación del 
Gobierno, yo no podía responder sin dar 
cuenta al Gobierno mismo, sin ponerme de 
acuerdo oon mis compañeros para contestar 
á S M. en nombre de todos. 
Para este efecto, para poder conferenciar 
con los demás ministros, á quienes por otra 
circunstancia habla yo convocado, para 
poder al mismo tiempo fortificar mi eapíritu 
con la opinión de alguuaa personas á qoie 
nea yo creía conveniente oír por su posi-
ción política, y áun con el objeto de meditar 
yo mismo sobre un asunto de gravedad 
tamaña, pedí á S. M. veinticuatro horas de 
término para llevarle la resolución del 
Gobierno! Y S. M, otorgó graciosamente 
ese plazo para que el Gobierno le comunica-
ra su resolución. 
E i Gobierno deliberó, con efecto, ayer 
tarde sobre este asunto gravísimo. E l pre-
sidente del Consejo meditó después sobre 
él, como era au obligación; y esta mañana, 
al cumplirse las veinticuatro horas, tenía-
mos el honor de ir á exponer á S. M. el 
Rey, que el Gobierno unánime era totalmen-
te opuesto á la idea del viaje de S. M. el 
R a j ; quo el Gobierno no podía tomar sobre 
sí la responsabilidad de ese viaje, ni directa 
ni indirectamente; que le consideraba, 
cuando ménos, pel igrosísimo, no eólo en el 
caso actual, sino todavía m á s como prece 
dente, porque ninguna razón había proba-
blemente ante la opinión pública para 
que S. M. ol Rey fuese á Murcia y no vis i -
tara snoesivamente á todas las demás 
poblaciones que se sintieran aquejadas de 
los miamos peligros y dolores; y que en rodo 
caso, la tésis do que la monarquía estuviera 
en España constantemente en la necesidad 
de afrentar cuantos peligros se preaentaran 
en el territorio, era una téais que el Go 
biorno no podía aceptar, por máa que ría 
diera todo teatimonio de alt ís ima admira 
cion hácia el principo magnánimo y valeroso 
que en tales momentos mostraba una tan 
determinada y abierta reaolnoion, (Muy 
bien, mny bien). Esto, que el país y la 
biatoriapodrán y deberán aplaudir siempre 
en 3. M. el Rey, saoe-da lo quo quiera, eato, 
en nuestra calidad do hombres pol í t icos 
fdos, aérenos é ímparciales , enteramente 
dedicadoe al interés del Rey y del paía, sin 
ninguna couaideraclon sentimental, no podía 
en noaotres tener ningún género de influen-
cia. (Muy bien, muy bien). 
Des-pues de esto, anuoió respetuosamente 
á S. M el Rey que au resolución de empren-
der el viaje pondría on sus manos la dimi-
sión del Ministerio, y que por consecuencia 
S M naturalmente, on uso de su libérrima 
pre' rogativa, habría de decidir desde aquel 
ioatiUite, no ya sólo sobre el viaje, sino tam-
bién respecto á la suerte del Gobierno, y 
que en cuanto á éste , eu resolución defini-
tiva era que la determinación de emprender 
S M. el viaje envolvía la retirada instantá-
nea del Gobierno. 
S. M. ha tomado tiempo para resolver es-
ta grave cueation, y el Gobierno, como no 
puede ménos, aguarda en su puesto para 
cumplir ios debares que todo Gobierno tie 
ne hasta ol punto y hora en que es confir-
mado ó reemplazado, pero siempre en la 
situación on que eatán los Gobiernos du 
ranto los períodos de esta índole " 
E n e l C o n g r e s o . 
L a noticia de la criéis, l legó á las dos. E l 
Sr. Cánovas que, desde la real Cámara ha-
bía ido al Senado, trasladóse inmediata 
mente al Congreso, donde repitió Iaa mis-
mas declaraciones que ántes trascribimos. 
Pero murmurábase que las nobiliaimas 
frases con que el señor marqués de la H a -
bana se había asociado en nombre de su 
partido á las del jefe del Gobierno, eran re-
chazados por el Sr. Castelar, y que tenía 
el intento de promover un debaté político 
si los jefes liberales las hacían suyas. E s t a 
y no la versión que dan E i Correo y E l Re 
s ú m e n explican el eilencio del Sr. Sagaeta 
y del Sr. López Domínguez: deegraciada-
mente para los monárquicos el jefe del posi-
bilismo se impone: en los concil iábulos pre-
curaores de la coalición electoral, causa 
única de todos los males que existen, de-
bió ocurrir algo que aún permanece en el 
eeoreto. 
Ello fué que la honrada declaración que 
hizo en el Senado, de acuerdo con el gene-
ral Martínez Campos, y on nombre del fu-
sionismo, el señor marqués de la Habana, 
no fué repetida por nadie en el Congreso, 
pero tampoco fué protestada. 
H u m o r e s y c á l c u l o s . 
Nadie pensaba ayer que una disidencia 
entre la Corona y sus ministros, por el mo-
tivo expuesto pudiera dar márgen á un 
cambio político. Por eso todos estaban 
conformes en que se organizaría un Gabi-
nete coneervador; pero todos pensaban 
también en las dificultades que surgirían si 
el Rey se ve ía contrariado en la genuina 
resolución del viaje. 
No ee pensaba, sin embargo, tanto en es-
te dificilísimo problema como en la necesi 
dad de que, dadas las circunstancias, se 
oonelituyeaa pronto Gobierno, y descartan 
do combioaoiones máa ó ménos lógicas, no-
róae que algunos se fijaban en el señor con 
de de Toreno, que por BU historia y por au 
actual po&ioion en la Cámara, parecía eer 
ei más ind Cítd'). 
L a presencia del señor conde de Toreno 
en estos momerntos echó por tierra aquellos 
cálculoa y dobvaneció aquel'os rumores: 
identificado del todo en todo con ol ilustre 
jefe de au partido, n e g ó que eatuvlera dia 
pueato, ai era conaultado—que no lo h a b í a 
sido aún—á aceptar la rospoDanhilldad in 
meneada na hecho que rechazaban igual-
mente el Sr. Sagaeta, el Sr. López Domín-
guez, el Sr. Martínez Campos y el señor 
Moret. 
Sólo dos hombree se eentian con valor, 
no para aconaejar, pero ei para no resistir 
el empeño del Monarca: el Sr. Mártos y el 
señor marqnéa de la Vega de Armijo. 
Estas opiniones so dibujaron también a-
noche en ei Circulo liberal, donde Sr. Sa-
gaeta no ocultó su decis ión firmísima, ei 
fuera oído por S. M., de expreearle, que el 
v i s j a á Murcia era imposible por razones 
de Estado de quo n ingún jefe de partido 
puede prescindir. 
F i n d e l a c r i s i s . 
E i Sr. Sagaeta, invitado per S M para 
que fué*e á Palacio á las once, acudió en 
efecto. Y eata noticia fué vivamente comen-
tada en los círculos, hasta ei extremo do 
que se cruzaron apueetae sobre el resultado 
que podría ofrecer para los partidos. 
No estaban bien informadoa, ein duda, 
ios qae de un acto l ibérrimo de la régia 
prerrogativa, que deseaba conocer la opi-
nión de aquel distinguido político, hicieron 
deducciones caprichosas por io ménos . 
E l Sr. Sagasta fué á Palacio y tuvo la 
honra de ser recibido por S. M. Ignórase lo 
qae en esta conferencia ocurrió: la m á s 
vulgar discreción aconseji que ee calle, 
aunque de cierto lo supiéramos, que no lo 
sabemos. 
Se dice tan eólo que el Sr. Sagaeta expu-
so reverentemente á S. M. su já le lo contra-
rio al vieja á Murcia, por el precedente que 
sentaba y loa peligros, sin gloria, que h a b í a 
que correr. También se asegura que Juzgó 
el estado político del país , con extremada 
crudeza, y que no ocultó que en estos Ins-
tantes, ni había motivo sério para nna ol í -
ais y ménos para un cambio pol ít ico. 
Esto parece ser, en resúmen, io que S. M . 
se dignó oír al Sr. Sagasta. 
Poco dospues abandonaba el Alcázar ró 
gio el jefe de la fusión, y cundía por Madrid 
la noticia de eu conferencia con el Rey. 
E l ealon de conferencias estaba ya lleno 
de gente á la una y media Cuando se supo 
allí lo que ocurría, cada cual j u z g ó á su 
manera el hecho y dedujo los comentarios 
más de su gusto. 
Quedaba en pié, sin embargo, la resolu-
ción que el Monarca adoptase, y que debía 
conocer el Sr. Cánovas del Castillo á Iaa 
dos. A eata hora entró en la real cámara 
el señor presidente del Consejo. 
Su conferencia con el Rey fué larga: á las 
tres y media terminó. Tampoco sabemos, 
ni sabiéndolo lo diríamos, cuanto entre Su 
Míyestad y el jefe del Gobierno pasó. Se 
dice no m á s que el Rey, después de haber 
meditado profundamente eobre las opinio-
nes que le habían ántes expuesto el Sr. Cá-
novas y luego el Sr. Sagasta, y quizá—aña-
dimos nosotros—algunas otras personas, 
dignas de tal honra, desist ía de su viaje á 
Murcia y sofocaba oon pena acerbís ima su 
deseo do compartir los riesgos de esa expe-
dición ante las razones de Estado que un 
Monarca sinceramente constitucional no de-
bía desatender. 
E l Sr. Cánovas, que llevaba en cartera la 
dlmiaíon de ana compañeros, agradeció al 
Rey quo ee hubiera dignado seguir el con-
eejo de sus miniatroe, y celebró que con él 
concordara el de otroe hombres ilustres, y 
abandonó el Real Alcázar para comunicar 
al Ministerio aquella resolución. 
De tres y media á cinco y media ha du-
rado el Consejo en la Presidencia: es evi-
dente que el Sr. Romero Robledo apuró 
todos loa modlos de que un hombro de au 
talento clarísimo diapone, para convencer á 
eus colegas de que debía retirarse. Pero es 
cierto también quo cuando S. M. da ejem-
plo de saber atemperarse á ios consejos de 
su Gobierno, aunque ee lastimen, como se 
lastiman, BUS ímpetus generosos, no debía 
el Sr. Romero Robledo, y aei so lo ha de-
moetrado el Sr. Cánovae, persistir en en 
deseo. 
Otras razones de distinto órden se invo-
caron, todas enetminadae á las eueceptibi-
lidades leg í t imas del Sr. ministro de la Go-
bernación, quien ha dado una grande y no 
bien apreciada prueba de patriotismo, con-
formándose con seguir por ahora al frente 
de BU departamento. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor-correo 
Antonio López, pasó por Maternillos a l a-
manocer de hoy, miéroolea 
Telegramas ofloiales. 
He aquí los que han mediado entre el 
Ministerio de Marina y la Comandancia Ge 
neral de este Apostadero: 
"Julio 13. Madrid. Ministro de Marina al 
Comandante General Marina, Habana. 
<'Admitida la dimis ión presentada por el 
general Sr. Anteqnera, hoy he tenido la 
honra de jurar en manos de S. M. el cargo 
do Ministro de Marina. üfawtíeZ de l a Fe-
¡suela." 
"Habana 13 .—El Comandante General 
del Apostadero al Ministro do Marina. 
General, jefes y oficiales de este Apos-
tadero, folicitan á V . E . por su elevado 
cargo y le ofrecen su leal cooperac ión en 
su importante ges t ión .—Montc jo . " 
"Madrid 14.—Ministro Marina ai Co 
mandante General del Apostadero. 
Doy á V. E . I . y á todos los cuerpos de 
la A m a d a las más expresivas gracias por 
su atenta fel icitación.—Pestíeta." 
oioso, una vez que Í rataron de elegirle con -
cejal, rehusó enérgicamente , y oon tai mo 
tivo se le atribuía una frase, fruto ein duda 
de la sagacidad de eu mujer, porque no era 
áu cerebro, capaz de eemejantee agudezas: 
aDéjenm8 en paz (había dicho); trabajaré 
por sacar adelante los amigos; pero & mí que 
no me vengan con tonterías . Harto me 
ocupa el tiempo despachar vino, para que 
vaya á perderlo despachando palabras." Y , 
en efecto, lo nizo como había ofrecido; fue 
ron elegidos los que protegió, y él ee quedó 
tan cimple tabernero como ántes , ein más 
ventaja» quo bacer su taberna lugar de 
reunión obligatons, mas no gratuita, donde 
aei se consumía saliva hablando do política 
como vinca y licores adulterados. 
De este modo, claro ee que ee va camino 
de la riqueza, y Pourtois estaba en buena 
dispoeiciou para hacer fortuna; mas no por 
esto se tornó orgulloso, y lo mismo que 
ántes de la próspera suerte, si un carretero 
detenía las muías á en puerta y entraba en 
la tienda para echar un trago ó nna media 
capa, no desdeñaba de hacerle buen tercio, 
sobre todo cuando su mujer no estaba de-
trás del mostrador. Porque delante de ella 
hilaba muy delgado el bueno de Pourtois; 
malas lenguas había en Nenville que ase-
guraban como cosa cierta que la tabernera 
llevaba los pantalones en aquella casa, y 
áun algunos referían que en cierta ocasión 
en que trató el marido de hacer valer sus 
derechos de amo y jefe, hubo de darse por 
vencido ante los argumentos contundentes 
de eu cara mi t ad . 
Cuando Pascual divisó ia taberna desde 
lo alto de la cuesta, apretó el. paso, como el 
caballo querencioso á quien da el viento de 
la cuadra fresca y ansia verse en ella; al 
principio no reconoció el tabuco de Ponr-
toía, pequeño, ruin, de paredes snclas y te-
ehumbrs de auóao o&iíoíofti por ia iatem* 
—Nuestro amigo y correligionario el Sr. 
D . Eugenio Vandama Calderón, comandan-
te fiscal do v o i a n t a r i o B de la Habana, ha 
pasado con ei miemo empleo de comandan-
te al aogondo Bata l lón de Voluntarlos de 
Arti l lería . 
— A consecuencia de haber sido nombra-
da. Gobernador Civ i l y Comandante Gene-
ra l de Pinar del Rio el Sr . Brigadier D . J o -
sé María Bórriz , parece que pasará á de-
sempeñar ei cargo de Gobernador de l a 
Fortaleza de la Cabaña , el de igual clase 
D Isidoro Aldanese, en reemplazo del Sr. 
Fernandez Cabada, que por haber cum-
plido el tiempo reglamentario regresará á 
la P e n í c e u l a . 
— E l D i a r i o de Cienfuegos tiene noticias 
fidedignas de que el ingenio central Cons-
tancia , p ropiedad del Sr. D . Julio Apez-
t e g a í a ha terminado eu zafra, haciendo 
10,500 bocoyes de azúcar, que es la mayor 
que se ha realizado ea toda la isla y t a l 
vez en todo ©1 mundo. 
— E n la pasada semana cayeron fuertes 
aguaceros e n la jur i sd icc ión de Tr in idad , 
a c o m p a ñ a d o s de r á f a g a s de viento, inun-
dando todos los terrenos. L o s ríos y los 
arroyos se han deábordado . L o s ganaderos 
es tán contentos de esta agua, pues los pas-
tos eetán en abundancia. 
— E n la tarde del v iórnes p r ó x i m o pasa-
do, al decir do L a F r a t e r n i d a d de P i n a r 
del Rio, fué arrastrado por l a impetuosa 
corriente del rio Cuyaguatege, en Guane , 
el Dr . D . J u a n ü b e d a Autolines, quien f u é 
e x t r a í d o del rio, pero ya c a d á v e r . 
— E l hietoriador Mr Dnruy ha sido reci-
bido en la Academia Francesa . Su disenr-
eo ha sido frío y de estilo cláeico y univer-
sitario. Hizo el elogio de su antecesor en 
la Academia, Mr . Mlgnet. 
L e conteetó monseñor Perrond, d isc ípulo 
de és te , oritioando las opiniones expuestas 
por Mr. Dnruy sobre el cristianismo en su 
historia de les romanos. 
—Admlnlacracion Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. B e -
caudaoicn de contribuciones el d ía 13 de 
julio: 
Suma anterior desde el 
l?de6nerodel885.$287.463 70 2.273 00 
Por c o r r i e n t e . . . . . . . . 3,254 18 . . 
í d e m a t r a s o * . . . . 464 98 . . . . . . . . 
Total $291,182 86 2.273 00 
— E n la Adminis trac ión L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, se han recandado el d ia 
14 de julio, por derechos arancelarios: 
E n e r o .$ 14,276-29 
E n plata . . . . . $ 482-01 
E n billetes $ 2,812-63 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 4,343-12 
Suscricion p ú b l i c a p romovida p o r la So-
c i eda i de Beneficencia A n d a l u z a , p a r a 
socorrer á las v ic t imas de los terremotos. 
Oro. Billetes. 
Suma a n t e r i o r . . $ 3 8 . 0 0 8 - 7 9 Í 81,035-83 
Los Sres. méd icos de 
Pinar del Rio, se-
gunda remesa, en 
esta forma: 
Doctor D . Guillermo 
Dolz Arengo 8-50 
Doctor D . Joeé T r i -
nidad Bolós 4-25 
E l Ayuntamiento do 
Alto Songo, pro-
vincia de Santiago 
de Cuba, recanda-
do entro los veci-
nos de dicho pue-
blo 215-70 
Sumas $38,237-24i 81.035-83 
B 3 K í 0 A 8 f M 1 B A J> 
E n la mañana de hoy ha entrado en 
este puerto, procedente de Jamaica y otros 
puertos extranjeros, el vapor de guerra 
Fernando el Católico, y en breve regresará 
á Puerto Rico. 
—Dice E l D i a r i o de Cienfuegos que 
en la m a ñ a n a del domingo últ imo fué 
detenido en aquella oiudad D Julio Tellez 
y Menesos, que dice p e r t e n e c e r á la partida 
de secuestradores de Matanzas, cuyo aujeto 
exig ió dinero á varias personas acomoda 
da?, con el fin de ir á unirse con Limbano 
Sauohez. E l individuo iba bion portado. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor mercante nacional Algas , 
procedente de Nueva Y o r k , hemos recibido 
periódicos de Madrid seis dias m á s recien-
tes en sus fechas que los que t e n í a m o s por 
el vapor- correo de Santander, alcanzando 
al 25 de junio. He aquí sus principales no-
ticias: 
Del 20. 
L a comis ión científ ica que ha estado en 
Valencia, se reunió anoche en casa del pre-
sidente, Sr. Alonso Rubio. 
L a ses ión fué breve, pues esperan p a r a 
ultimar eus trabajos á que el Sr . G i l M a r -
tínez, que formaba parte de la comis ión co-
mo presidente de la Academia de Medicina 
de Valencia, remita desde aquella capi ta l 
el resultado de las observaciones c l ín icas de 
loa vacunados. Créese que se recibirá ma-
ñana, en cuyo caso la comis ión presentará 
el lúnes la memoria. 
A peear de encontrarse en Madrid el S r . 
García Solá, no concurrió á la reunión . 
—Hoy no ee ha registrado en Madrid 
ninguna invasión de la enfermedad co lér ica . 
L a calma renace eu ia poblac ión y todas 
las personae ajenas á la pol í t ica , convienen 
en que las medidas de sanidad que e s t á n 
llevando á cabo las autoridades y la rigoro-
sa higiene que guardan las familias, son 
canea de que la epidemia hasta ahora no 
revista caraotéres de tal, 
—Parece que algunos prohombres que 
han prestado eminentes eervioios al país en 
España y on el extranjero, ee han ofrecido 
i ¿¡condicionalmente a l alcalde para formar 
las juntas eanitarias del distrito, caso de 
que las oircunstanciaa aaí lo aconsejaran. 
—Eata tarde, en un circulo de caracteri-
zados hombrea públ icos donde se hablaba 
de la cues t ión del dia, dec ía un politice im-
portante creyendo interpretar la opinión 
general del vecindario de Madrid: 
" E a un hecho notorio para cuantos rece-
rron les barrios populares, que los enemigos 
del órden públ ico procuran—propalando los 
m á s absurdos tumores- extraviar los áni-
mos para hacer da la cuest ión eanitaria nna 
cueation polít ica. 
"De acuerdo con este propósito se quiere 
engrosar la importancia de un hecho tan 
sencillo como el insertar en la Gaceta la es-
tadíst ica cuotidiana del cólera, medida cu-
yo exclusivo objeto es evitar exageraciones 
alarmantes, dando la eancion oficial á la 
verdad de lo que ocurre, que es en realidad 
mínimo hasta ahora, si bien motivo sufi-
ciente para enérgicas precauciones. 
Con el mismo fin se dan las interpreta-
ciones m á s absurdas al bando municipal so-
bre servicio de aguas, y á las desinfeccio-
nes, añadiendo á todo esto varias ridiculas 
y melodramát icas calumnias. 
L a población, á pesar de nuestra habitual 
impresionabilidad, no parece asustarse, l é -
jos de eso, l a animación que ayer reinó en 
ios toros, en los paseos y en las calles, es 
buena prueba de que en vez do producir 
alarma las medidas gubernativas, han in -
fundido absoluta confianza. 
Si algunos, obedeciendo inconsciente-
mente á insinuaciones de los agitadores, ó 
considerando lo que ocurre bajo el prisma 
ego í s ta de eus intereses mercantiles, quie-
ren hacer responsable al gobierno de nna 
calamidad que e s tá combatiendo con nna 
energía laudable y sin precedente, esos no 
representan m á s que nna ínfima minoría , 
impulsada por es t ímulos , ó frivolos, 6 cen-
surables." 
Hemos procurado interpretar lo m á s fiel-
mente posible el sentido y las frases de l a 
respetable persona á quien nos referimos. 
—Nadie sabe de cierto lo que h a r á el go-
bierno si S. M. le plantease su resolución 
irrevocable de ir á Murcia; pero las perso-
nas que pueden tener m á s exacto conoci-
miento de iaa coaas, afirman que si el viaje 
ee verificase en contra de las opiniones del 
gobierno, é s te se creería en el caso de deli-
berar eér iamente sobre las consecuencias 
que para él debe tener semejante resolución. 
—Ayer tarde se leyó en el Congreso el 
d ic támen al proyecto de presupuestos de la 
isla de Cuba. Como dijimos, ia discusión 
comenzará el lúnes . 
Consumirán los tres turnos en contra de 
la totalidad los señores T u ñ o n , Calveton y 
Moret. 
—Mañana por la tarde comenzará en el 
Congreso la discueion de la base del matri-
monio. E u el voto particular estableciendo 
el matrimonio civil se consumirán tres tur-
nos en pro y tres en contra. 
— S e g ú n tenemos anunciado en nuestra 
edición de anoche, el d i c t á m e n de la comí» 
eion que entiende en los presupuestos ge-
nerales de Cuba quedó sobre la Mesa del 
Congreso. 
De los datoa que heuioa podido adquirir 
relátivamente. al mismo, resulta que son 
oscasaa las diferonci&s que existen entre é l 
y ol preyecto presentado por el señor mi- ' 
perie, eu la grande y flamante casa de ver 
des ventanae y tejado rojo que se ofrecía á 
su vista, espléndidamente iluminada por el 
sol. T a n sólo la antigua muestra, la rama 
de acebo, uu pooo impropia para una taber 
na con honoroe ce cafó, había sobrevivido 
después de algunos años. 
Todo, incluso la miema colina, habla 
cambiado; en otro tiempo, la pendiente in-
culta era on erial que sa ex tendía por los 
cretáceos flancos del valle hasta el muro 
del parque de Clairefont ¡Cuántas veces 
había él recorrido aquellos desiertos y esoa-
breeos lagares que bordeaban el crero de 
marga llamado el Gran Margal! ¡Cuántas 
había pasado horas enteras tendiendo lazos 
y poniendo trampas á los zorzales, en torno 
del blanqueado monte, por aquel entónces 
inexplorado! No era aquel el mismo paisaje 
ya; era tan distinto, que no hallaba en él 
nada de cuanto lo hacia encantador, por 
encerrar gratos recuerdos de la niñez. Por 
doquier había caminos, casas, cercados; ya 
no tenía la salvaje bravura de cuando esta-
ba á disposición de todo el m u n d o . . . . 
Curioso por saber si el huésped corres-
pondía á su vivienda, empujó la puerta del 
café-taberna: una fresca semi-oecuridad 
reinaba en la sala; acostumbradas sus pu-
pilas á la clara luz del sol, no podían atra-
vesar aquellas tinieblas, y tardó algunos 
Instantes en descubrir tres hombres senta-
dos alrededor de una de las mesas, y el 
mostrador alto, ancho, cubierto de botellas 
formadas en orden delante de nna mujer 
morena, flaca, picada de viruelas, de barba 
angulosa y de frente ancha, grande y bom-
beada, que circunscribían los cabellos pe-
gados á las sienes. De los tres hombres, 
dos Jugaban al dominó, y absortos en eu 
partida, no habían notado la llegada de 
Pascual. E l tercero levantó la cabeza para 
ver tila t&óenKrft e»tabAe& suptiesto, y 
echando por boca y narices una espesa h u -
mareda de su pipa, volv ió á prestar toda en 
atención a l juego. 
E r a una especio de h ipopótamo, redond o 
como nn globo inflado; los ojos se le escon-
dían enmedio de oíronlos de grasa, y en sus 
mofletes relucientes no llevaba nn sólo pelo. 
Tra ía un pantalón gris y un chaleco color 
castaño; en los piés , casi tan anchos como 
largos, á semejanza de pezuñas de puro 
gordos, ostentaba pantuflas de tap icer ía , 
ropresentando un Juego de naipes abiertos 
á modo de abanico. Paecuai reconoció en 
aquel fenómeno al dueño de la casa. 
—Á V. le toca jugar, Fleury,—dijo Pour-
tois con voz de tiple, que causaba admira-
ción oírla después de contemplar el formi-
dable cuerpo donde se producía. 
Fleury, eeoretario del juzgado de pas d d 
Neaville, era un hombre de cuarenta años , 
de una fealdad repugnante y asquerosa: d é 
ordinario tenía los labios llenos de aftaf 
que le sangraban, y que para librarlas del 
contacto del aire cabria él oon pedacillos 
de papel de fumar; y aquellas pupas deba-
jo de sus respectivas ampollas blancas con 
puntitos rojizos, acentuaban la dureza d é 
su fisonomía horrible é hipócrita . E n ana 
ojos grises, vidriosos, apénas se d i s t í n g a l a 
lo blanco, y las pupilas se m o v í a n Inquie-
tas á cada paso; sus cabellos, mal corta-
dos, se arremolinaban acá y a l l á sobre el 
cráneo, y oon su erlzamlento completaban 
el tipo espantoso que ofrecía el funciona-
rio municipal. Iba siempre vestido de ne -
gro, por considerarlo propio de n a hombre 
que se tiene por persona de importancia; 
pero en aquel momento estaba en man-
§as de camisa, y se había quitado l a cor-ata. 
{Se continuará,) 
niatro de Ultramar, y consisten en reduo-
oiones en los totales de gastos é ingresos 
efiíotnadas por la comisión. 
Esto en la parte que podrémos llamar dia-
positiva; respecto á medidas qne han de 
eatudiaree para imprimir aamento al desa-
rrollo de la riqueza pública en la gran An 
tilla, son varias y todas ellas oportoníelmaf; 
revelan el interés qua Cuba Inspira á loe 
representantes dol país, y la conciencia y 
es mero con que éafcoa han desempeñado la 
Im nroba tarea eotflida á en celo. 
Hamos de señalar éntre esas medidas, 
las qne ee refiaren á la revisión de loa aran 
celea para rebajar loa derechos en articuloe 
de oonsutnoj la reforma de las O rdenanzae 
de adaanaa oon objato de facilitar el tráfi-
co, y la creac ión de un depósi to mercantil 
en Santiago de Gaba. 
— L a situación de Mároia es desconsola-
dora. 
L a epidemia colérica ha tomado propor-
ciones terribles, habiendo quien asegure que 
está causando machas más desgracias de 
las que ocurrieron en Tolón y Nápoles , reía 
tlvamente á la población que ha quedado. 
Más de la mitad del vecindaiio ha aban-
donado la ciudad de Múrela, la cual tiene 
na aspecto tristísimo 
Casi todos los comercios ee han cerrado, 
y en las calles sólo ee ven aquellas personas 
qne tienen neoesiiad absoluta de salir. 
L i s autoridades hacen grandes esfuerzos 
para atender á todas las necesidades, se 
onndando las acertadas dlapoeioiones del 
gobernador de la provincia Sr. Alcázar y 
las del alcalde de la capital, que es tán gran-
jeándose s impat ías generales por su enérgi-
ca actividad. 
L a l luvia torrencial que hace cuatro dias 
eslá cayendo es presagio para algunos de 
qne la epidemia disminuirá. 
L a caridad en aquella ciudad se multipli-
ca y loa pocos médicos existentes traba] an 
sin descanso en el cumplimiento de sus de-
beres. 
— L a comiaion provincial se ha reunido 
esta tarde, y después de l iger ís lmo debate, 
confirmó el acuerdo del Ayuntamiento oon 
firmando la incapacidad de los Sres. Gaste-
lar, Prieto y Moret. 
— B o l s í n . — E n el de anoche se cot izó el 
cuatro perpótuo á G0'25 fia de mes-
Del 21. 
MuKcrA.—Telegrafían aneche á E l I m -
parc ia l las eignlentes impresiones: 
" E l cólera va aumentando la extensión, 
pero no la intensidad de su foco de acción. 
H a fallecido la hermana de la Caridad 
que fnó invadida anteayer. 
E l gobernador ha socorrido con azúoar, 
garbanzos y otros géneros á los pueblos con-
tagiados. 
Desde mañana funcionará una cocina e 
conómlca, y no se reparte dinero para no 
excitar la codicia de los viciosos. 
Continúa el cierre de los establecimientos 
de comercio. Son muy pocos los que todavía 
están abiertos. 
Se tiene noticia de un caso fulminante en 
una anciana. Otra señora que v iv ía sola a-
maneoló muerta. 
E l capi tán de la guardia civil, Sr . Bipoll, 
M ha prestado generosamente & servir de 
enfermero. 
Han fallesido dos guardias civiles. 
Los Jefes Sres. Rivera y Herrera y todo el 
Caerpo de su mando, ee muestran incansa-
bles en atender á todas las necesidades. 
E n los conventos de monjas ha habido dos 
caaos. 
E n el pueblo se advierte una reacción fa-
vorable á loa módicos y al empleo de medí-
olnaa, que ántea rechazaban. 
E l procedimiento de las inyecciones hl-
podórmioaa aplicado por el doctor Maestre, 
obtiene gran aceptación. 
E l doctor Maestre, joven de veinticinco 
años, estudioso y entusiaata por la ciencia 
de curar, no ee da puato de reposo. Allí 
donde hay un caso desesperado se presenta. 
Hay gran confianza en en procedimiento". 
—Ayer fueron aprobados loa presupues-
tos generales de la nación. 
No lo deseaba sin duda el Sr. Méte lo , que 
paso cierta resiatenoia á que, decl arada la 
críala, continuaran los debates: pero las 
oportunas observaciones que e l s eñor mi-
nistro de Hacienda hizo, Influyeron para 
que la Cámara no vacilase en su empeño 
patriótico y legalizaran la s i tuación e c o n ó -
mica del pa ís . 
E l Sr. Girona combatió la totalidad del 
presupuesto de ingreaoa en un diacurao no-
tabi l ís imo, que es casi un plan de Hacien-
da. E n él tocó las cuestiones referentes á 
los impuestos de toda clase, fijando an aten-
ción en el de oonenmos y en la eontrlbnoíon 
industrial, sobre las que expuao juicios de 
gran importancia. 
Merecen también ser conocidas las opi 
nionea del Sr. Girona en lo relativo á la 
renta de aduanaa y á la de tabaco; dos pun-
tos qne ha eatudlado profundamente y so-
bre loa que ha escrito notables folletos cu-
yaa aínteeia forman eu diecureo de ayer. 
E s lást ima que en ocasión tan poco lison-
jera desarrollase el respetable senador c a -
talán sua opiniones eoonónomicas, porque 
como le advirtió el Sr. Barzanallana, es 
bueno conocerlaa, por al a lgún día pudiera 
plantearlaa desde otra posición. 
— A las cuatro de la tarde se ha abierto 
la sesión del Congreso de los diputados; 
desde las tres cataban conferenciando en el 
despacho del presidente, é s te y los Sres. 
Cánovas, Sagasta y Mártoa. 
E l Correo publica un auplemento, en el 
cual dice haber aido llamado á Palacio el 
conde de Toreno, bajo la presidencia del 
cual ae formaría un Mlniaterio con loa Srea. 
Sánchez Bustillo, conde de Torranz, Vida 
y otros, continuando en él el Sr. Silvela, 
que desea llevar á término el Código civil; 
pero según nuestras noticias, el E e y nada 
ha resuelto todavía, ó al menos nada había 
resuelto á las cinco de la tarde, hora en que 
terminamos estas l íneas, hacemos votoa por 
que el día de hoy no sea un día tríate para 
la patria. 
—No era un aecreto para nadie anoche á 
últ ima hora, que el día de hoy ofrecería 
gran movimiento pol ít ico. Los inlciadoa 
contaban con que, alendo irrevocable, al 
Eareoer, la decisión de nuestro Monarca de • á Murcia á compartir los peligros que 
aflljen á la Infortunada ciudad, y firme 
también el acuerdo del Gobierno de acón 
sejar al Rey que desletiese de ese viaje, era 
posible que surgiera una críala: oon efecto, 
ha surgido. 
A la nna ya era público el hecho; y loa 
polít icos, que andan á caza de noticias, co 
rrleron hác ia el Congreao, cuidándose poco 
de esa manifestación ridicula de los tende 
roa, que no tiene precedente conocido. 
A laa dos el salón de conferencias era un 
horno; allí se debat ían con el mayor desen-
fado loa problemaa máa dlfícllea y allí ae 
trataban con la mayor alteza de miras laa 
más complejas cneatlonea del porvenir. 
No podemos reproducir aquí tanto juicio 
como hemoa oído acerca de la actitud del 
Bey y de la de ana consejeros reaponaablea. 
En general todos loa partidos monárqulcoa 
hacen justicia al ánimo aereno del Monar-
ca y á la previsión nobllíaima de an Go-
bierno. 
Ha sido muy celebrada por la mayoría y 
Sor laa oposioionea la conducta patriót ica baervada en la alta Cámara por el señor 
marqués de la Habana, donde, sin ceder & 
los incentlvoa del poder, no ha titubeado el 
reapatable general eu mostrarse do acuer-
do con Jas opiniones del Sr. Cánovas res-
pecto al viaje de S. M. el Eey; y es de no-
tar, que el marqués de la Habana no ha 
hablado sólo por eu cuenta, alno en perfec-
to acuerdo con el general Martínez Campos 
y el sentimiento de loa minoría» monár-
quicas. 
Todos los partidos monárquicos están 
oonformea, por raro azar, en loa Inoonve-
nientes polít icos del viaje de S. M. el Bey 
á un pauto infestado, donde eu preaencia 
no ha de contener el mal; obligándoae á 
recorrer los que ae hallen en Igual oaao; 
faltan las razones médicas , razones que, 
como laa políticas, deaoarta S. M . en alas 
da su generoso aliento, pero de que no pue-
den prescindir loa que tienen la responsa-
bilidad del Gobierno ó loa que ae penetran 
de toda la importancia que ofrece en estos 
instantes el alejar todo peligro del lado de 
8. M. 
Pues bien; á eminencias científ icas les 
hemos oido hoy que en la horrorosa epide 
mía que aflijo & la desgraciada provincia 
de Murcia es tán asociados dos terribles 
elementos morbíficos: el colérico exót ico y 
el palúdico endémico , que en el calor y la 
humedad reunidos hallan condiciones fa-
vorables para su desarrollo, cuyas conse 
eaenclas estamos viendo después de haber 
emigrado tanta parte de la población mur-
ciana. 
El casar de una población sana ó donde 
el inflajo epidémico se haya dejado sentir 
poco, & u n sitio tan geueralizadamente in-
fdoto, tiene que ocasionar, á juicio de esas 
eminencias científicas á quienes hemos ha 
blado, grandes contingencias de conta-
gio. 
Esas mismas eminencias deploran que 
por causas pol í t icas ó por cualesquiera otras 
?ue á ellas no Ies toca examinar, se forme uto empeño en decir que bajo el nombre 
genérico de enfermedad sospechosa, se 
oculte el cólico maligno, el cólera' e sporá-
dioo y ána el cólico de Madrid, en ando no 
hay focaltatlvo que nna vez haya visto un 
oa«o del palera raorbo aslfttleo qne le eon-
íaaáa oon esM oíffts «ufómedftdes, y por 
desgracia, no por ser pocos los casos de 
cólera morbo asiát icos observados en Ma-
drid, dejan de pertenecer á esa terrible ca-
lificación 
¿Es que á pesar de esto el Bey insiste en 
eu viaje? pues ya hemea dicho que, así co 
mo S M no obedece sino á so inspiración, 
eua fialea amigoa tienen la obl igación de 
exponer la verdad. 
—Desde laa cinco de la tarde, la carrera 
que habltualmente siguen SS. MM. los eá-
badoe para d ir lg iraeá Atocha, ee ve ía ocu-
pada por nna doble fila compuesta que se 
e x t e n d í a , desda la plaza de Oriente hasta 
dicha ba&ílica. 
L H real comitiva apareció en las puertas 
de Palacio con el acompañamiento y en la 
forma de costumbre, yendo SS. MM. el Bey 
y la Ee lna en carretela descubierta. 
E a la Puerta del Sol, donde era mayor el 
gent ío , desda los balcones y aceras fueron 
los Reyes obj sto de una afectuosa msnifes 
taoion, sa ludándose les respetuosamente, y 
siendo vitoreados repetidas veces. 
E n otroa puntos de la carrera se repitie-
ron esas manifestaciones. 
Como á corta distancia de SS. MM. p a -
saron la Reina D? Isabel a c o m p a ñ a d a de 
la Infanta DH Eulal ia , con dirección al c i -
tado templo: la gente las saludó y vitoreó 
á laa augustss señoras. 
Del 22: 
Hé aquí en los términos en que un perió-
dico de Valencia refiere la situación de 
Torres Torres: 
"Pronto cayeron enfermos los dos facul-
tativos. Uno de ellos, D . Salvador Carsí, 
ha muerto victima de la enfermedad; el 
otro perdió á BU mujer, y al eiguiente dia 
se vió atacado por la terrible dolencia; des-
de este instante quedaron sin asistencia loa 
vecinoa de Alglmia, Torrea-Torres y Alfara 
de Alglmia. 
E l carnicero y eu familia murieron, y el 
pueblo se quedó sin el suministro de la car-
ne. Pero no era esto todo. E l hornero y su 
familia siguieron la suerte del carnicero, y 
este contratiempo empeoró la situación, 
pues las familias no estaban en disposición 
de amasar pan. 
A ú n hay más: la enfermedad no perdonó 
siquiera al enterrador, y el mártes ex is t ían 
I S cadáveres sin darles sepultura. 
A l llegar los socorros á Torres-Torres, ae 
reanimó un tanto el espíritu público. L a 
mayor parte de las casas estaban cerradas: 
unaa por la muerte de BUS habitantes, y 
otraa por haberlas abandonado los mora-
dores. 
Sólo había abiertas unas 40 viviendas, y 
és tas habitadas por coléricos. 
Inmediatamente el Sr. Rodríguez Da l -
man comenzó por quemar grandes cantida-
des de azufre, fumigando las casas de los 
enfermos. Pero pronto se concluyeron los 
ingredientes. E n este trance se echó mano 
de pólvora, y se recogió para ello la que 
había en algunas casas, ut i l izándose tam-
bién parte de la que exis t ía en el cuartel 
de la Guardia Civi l . 
L a s hermanos de la Caridad llevaban un 
botiquín para su uso, y en vista de que es-
caseaban los medicamentos se desprendie-
ron del botiquín, repartiéndolo entro los 
enfermos más necealtadoa. 
E l puesto de Guardia Civi l se compone 
de cuatro individuos y un sargento. Uno de 
los primeros había muerto el miércoles y los 
cuatro restantes estaban enfermos. Habían 
muerto también tres mujeres de los guar-
dias. 
L a enfermedad parece que la l levó á A l -
gimia un individuo de Burriana. Luego ee 
propagó á Torres Torres, y de aquí pasó 
á Alfara de Alglmia. 
—Continúan siendo desconsoladoras las 
noticias de Murcia. 
Durante la pasada semana han sido re-
gistradas más de 1,200 defanoiones por con-
secuencia del cólera. 
Los barrios más castigados hasta ahora 
son: el del Cármen, San Juan y San A n -
tolin. 
E l periódico L a Provinc ia ha dejado de 
publicarse un dia, por haber caído enfer-
mos del cólera todos sus cajistas. También 
ha sido atacado el propietario de L a Cam-
pana , su hijo y la mayoría de los obreros 
de su establecimiento. 
Ante el número tan considerable de de-
funciones, la Junta de Sanidad se ha visto 
obligada á ordenar que prescindiendo de 
precauciones anteriormente puestas en 
práctica, se recojan los cadáveres dia y 
noche. 
L a s juntas de los partidos rurales do-
mandan socorros de todo género, y entre 
otros, que autorice á loa practicantes para 
prestar los primeros auxilios á los coléri-
cos, en vista de la falta de módicos. 
Según telegrama de E l L ibe ra l , la esta-
dística conocida sobre la enfermedad y las 
defunciones, resulta deficiente, porque los 
campesinos ocultan muchos casos. 
— E s gratuita la aseveración que hace 
E l B e s ú m e n sobre los preparativos de via-
je que algunos ministros hablan hecho para 
cuando fuesen á Murcia con S. M . 
No hubo tal cosa; el Sr. Cánovas creyó 
que para satisfacer en parte los nobles de-
seos del Bey, y para llevar nuevos consue-
los á la infortunada población de Múrela, 
debería ir a lgún ministro, y a l l í , en la 
tierra infestada por el cólera, conocer las 
necesidades de aquellos y proveer á su re-
medio. 
Y en este sentido preparaba su viaje el 
presidente del Consejo, á quien debían 
acompañar los ministros de la Gobernación 
y de Gracia y Justicia. Y como el Sr. Si l-
vela es deudo del Sr. Obispo de Murcia, 
pidió alojamiento en su palacio, ya que era 
difícil encontrarle en otro punto, por la 
ausencia de muchas personas. Pero como 
todo esto no satisfizo los generosos deseos 
de S. M. , á quien tal decis ión se hizo pre-
sente, el Sr. Cánovas desistió del viaje por 
de pronto, aunque no ha renunciado á él. 
E s t a es la verdad de lo ocurrido, y esa la 
expl icación del hecho qne tanto se critica. 
—Varios navieros de Barcelona han te-
legrafiado al ministro de Ultramar, queján-
dose de que en Puerto-Rico se han extre-
mado las medidas cuarentenarias con los 
buques procedentes de la Penínaula. 
E l conde de Tejada ha ordenado al go-
bernador general de la pequeña Antllla el 
exacto cumplimiento de laa preacripcionea 
vigentes de Sanidad. 
— A una noche tormentosa, de dudas ó 
inoertidumbres como la de ayer, correspon 
de un dia tan tranquilo como el de hoy. 
No se puede ocultar, sin embargo, que 
desde las primeras horas de la mañana 
reina verdadera agitación en las gentes 
polít icas. E l desenlace do la crisis, con el 
que corren paralelas graves cuestiones de 
todo género, preocupaba, y con razón, & 
todos los espíritus reflexivos. 
Después del motin de anoche, el Gobier-
no se encontraba en situación verdadera-
mente difícl]; disgregarse, parecía poque-
dad de ánimo; resistir, alarde de fuerza. 
B o í s m . — E n el de anoche se cotizó el 
cuatro perpótuo á G0,45 fln de mee, 
D i a 23. 
(Hemos publicado en el número del D I A -
RIO D E L A M A R I N A correspondiente al do-
mingo 12 del presente, las noticias de este 
día ) . 
Del 24. 
E n el tren de esta mañana han salido 
para Murcia el señor presidente del Consejo 
y el señor ministro de la Gobernación. A 
pesar de la hora, muchís imas personas ba-
jaron á saludar les. 
Van allá los ministros, como ya ayer diji-
mos, en cumplimiento de un deber y de un 
compromiso que ántes , mucho ántes de que 
la polít ica se mezclase en esto asunto, ha-
bían contraído con BU conciencia. 
Van solos; el doctor Lucientes y el doctor 
Capdevlla que les acompañan, llevan una 
misión olentíflea que es seguro cumplirán 
oon su reconocida competencia. 
Y van solos, porque los numerosos amigos 
que se disputaban el honor de acompañar-
les, han tenido que ceder en su empeño 
ante la negativa rotunda que tanto el Sr. 
Cánovas como el Sr. Romero Bobledo, opu-
sieron reiteradamente. 
Los que atribuían á poquedad de ánimo, 
sin duda porque jamás se atrevieron á co-
rrer riesgos semejantes, ésta que califican 
de tardía decisión, cuando fué acordada 
desde el punto mismo en que apareció la 
epidemia en Murcia, trocarán eua censaras 
en aplausos y se unirán á nosotroa para pe-
dir á Dios que ámbos ilustres personajes re 
gresen al eeno de sus hogares entre las ben-
diciones de los hombres sensatos que harán 
seguramente justicia á su heróico compor-
tamiento. 
— E l proceder de S. M. sheriOiana con 
España, no puede ser más noble y amletoeo. 
E n vista de laa reclamaciones qne pre-
sentó nuestro Gobierno á consecuencia del 
Incidente de Alhucemas, el Sultán Be apre-
suró á ordenar se diese una satisfacción 
verbal, so euludase nuestro pabellón, se pa-
gase una indemnización pecuniaria y se 
prendiese y formase causa al Caid y á los 
que apareciesen culpables del atentado co-
metido contra las autoridades de Melilla. 
No contento con esto S M. el Emperador 
de Marruecos, ha nombrado al bajá de 
Tánger embajador extraordinario cerca del 
Bey D . Alfonso, á quien trae algunos rega-
los (10 caballos y 10 camellos), siendo a-
demás portador de 5,000 duros para las 
victimas de los terremotos de Andalucía . 
España apreciará como Be merece estas 
muestras de oonslderaclon, aml/itaá y apre-
cio y «abrá corresponder á ella». 
— L a conducta del goberualor de Mur-
cia, - r . D. José Alcázar, está siendo eupe-
rlor á todo elog'o. Recuerda los grandes 
méritos contraídos por Quijano en Alicante 
y por Sagaati en Madrid. 
Y a se dice que es tá propueato para la 
cruz do primera clase de Beneficencia y 
para el apcí-neo á una provincia de primera 
claso cuando pase la epidemia. Todo eerá 
poco para recompensar á quien de manera 
tan heroica ee e^tá portando. 
— L a seeion del Congreso irla; el calor 
cataba encerrado en los pasillos y en el sa-
lón de conferencias. 
A primera hora hizo una pregunta el Sr. 
Mártos á propósito de la vacunación del 
Dr. Ferrán, y hnbo sobre esto ligero debate 
entre el orador y los Sres. Bomero Robledo 
y Silvela. 
- D e s p u é s pasóse á la órden del día, y em-
pezó á discutirse ol presupuesto de Coba, 
consumiendo el primer turno en contra el 
Sr. Tuñon, que combatió especialmente el 
neo tíe las autorizacionea. L e contestó en 
un discurso muy nntrldo y muy razonado el 
Sr. García López, subsecretario de Ultra-
mar. 
—Según nuestras noticias, las eocciones 
del Senado han nombrado para la comisión 
que ha do dar dictámen sobre el proyecto 
da ley unificando las carreras judicial y fis-
cal de Ultramar y la Península, á los Sres. 
Coronado, Concha Castañeda, Mena y Zo-
rrilla, Mosquera, Albacete, Bravo y Fabió . 
— E n el Congreso ha sustituido hoy la 
mayor calma á la fuerte agitación polít ica 
de ayer. 
L o más interesante ha eído un diálogo 
sobre asuntos de la salud pública entre los 
Sres. Mártos, Silvela y Romero Robledo, 
que después han conferenciado amistosa-
mente Junto al banco de los ministros. 
Mañana se explanará la interpelación del 
Sr. Mártos al ministro de Gracia y Justicia 
de que hablan hoy los periódicos. 
—Empiezan á hacer sus preparativos de 
viaje muchos hombres pol í t icos 
—Por Real órden de ayer, se han decía 
ra io terminadas las funciones de la comi-
sión científica nombrada por el ministro de 
la Gobernación para estudiar el medio pro 
filáctico empleado por el Dr . Ferrán en la 
provincia d a Valencia, por haber presenta 
do ya dicha comisión la Memoria de los 
trabajos realizados en virtud de la misión 
para que fué destinada. 
E l señor obispo de Paerto-Rico, que se 
embarcará en Cádiz con rumbo á dicha an-
tllla en el próximo correo, estuvo ayer á 
últ ima hora á despedirse del eeñor ministro 
de Ultramar y de los altos funcionarios de 
aquel departamento, y pasado mañana, 
viórnea ó el sábado á lo más tardar, saldrá 
de Madrid en el tren-correo de Andalucía 
—Anoche era grande la concurrencia en 
el Círculo de la Union Mercantil. Con tal 
motivo se hicieron ootuentarioa acerca de la 
entrevista que la comisión tuvo ayer con 
S. M. el Rey. 
Se afirmó la idea de celebrar en dicho 
círculo una reunión general esta eemana, 
en la que la citada comisión dará cuenta de 
su visita á Palacio. 
Del 25. 
L a presencia de los señores presidente 
del Consejo y ministro de la Gobernación 
en la desgraciada ciudad de Murcia ha rea-
nimado el espíritu público y ha llevado el 
consuelo á los infelices que sufren los efec-
tos del terrible azote. 
H é aquí el telegrama que se recibió ano-
che en lea centros oficiales: 
" M u r c i a ((i'25 tarde).—Llegan en este 
momento á óata los señores presidentes del 
Consejo y ministro do la Gobernación. Los 
acompañó desde Cleza el gobernador; un 
gent ío considerable, autoridades, corpora-
ciones y funcionarlos, esperaban en la esta-
ción, desdo la que se han dirigido á visitar 
el campamento donde se albergan muchas 
familias pebres, y los barrios más castigados 
por la epidemia. 
E l pueblo de Murcia ha dado señaladas 
muestras de gratitud y entusiasmo á sus 
ilustres huéspedes , á pesar del hondo een-
tlmionto que hoy la embarga." 
Después de cerrada nuestra edición rocí-
bimos también el siguiente despacho de 
nuestro corresponsal; 
.Bfwrcia24 (G tarde),—Acaban do llegar 
los señores presidente del Consejo y mlnis • 
tro de la Gobernación, y sin querer descan-
sar un solo momento visitan, acompañados 
del Gobernador y demás autoridades, las 
parroquias infestadas de San Andrés y San 
Antolin. 
E l pueblo en masa esperaba la llegada de 
los ministros. 
Los señores Cánovas y Romero están 
siendo objeto de las más unánimes manlfes 
taciones de entusiasmo. 
E s t a noche recibirán cu el palacio epis-
copal, donde se alojan por no reunir condi-
ciones la casa del gobierno, á laa comieiones 
do las Juntas parroquiales y á laa demáa 
peraonaa de la población que ayudan á las 
autoridades en la caritativa tarea de 
combatir la epidemia. 
Loa ministros manifiestan el disgusto de 
que se hallan poseídos SS. MM. por no ha-
ber acudido personalmente á socorrer las 
desgracias. 
Los dignos representantes del Gabinete 
han empezado á disponer lo necesario para 
distribuir las 50,000 pesetas que traen de 
los fondos públicos y las 25,000 del donativo 
regio. 
Mañana visitarán el Hospitalillo, la pa-
rroquia de San Joan y los pueblos infesta-
dos, y se ocuparán con las autoridades en 
el reparto de las sumas indicadas y del do 
nativo de ropas y metálico (80,000 reales), 
enviados por las caritativas damas de la 
aristocracia madrileña. 
E l entusiasmo del pueblo no tiene límites. 
Blanco do I h a ñ e e . 
Esta tarde á los doce hemos recibido este 
talegrams: 
M u r c i a 25 (2 madrugada: recibido en la 
redacción á laa 12).—Oficialmente declara 
do el cólera en Cartagena y Lorca. 
Loe ministros conferenciaron con las Cor-
poraciones, entregando 5,000 duros al A -
yuntamiento, 5,000 á la Diputación y 5,000 
al gobernador. 
Los donativos de laa señoras de Madrid 
se repartirán mañana. 
Los doctores Garagarza, Lucientes, Cap-
devlla, Union y ol presidente do la Junta 
de Sanidad, D . Agustín Baiz, ilustrado 
médico murciano, acompañarán á los mi-
nistros mañana A hacer el estudio de coló 
ricos. 
Hoy los ministros visitarán el Hospitali 
lio, cocina económica y los demás estable-
cimientos benéficos. 
E l número de invadidos do hoy asciende 
á 211; muertos 81. 
Laa autoridadea catán dando heróico 
ejemplo de noble emulación. 
E l gobernador, Sr. Aloásar, á pesar de 
hallarse enfermo, visita los coléricos, muí 
tlplicándo eu su actividad. 
H a llegado ol doctor Freau —Bía«co de 
I b a ñ c s . 
— E l Sr. Santos Gnzman, presidente de 
la comisión de Presupuestos de Cuba, con 
testó anoche al discurso del Sr. Moret. 
Demostró plenamente que dicho discurso, 
despojado de las galas oratorias, se reduce 
pura y simplemente á atacar de una manera 
acerba el dictámen y á protestar, en nom-
bre del partido liberal, contra el presu 
puesto, no porqne probara que era malo, 
sino únicamente porqne se decía que es un 
presupuesto que dejará una herencia Impo-
sible de recoger. 
E l Sr. Moret se reservó el derecho de reo 
tifioar en otra seoelon. 
Comumló el tercer turno en contra el Sr. 
Calveton, coyas principales censuras con-
tra el Gobierno de S M., son la tardanza 
en la disensión de estos presupuestos y el 
mal uso que ha hecho de la ley de autoriza-
ciones. 
—Hoy publica la Gaceta la ley de presu-
puestos de 1885 86, ya sancionada por S. M. 
el Rey. Los Ingresos importan 872 514 380 
pesetas y loa gaatoa 897.146 136. 
L a cifra de los primeros es igual á la con-
signada en el proyecto que sometió á las 
Córtes el señor ministro de Hacienda. E n 
los segundos se han hecho por el Congreso, 
de acuerdo con el Gobierno, economías por 
1777.136 peaetas, rebajándolos desde 898 
millonea 924,025 á la cifra que ántes hemoa 
citado. 
L a s reducciones máa importantes son 
3.0a3 394 en el miniaterio da Marina y 644 
mil 293 en el do Fomento, pero habiéndose 
aumentado en algunas pequeñas cantida-
des las obligaciones do otros ministerios, 
queda una baja líquida de 1777.136, 
L a eituaoion está, pues, legalizada en 
tiempo oportuno para el año económico in 
mediato, y ahora eólo falta que las exage 
raciones oposicionistas no dificulten la eje 
eccion de la nueva ley, con detrimento do 
loa intereses generales del país. 
-Tiitite cuision lado loa periódicos que 
sólo vivtta de la eterna iojasticia y d é l a 
constante cet/eura. Ayer so revolvían con-
tra el Gobierno porque no había ido á Múr-
ela. Hoy ae efcandaiizan de que el j^fe del 
Gabinete y el ministro de la Gobernación 
estén sólo dos dias en la ciudad infestada. 
—Gracias á Dios qne después de tantas 
eatérliea agitaciones, reglatramoa un día de 
calma relativa 
Porque hay que advertir, que aunque en 
los ofroulos políticoa ee habla poco y de es-
eaao iuterée, no estamos librea de nueva 
batalla m ¿i Parlamentô  y ya hoy se ha 
aauüolado que el debato político se renova-
rá en cuanto rejírePHn et Sr. C á n o v a s y t-1 
señor minietro de IH Gobernación, v qne 
terciarán en éi, poca gente; ol Sr- Manos 
el Sr. Labra , el Sr. Cautelar, el 8n Por 
tuondo, usando de la palabra para alusio-
nes D. Pí> Gullon, y como es natural, su 
buen amigo D. Venancio González, y des 
pues el Sr Linares Rivaa, y luego el señor 
Bicerra 
— L a Fei-ion del Senado no ha ofrecido In 
teréa. 
E l proyecto de fuerzas navales, que á tan 
apasionados debates dló lugar en el Con 
greeo, ha comenzado h o y á discutirse en el 
Senado en medio de la mayor tranquilidad, 
habiendo hecho neo de la palabra en con 
tralca Sres Baranger y Pavía , siendo el 
discurso de este últ imo de opoeiclon perso 
nal, y oposición de carácter agresivo, al se 
ñor ministro. 
Los Sres. Topete (D. Joan Bautista) y 
Magaz, han juetifloado completamente el 
proyecto. 
—Vamos á cometer unaindlaoreclon para 
la que no catamos aatorlzadoe; pero absuól 
vanos la buena Intención de dar á conocer 
obras meritorias que desean mantenerse en 
secreto. 
Así que se supo la resolución del presi-
dente del Consejo de trasladarse á Murcia, 
la aeñora marquesa de Míratbrea pensó 
que, máa que la preaencia de loa miniatros, 
con aer óata tan importante, urgía llevar á 
laa famillaa pobres de Murcia eocorroa que 
remediasen su miseria, y que facil itándoles 
algunos medios de enbalstenciA, les dieran 
medios de rceistir á la terrible enfermedad. 
E l tiempo era tan angustioeo que no ee po 
día acudir á la caridad pública, ya tan re 
cargad»; pero Invocando á ens amigos, en 
pocaa horae la noble señora reunía 80,000 
reales, que esta madrugada eran entrega-
dos al Sr. Cánovas para que aliviara algu-
nas desgracias. 
No conocemos la lista exacta de las ge-
nerosas donantes; pero tenemos entendido 
que las señoraa marqueeas de Mirafiorea, 
duquesa de Mandas, Sra. de Romero Bo-
bledo, de Silvela y otras han contribuido 
con 4.i''00 reales cada una, y el señor mar-
qués del Pazo de Ja Merced ha enviado 
8,000 reales en nombre da eu señora, que 
se halla en los baños de Alhama. 
—Una tempestad más violenta que la de 
ayer, ha deecargado hoy sobre Madrid: dí-
ceae que han caldo algunas exhalaciones; 
eata mezcla de la electricidad de la tierra 
con la del cielo, debe ser provechosa para 
que loa ánlmoa ee despejen y no sufran nue-
vos ataques de la enfermedad, más triste á 
nuestros ojos que la del cólera. 
—Bols ín — E a el de anoche no se hlcle^ 
ron operaciones. 
F I E S T A S D E L C Á R M E N . — M a ñ a n a , Jné 
ves, ee dedican solemnes cultos á la SUutí 
alma Virgen del Cármen en la iglesia de 
Saa Agust ín, en el monasterio de Santa 
Teresa, en la parroquia del Pilar y en otrrs 
templos de 1» ciudad y de los pueblos clr 
cunvecinoe, por ser el día consagrado á la 
festividad de la B e b a de los Angeles, bajo 
esa bell ísima advocación. 
Por eso á las que Uevaa 
E l adorable. 
E l poético y dulce 
Nombra de Cármen, 
L e s deseamos 
Machos años de vida, 
Llenos de encanto. 
Qae en el hogar dichoso, 
Rico ó modesto. 
De cada cual, derramo 
Dones el cielo, 
Y que las penas 
Estén A todas horas 
Lójoa de ellas. 
P L A Z A D E R E G L A . — E l próximo domingo 
tendrá efecto en dicho local la gran corrida 
de toros que fec euspendida últ imamente 
por causa de la lluvia que cayó á la hora 
en que debía comenzar el espectáculo. Ade 
más de lidiarse cuatro bichos, de muerte, 
que serán estoqueados por el N i ñ o , habrá 
lucha entre perros y jabalíes . Ocho dias 
después te verificará en la propia plaza el 
combato de un tigro bengaiós con un so-
borbio cornúpeto. habiéndose construido al 
efácto nns enorme y muy segura jaula de 
hierro. 
I G L E S I A D E L A M B K C E D . — E l Sumo Pon 
tífiiíe, León X I I I , ha declarado á San V i -
cente de Paul patrono universal de las 
obras de beneficencia; y, con tal motivo, 
sus hijos sgradecidoa han determinado ce-
lebrar este año. en la Iglesia de la Merced, 
á su cargo, la fiesta de su fundador con un 
solemne triduo, en la forma siguiente: 
Víórnes 17 de los corrientes, A las ocho 
ie su mañana misa cantada con orquesta, 
estando encargado el oficio á loa R R . p p . 
Carmelltse y ocupará la Sagrada Cátedra 
el Sr. Pbro. Dr. D. Anacleto Redondo, C u -
ra párroco de Monserrato. Por Ja tarde, á 
las seis y media, rezo del santo rosario y á 
continuación la novena del Santo, salve y 
lotanía, y predicará el Sr. Pbro.' Dr . D . 
Pedro Almansa, Cora párroco del Pilar. 
Sábado 18 Se observará el mismo órden 
que el dia anterior, estando encargado el 
oficio á los R R . P P . Escolapios de Guana 
bacoa: predicará por la mañana el R P, 
Pío Galtós de la misma comunidad, v por 
ta tarde el R. P, Joeó Carmelita. 
Domingo 19. Fiesta del Santo. E l oficio 
da este dia está encomendado á los R B . 
P P . Jesuítas. A las ocho se cantará la misa 
á toda orquesta y dirá el elogio del santo 
el E , P. Boyo de la misma Compañía de 
Jesna, y por la tarde predicará el Sr. Pbro. 
Dr. D . Mariano H . Guillen, Magistral de 
la Santa Iglesia Catedral, dando fin á estos 
salemues cultos con la adoración de la re-
liquia de San Vicente. 
Sa invita á los fieles para que concurran 
á tan religiosos actos. 
T E A T R O D E I R I J O A . — A las ocho Melones 
y calabasas, á las nueve L a colegíala y á 
las diez Fuego en guerr i l las , ae anuncia pa-
ra mañana, j aoves, ea el teatro de Irijoa, 
con la novedad de trabajar en ellas la Sra. 
D'íDorinda Rodríguez y los hermanos Aren 
B u £ 0 i T . - - L a 8 últ imas noticias que se 
tienen de este simpático y aplaudido actor, 
son que se hallaba empaquetando las deco-
raciones de la obra do grande espectáculo 
ticulada L a Venus Negra, que con Los So 
brinos del C a p i t á n Grant y otraa produc-
ciones no móúoa llamativas, debe represen-
tar en el Gran Teatro de Tacón. Entro 
las obras que estrenará Barón en la pro 
senté temporada se cuenta el último famo 
so drama de Echogaray Vida alegre y muer-
te triste. L a compañía se ha reforzado con 
algunos artistas, entre ellos el famoso bajo 
cómico Sr. Castro, que hizo popular entre 
nosotros el nombre da Mochila . 
T E A T R O D E A L B I S U — E n este coliseo se 
efectuará mañana, juéves , una interesante 
y var ía la función á beneficio da la antigaa 
y aplaudida actriz característ ica Sra, doña 
Teresa López, que ha puesto el espectáculo 
bajo el patrocinio de distinguidas damas de 
eata sociedad. L a novedad de esa función 
es el drama en dos actos, original del Dr. 
D. Jaan García Villarraza, titulado JBÍIfMc/• 
fano de la Habana. Además , la Srita. doña 
Clara Fernández recitará el monólogo L a 
p r imera carta de amor, y se representarán 
el juguete cómico Ma lde ojo y la zarzuela 
E l Muiseñor , en que tanto se distingue el 
jó ven tenor Sr. Várela. 
L a Sra, López ea digna por sus antece-
dente» y mérito er l ís l lco do la protección 
deests púbiieo, que no dudaiuos ce la dis-
pensará. 
C A P T U R A . — E l delegado de policía del 
primer distrito participa al jefa de la pro 
vincia que comisionado por ol Gobierno C i -
vil para la captura de Gaspar Recio Sán-
chez, que ee fugó haca un mes del cuartel 
da Pol'CÍa Municipal en el que estaba dete-
nido como autor del ¡tsalto y robo cometido 
en la morada de D. Juan Gi l , vecino de la 
calle de Aguiar, tuvo confidencias de que en 
la mañana da ayer debía almorzar en la 
fonda situada en la calle dt>l Morro esquina 
á la del Refugio, y acompañado de los vigi-
lantes gubernativos números 1, 3, 27 y 60 
y guardia de Orden Público Pedro Nieto 
Rodríguez, vestidos todos de paisanos, se 
presentó en aquel establecimiento Intimán-
dole á Recio la rendición, á lo que contestó 
con un tiro, que hubiese ocasionado la 
mu rte á uno d é l o s vigilantes si no bu 
bitíse fallado el arma, emprendiendo inme-
diatamente la faga y siendo perseguido por 
los agentes de la autoridad, hasta llegar al 
fondo de la Iglesia del Angel en que canea-
do ya el RBOÍO ae entregó al brigada de 
gaardiaa municipales número 3, ocupándo-
sele e! revólver y un puñal que portaba. 
E l detenido ea de pésimos antecedentes 
i efe de una gavilla de malhechorea que 
exista en cata ciudad. H a aido conducido 
á la cárcel á dispotlolon de los juzgados de 
p-imera instancia de la Catedral y Belén: 
al primero, por conocer de la causa instrui-
da con motivo del robo de la calle de A -
guiai- y al segundo por haber quebrantado 
coudéna y haber hecho agresión contra los 
agentes de la autoridad. 
T E A T R O D E CBBVAÍITES .—Fandones de 
tanda diepaestas para mañana, Juéves: 
A lee o 'í¡ho.~Agm y cuernos. Baile. 
A las nueve . -Primer acto de Sensitiva. 
Baile. 
A las diez.—Segundo acto de la misma 
zarzuela. Baile. 
V A C U N A . — S e administrará m a ñ a n a , jue-
ves, en las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por ol D r . Palma. E n la del 
Monsorrate, de 12 á 1, por el L d o . M. S á n -
chez. E n la de Pona! ver, de 1 á 2, por ol 
Dr. Reol. E n la de Marte, do 1 á 2, por el 
Ldo. Hoyos. E n la de Chávoz, de 12 á 1, 
por el Ldo. P. Sánchez. E n la de San Isi-
dro, de 8 á 9, por el Ldo M Sánchez 
T « A T R O D E T O R R E C I L L A S — B ^ f a do 
Salas, Funciones d^ msiñciua. j c é v e s : 
A las ocho,—La Duquesa de I t a i t i . 
A las nueve. - £ 7 Tnun fo de M a l iosar io 
A las d ez — M a f i d t s y mujeres. 
Al fiual de cada acto se cantarán guara-
chas y p u n t i s dei pa ía . 
PROCESIÓN - L s i de la I nmaculada M a -
dre del C a i m e n saldrá mañana, jueves, á 
las 5 i de la tarde, de la ig'eeia de Santa Te 
resa, recorriendo las callea de costumbre 
Se suplica al vecindario adorne como otras 
veces el frente de ene casa». 
DONATIVOS.—Con una carta firmada por 
Un suscritor hemoa recibido tres peeoa en 
billetes da banco, con destino á otroe tan 
toa socorros para loa pobres ciegos D. Fé-
lix Roca, D1; Potrona Fernández y Da Luí 
sa Pérez Caruioo Mil gracias al donante 
en nombe de los socorridos. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Pábl ico 
detuvo á un svjeto por hober amenazado 
á nna vecina de la calle de San Miguel. A l 
detenido se le ecupó un cuchillo de punta. 
—Un individuo, vecino de Regla, fué cu 
rado en la casa de socorro de aquella villa 
de tres heridas, dos de pronóatioo reeerca 
do y una simple, manifaetando que ee laa 
habla causado un sujeto desconocidó, al 
traoeitar por el terraplén de loa almrcenes 
de Villa. D-Í las averiguaciones practica-
das resulta que las heridas le fueron causa-
das en reyerta, eln qne ee sepa basta ahora 
quién eea el egrescr. 
¡¡ A P A G A R ! ! 
Sd suplica á todns las personas qua tenzón cuentas 
pendientes con la a .et^eiia L O S I ' K O F E T A S , qne fné 
de D. Joaquín R'era, calzad* de Güliano numero 75, se 
sirvan paxar á dicha casa A, satisfacerlas á D. Manuel 
Prendes, único autorizado para hacer efectivas dichas 
cuentas. II 3-lti 
E X T I U C I O D O B L E DR H A M A M E L I S V l R 
GÍNÍCA (WitchHazal) del D r C. C B^is^ol. 
— E l autor de este nuevo y maravilloso Re-
medio, el DOCTOR C. C B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las célebres Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Bristol, á quienes tanto deben la sa-
lud y vida, en todos los climas del globo; el 
sábio médico, químico y naturalista, ocu 
pado siempre en nuevos dasoubrimientos 
médicos-botánicos, después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de una nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en laa maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la claaifioacion botánica de 
H a m a m é l i s Vi rg ín ica , planta indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los Indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter inflamatario, 
tanto interna como externa 
E L E X T R A C T O DK H A M A M É L I S V I R G Í N I -
CA del D r . C. C Br i s to l empleado ora ex 
terna, ora internamente, según el caso, es 
un remedio verdaderamente asombroso pa-
ra el inmediato alivio y radical curación 
de los siguientes males á que tanto el hom-
bre como el animal se ven expuestos: 
EXTERNOS: 
Aporreos , contusiones, 
Golpes, Uortadnras, Heri-
das, Cardenales, tumores, 
Ulceras, quemaduras, Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones, Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos. Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oídos, Doíor de Muelas y 
de Cabeza. 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova-
rios, Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varicó&is, Pu-
jos, Mal de los RiBones, 
Estrechezy Retención en 
la Orina, Lencorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa. Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros de toda especie. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en caaos dealmorranaa 
y reumatiamo. 
OTRA F O R M A P A R A USO E X T E R N O , ao-
«un receta del mismo sabio autor, ea el 
Ungüento de Uamameüs Yirgíuica del Doc-
tor C . C. Bristol, valiosísimo cuando se de-
sóe la absorción cutánea inmediata, y en ca-
sos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re 
aolventc. 
E s sobre todo en casos de a l m o r r m a s 
que el UNGÜENTO D E H A M A M É L I S V I R G Í 
S I C A del Dr. C. C Bristol hace ver ana 
maravillosos efectos, por la absorción cu-
tánea, que al propio tiempo desinflama, 
resuelve y cicatriza; lo mismo acontece en 
el tratamiento de toda clase de tumores ex 
temos ó abeesos, carbunclos, nacidos^ he 
ridas supurantes, llagas y otras afecciones 
locales externas de igual naturaleza, en las 
que el Ungüento de Uaiuamclis Tirg íu íca 
del Doctor C. C. Bristol obra como por en-
canto 
Únicos propietarios y fabricantes L A N 
M A N Y K E N P , New York. De venta en 
todas las princujalea Droguerías y Farma 
cías de la Tala 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
dcbíijo de los portales de 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la ópoca, ofrece de nuevo A sus numerosos 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballero» y niños, digno de verse por su 
elegauoia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del que tenemos nna nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
E l calzado de nuestra fábrica es especial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en ía 
propia fabrica.—Tenga presente el quequiera calzar có-
modo v A gusto que se le hace necesario surtirse do la 
P E L E T E R I A L A lUARItíA, casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada ba,¡o los portales de Luz. al 
lado do la elegante oarberia Salen dcjüuz. 
NOTA.—Hacemos presente al púbüoo en general, que 
nuestro oakado especial lleva el mismo cuíio en la suela 
que el que estampamos mAs arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I S , C A R D O N A Y C» 




PELLON Y CA 
Teniente Rey míni. 16, 
P L A Z A V I E J A . 
P 3-15a -15d 
ORON10A R E I i l G I O S A . 
D I A 10 D E J U L I O . 
E l Triunfo de la Santa Cruz y Nuestra Señora del 
CArmon. 
E l Trianl'o de la Cruz.—Eutre las obras, señales y 
gloriosas victorias que Dios, nuestro Sefior, ha dado A 
los cristianos ooutra los infieles y enemigos suyos, es 
muy ilustre y admirable la de las Navas do Tolosa, que 
alcanzó el rey de Castilla don Alonso el V I I I , hijo del 
rey don Sancho, on compañía do los royos de Aragón y 
de Navarra, con matanza y extrago de una multitud 
innumerable de moros; lo cual, sacado de la historia que 
escribió don Rodrigo Jiménez, arzobispo de Toledo, que 
se halló en la batalla al lado del rey, y de la carta que 
el mismo rey don Alonso escribió al papa Inocencio, 
tercero de este nombre, p n qne le da cuenta de la guerra 
y victoria, es de esti manef a: 
Deseando el rey don Alonso volver por la honra y 
gloria de Dios, y reprimir el orgullo y furor de los mo-
ros, qne estaban victoriosos, y librar á Jos crlstianoa 
sus vasallos do los gravísimos daños quede tan perver-
so» y pertinaces enemigos continuamente padecían, con 
asuerdo de los prelados, grandes y prudentes hombres 
de sa reino, confiado en la bondad y poder de Dios (que 
nunca desampara á los que de verdad le invocan.) De-
tarminó juntar todas las fuerzas de sus reinos, y convo-
car en su ayuda y favor a los royes sus vecinos y alia-
dos, y & otros príncipes extranjeros, y hacer cruda gue-
rra al enemigo. Para esto envió primero á Roma. Fran-
cia y Alemania al arzobispo de Toledo, don Rodrigo 
Jiménez, varón sapientísimo y de grande autoridad, 
psra suplicar al sumo pontífice, que á la sazón era Ino-
cancio I I I , que concediese la cruzada á todos los que 
viniesen á aquella guerra para servicio de Dios y bien 
ae la cristiandad, y les otorgase las mismas gracias 6 
indulgencias qne se concedían A los qne iban á la con-
quista de la Tierra Santa. 
(Continuará ) 
F I E S T A S E L V I É R N E S , 
Minas Solemnes E n San Felipe la del Sacramento, de 
7 & 8; eu la Catedral, la de Tercia, A laa % y en las de-
más iglesias, las de coetumbre. 
IGLESÜ DE LA MERCED. 
S O L E M N E T R I D U O E N H O N O R D E SAN V I . 
G E N T E D E P A U L . 
Nuestro Santísimo Padre el Papa León X I U acaba 
de declarar A San Vicente de Paul, Patrono universal de 
todas las obras de beneficencia. Sus hijos agradecidos 
A tan señalado beneficio han determinado celebrar en 
este año la fiesta de su Santo Fundador con nn solemne 
triduo qne se hará en la forma siguiente: 
Yiérnes 17 de los corrientes. A las ocho de su mañana 
misa cantada con orquesta, estando encargado el oficio 
A los R. B, P . P. Carmelitas y ocupará la Sagrada'Cáte-
dra el Sr. Pbro. Dr. D. Anaoleto Redondo, Cura Párro-
co de Monserrate. Por la tarde á las seis y media rezo 
del santo rosario y A continuación la Novena del Santo, 
Salve y Letanía v predicará el Sr. Pbro. Dr, D. Pedro 
Almansa, Cura Párroco del Pilar. 
Sábado 18. Se observará el mismo órden que el dia an-
terior estando encargado el oficio á los R R . PP. Esco-
lapios de Guanabacoa, predicará por la mañana el R. F . 
Pío Galtés de la misma comunidad, y p or la tarde el R. 
P. José Carmelita. 
Domingo 19. Fiesta del Santo. E l oficio de este día 
está encomendado á los R R J P P . Jesuítas. A las ocho 
se cantará la misa á toda orquesta y dirá ei Elogio del 
Santo el B. P. Boyo de la misma Compañía de Jesusjy 
por la tarde predicara ei Sr. Pbro. Dr. D. Mariano H . 
Guillen, Magistral de la Santa Iglesia Catedral, dando 
fln A estos solemnes cuites con la adoración do la reli-
euiR de San Vlceate.-itt Bv-ptrior. 5373 1-15 
Suntuario de Nuestra S e ñ o r a de Regla.— 
Según ee pub icó, con focba ocho de mayo 
iVtimo, bajo la iniciativa de algunos devo-
tos que contribuveron para poder princi 
piarla, se dió comienzo á la grandiosa obra 
de arquiiectura y adorco do este Sauto 
Templo eu su Presbiterio. Dicha obra con 
tim'la ya muy adHantadít; por lo tanto se 
ruega á sus numerosos devotos, tengan á 
bien visitar la referida obra, y contribui'• 
con su óbolo, para tan santo ñn: teuií'ndo 
en eomideraci' n, que difteilmento se les 
volverá á preaontur una ocaeion tan opor-
tuna, para demostrar sus religiosss sentí 
mientos á la Santís ima Virgen, bajo el ti 
tulo de Nuestra Señora de Regla, patroua 
de la l í i h í a y de este pueblo, que tantos 
prodigios ha obrada y está obrando cons 
tantemente en beneficio de sus creyentes. 
9279 5-15 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
$ 5 . 0 0 0 
EN EL BARATILLO 
PUERTO DE MAR 
n 13; nueva plaza de Colon, lia sido vendi.lo el número 14 O IM premiado en $3,000 y los números 7,053 y 7,05!» aprosimaciooes A los 9100,000. 
Además los números siguiente.: 
P A R R O Q U I A 
D E 
MUESTRA SEÑORA DEL FILAR. 
Las fiestas religiosas que han de celebrarse en esta 
Iglesia en honor de 1» Santísima Virgen del Cármen, 
á expensas de sus devotos, se verificarán eu el órden si-
guiente: 
Miércoles 15,—Se reíará el santo Rosario á la s 7 de la 
tafrte, y se cantará una Salve con el órgano. 
Juéves Ifl —Misa rezada y Comunión general á las 7. 
Misa cantada á las ocho. 
Slbaclj 18 —Oran Salve á tola orquesta, al anochecer 
Djmlugo 19.—Fiesta solemne á las con sermón, á 
cargo del Párroco Coadjutor, 
So repartirán medallas, y 89 recomienda á los Heles la 
asistencia. 
Habana julio 11 de 1885.—/y 'o. Pei'o F . Almansa. 
92«5 4-13 
SOLEMNES CULTOS 
que los P. P. Carmelitas Descalzos consagran á s u P u 
risima Madre la Virgen María del Monte Carmelo, en 
la telcma de San Agustín. 
Él 15 terminará la Novena con que han dado comienzo 
las fiestas.—Los dias 13, 14 y 15 se celebrará por la tar-
de un solemne Triduo, en la forma siguiente: A las 7 se 
expondrá S D. M , y, después de la Estación y Santo 
Rosario con Letanía cantada tendrán lugar el Settnon, 
Reserva, Motetes v despedida, concluyendo el I6¡ con 
Salvo Solemne.—El 10, a las?; Misa de Comuoion Ge-
neral; y á las 8J laMaí-or. con Ssnnon por el R, P. Gil , 
de la Compañía de Jesús dsl Colegio de Cienfuegos. 
Por la tarde, álas 7, Rosario Plática, Bendición Papal 
V Proiesioa de la Santísima Virgen por la plazuela do 
la Iglesia. E u Todos estos actos tomará parte una es-
cogida orquesta Así los Sermones del Triduo como la 
Plática qne procederá á la Bendición Pontificia, están á 
cargo de los P- P. Carmelitas.—Hay concedidas varias 
indulgencias Pleuarias y Parcialoí*—El Superior. 
9107 4 12 
C O M U N J O A D O B 
A'égrense Vdes.. mártires del reumatismo de sal! E l 
uso constante del Jabón de Azufre de Glenn les curará. 
Usen Vds ese remedio eu lugar de los ungüento» gra-
sientos y lociones astringentes por medio de los cuales 
Vdes, han estimulado U enfermedad hasta ahora .Ali-
vio aseada, seguro y pronto lee esti proporcionado. 
Vivan los colores negros y morenos producidos por el 
Unte de Pelo de Hill. 17 
E N L A C E . 
Anoche contrajeron matrimonio en la 
parroquia de Puentes Grandes, el estimable 
comerciante de NCAV York, señor D. Ber-
nardo de la Rienda y la señora D" Juana 
Vivas, apadrinándolos D. Juau Obeso y su 
distinguida esposa D" Josefa Viyas. 
Deseamos á los recién casados eterna 
dicha ou su nuevo estado y un feliz viaje á 
los Estados Unidos para donde salen hoy 
en el vapor Saratoga.— Varios amigos, 
n u i-ie 
AViSO AL PUBLICO. 
S100.000 
S5.000 
E u el establecimiento do viverea E l Cuco, situado ca-
lle do Snarez n. 82, esquina á Esperanza, se han vendi-
do los premios siguientes, en varias fracciones: 



















C A L L E O E S Ü A t t E Z E S U U I N A A E S P E R A N / . A , 
E L C U C O . 9302 3-16 
QUEBRADURAS CURADAS. 
E l Dr, J , A. Sherman, tiene ol honor do 
infirmar á los habitantes de Cuba que vie-
nou á loa Estados üú idos , que ól puede eer 
consultado en su gabinete, situado en la 
calle de Broadway n0 251, para los casos 
de quebraduras. E n su tratamieuto no so 
emplean ni bragueros, ni operaciones que 
pudieran impedir que atienda uno su 
trabajo. E l beneficio y el alivio que se re-
cibe del tratamiento del Dr . Sherman, ba-
sados en su larga esperiencia, os un motivo 
para que valga la pena hacer un viaje á los 
E U . 18 15 
4S 751 113 
y.i-.i 
:uo;i 
3 i o s 




7«5;Í 70.5!» «J030 
( H K M i 
i 1083 1 '¿.S1 ? 
14523 1404N 1.5«80 
.')OÜ ;>(IO 
-JOO 500 500 500 50O 500 500 500 
9041 
900 50O 500 500 500 500 500 
.5ü« 50Ü 500 
Los prernioR vendidos en oste baratillo so pagan sin 
descuento el dia del sorteo. 
P A G O » A T O D A S H O R A S . S. G A U N A . 
9246 1-14» 4-15(1 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
$ 5 . 0 0 0 
EN EL BARATILLO DE LA 
PUERTA DE TIERRA 
se han vendido los siguiente» premios: 7,053—7,037 — 7,058 premiados en las aproximaciones á los $100,000 
y el 14,048, premiado en 85 000. 
Además los Biguiente» premio» do $500-
4 1 3 4 2 7 8 1 0 1 7 3 
5 3 3 5 4 0 6 1 0 2 8 5 
8 3 3 5 6 1 1 1 0 9 2 9 
1 1 9 4 5 9 5 7 1 1 0 8 3 
1 2 7 1 6 0 5 3 1 3 8 4 4 
1 8 8 7 7 0 5 3 1 4 5 2 2 
2 4 3 0 7 0 5 7 1 5 6 1 3 
2 6 7 3 7 0 5 8 1 5 6 8 0 
3 4 0 8 8 5 6 6 1 6 0 3 4 
4 0 7 7 8 6 2 4 1 6 0 4 7 
4 8 1 3 8 8 3 
Los billetes premiados comprados en este Baratillo se 
pagarán sin descuento el dia de la jugada. 
Pagos á t o d a » horas. 
Baratillo <!e la P U E R T A D E T I E R R A , calle de 
Ggido esquina á Muralla. 
R O C A . 
9300 4 14a 4-151 
C a s a de prés tamos 
¿ Ü L N U E V A U N I O N . 
Calle del A g u i l a 211 esquina d Est re l la , 
de José Miranda Arias. 
E n esta casa encontrarán mis favorecedores nn buen 
surtido de prendería, ropa y mueble», á precios snraa-
mente baratos, por aer todo procedente de empeño». 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y mueble» 
cobrando un interés módico, guardándole al público te-
das las oonsideraoiones posibles. £1 plazo del Empeño 
será el qne el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
«809 26-7JI 
DR. CARLOS FINLAY, 
C O W P O S T K L A 103, 
entro Teniente-Rev v Uicla; de 7 v media á S y media 
manar,* y de I á 3 fanla S705 26-4J! 
Nuevo aparato para reconocimiento» oon luí eléotrlo»-
L A I W P A R I I . L A 17. HorM de consulta», de 11 H -
Especialidad: Matri». via» urinaria». Laringe y »if-
ftíoae C n 741 1-J! 
ANDRES TRÜJILLO Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A a i . — D E V i A 4. 
«567 26 2 
JOSE G DE ARMAS Y SAENZ 
O R E I I . L Y 53. 
8222 
ABOSADO. 
D E W A 4. 
Jn?6-24 
DR. ROJAS, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Practica extracciones sin dolor por medio del Cloro-
formo 6 del Cloral. Cuenta oon todo» lo» in»trument«» y 
aparatos y la valiosa coo|>era"i<'n del ilustrado Doctor 
D. Adolfo Reyes.—Estas extr^ociones son de 8 á 10 de 
la mañana —Consaltas y operaciones de S á 4. Pobre» 
de 4 á 3. Lamparilla n. 74. altos de la botica E l Cristo, 
8120 26-23Jn 
JÜAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . KJí I t l E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consulta» de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
TejadUlo. G n. 747 26-lj: 
DR. ERASTÜS WILSON. 
MÉDICO-CIRUJANO—DENTISTA A M E R I C A N O 
P H A D O 1 1 5 
KKTUK TKXIKXTE-RKY T DRAGOKEB. 
Hace tan »(Uo trabajos de superior calidad, poro * pr«-
eio» sumamente módico», mientra» dnren lo» ti«mpo* 
anormalesqne está atravesando eita isla. 
O n . 699 26-21 jn 
I G N A C I O R E M I B E Z . 
Ha trasladado »n domicilio á la calle de Luí n. EV.— 
Uonanltas de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-liAb 
E n s e ñ a n z a s . 
A N U N C I O S . 
HABIA MORALES 1GAIAHORRO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Consulta á las señora» que padecen afeooionea propias 
á la profesión á $4 B.—6 id. á domicilio:— ECíl DO 
número 18. OratU de dies á once. 
0 n. 7̂ 3 1-.T1 
Francisco N. Justiniani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva Tork, Aló-
dico-Cirujaoo de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42. esquina á Lealtad. 
9081 26-12J1 
D R E S . C O R D E R O Y D O L Z . 
C I B U J A N O S - D E N T 1 S X A S . 
II ARANA NV 15S, E N T R E S O L Y M U R A L L A -
(HLCLltSAL 1JK IvKINA H 3.) 
mol 4-1-. 
CHAGUACEDA. 
DBNT1STA HK CAMAKA DK 8. M. BL UKV 1). ALFONSO I I I . 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U I A R N. 110. 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
E n el baratillo E L N U E V O (MUNDO, número l, si-
tuado en la plaza do Colon, por Zulueta, se han vendido 
los siguientes números: 7,007—7,058—7,059 con la apro-
ximación á los C I E N M I L P E S O S , y el 751 onOOO: 
11,006—11 083—13,948—14 886, estos en 500 pesos. 
NOTA —Los billetes vendidos en este oaralillo, se 
pagarán sin descuento desde el dia del sorteo, pagos á 
todas horas.—Pedro Posada. 
9250 2b-14 2d-15 
CIRCULO HABANERO. 
Programa 
de las funciones del presente mes. 
L U N E S 13.—Velada lit erario-musical. 
V I E R N E S 31.—Idem idem Idem. 
Con el fin de evitar abusos asi como molestias á los 
Sres. sócios, la Directiva ha dispuesto qne en vez de la 
presentación del recibo en la puerta, sea indispensable 
Í>ara la entrada la entrega de uno de loa doa talones que levan anexos los recibos. 
Las puertas del teatro no se abrirán hasta las 8 de la 
noche y las funciones comenzarán á las 8J. 
Habana, julio 9 de 1885.—El Secretario, JoséFornaris. 
9014 6-10 
DR. MANUEL A. AGUILERA, 
Médico-Cirujano. 
Ha trasladado su domicilio del n. 20 al 71 do la callo 
de Aguacate. 
U O R A S D E C O N S U L T A , 
do 11 á 1 dei dia y de 7 á 8 do la nocho. GratiH para Ion 
pobros. Cn. 782 26-9,11 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTB. 
A B O G A D O . 
S O L N. Tí». D E J A 4. 
. 8951 '.6-9 J l 
MATIAS MARQUEZ. 
A B O G A D O . 
SAN I O N A C I O SSi 
8929 
l N 4 t U l S I D O R 40 
20-9 J l 
Dr. SUAREZ BRUNO 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en sililis y on enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 á 2. 
Especial para señoras.-Los juéves de 12 á 3. 





Preparada con las hojas del M á t i c o de l P e r ú , tan 
populares para la curación de la blenorragia, esta inyec-
ción lia adquirido en poco tiempo una reputación univer-
sal, siendo la sola inocua por no contener sino huellas de 
las sales astringentes que las otras poseen eu abundancia. 
Corta con brevedad los llujos más tenaces y dolorosos. 
París: G R I M A U L T y Cla, 8, Une í w m m , t 
íbrica, la fírma y el sello de G R I M A U L T v G'». /"rasco lleva la marca 
de l A G U A tíe K A N A N G A tíel J A P O N 
de R I G A U D Y C l a de Paria 
La inmensa popularidad de esta deliciosa agua de tocador, 
ha provocado falsificaciones culpables que vamos á perseguir, 
y, reproduciendo el aspecto exterior del frasco, contiene un 
líquido ínfimo, sin el perfume ni las propiedades higiénicas de 
la verdadera A G U A D E K A N A N G A D E L J A P Ó N de 
R I G A U D y Gia de Paris. Para su fácil roconocimiento hemos 
introducido en nuestras botellas las innovaciones siguientes: 
La firma R I G A U D & Q i e está grabada 
en el cuello del frasco, y en el fondo se 
leen, también grabadas, las palabras : 
D é p o s é 4430. En lo alto del cuello 
íigura nuestra marca de fábrica, en 
forma de sello, impresa en negro y | 
carmín, como el modelo al márgen : 
Nuestra rotúlala en colores representa 
en el centro una Japonesa y en dos 
cuadros color carne en rojo, las palabras 
K A N A N G A D E L J A P O N sobre su 
cabeza y R I G A U D & P A R I S 
á sus pies. C U A D R U P L E D E L TAMAÑO 
Repútese falsiñcada toda botella que carezca de 
cualquiera de estos requisitos. 
E n PARIS» 8, Rué Vivienne y en las principales Boticas y Perfumerías. 
IMA. A M E R I C A 
D E B A H A M O N D E B O R B O L L A 7 GA 
Compostela 56, entre Obrapia y L a m p a r i l l a . 
P R E N D E R I A s u p e r i o r d e o r o y p l a t a , c o m p u e s t a d e d o r m i l o n a s , a r e -
t e s , p e n d i e n t e s , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s y o t r a s j o y a s d e f o r m a s e l e g a n t í -
s i m a a , c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s ó s i n e l l a s . 
S O R T I J A S d e l a f o r m a y v a l o r q u e s e q u i e r a . 
R E L O J E S d e f a l t r i q u e r a , d e oro , p l a t a y n i k e l , d e l o s m e j o r e s f a b r i -
c a n t e s d e l m u n d o . R e l o j e s d e p a r e d y d e s o b r e m e s a , d e f o r m a s m u y c a -
p r i c h o s a s . 
M U E B L E S d e l u j o m u y b a r a t o s . O t r o s m á s i n f e r i o r e s á c u a l q u i e r 
p r e c i o . 
F I A N O S d e P l e y e l , E r a r d , G^aveau , B o i s s e l o t f i l s y d e o t r o s f a b r i c a n -
t e s d e f a m a u n i v e r s a l . 
Crrandísima rebaja en todos los precios. 
C o m p r a m o s p r e n d a s n u e v a s y u s a d a s y m u e b l e s p a g á n d o l o s m e j o r 
q u e n a d i e . 
Alquilamos pianos á precios módicos . 
Telefono n. 398. 
Qi'.792 156-9jl 
U NA l ' K H F K S O K A I S G I . E 8 A D R l - O N D R E H con certificaciones da clase á domieilio, en y fner» 
de la Habana, y en caaa á precios módicos, ensefia mlíbi-
ca, solfeo, dibnjo lineal, bordados, in.trnocion, T & ha-
blar idiomas eü poco tiempo.—De 7 A 12 de la mañana 
y por la noche de 7 á 9 á Villegas 59. 
9120 ' *-12 
G U I T A R R A . 
¿•eccíones por el profesor D. José P. Mongol: alma-
cenes de música de D. Anselmo López, Obrapia 33 j 
Eres. Esperez y HV, Obispo 127. 8703 15-4X1 
Libros ó Impresos. 
M A Y O R A L D E I N G E N I O , 
sn práctica y su historia $t, Mayerdomo» de ingenio, 
gaia para el manejo de fincas $1. Trallano 92. 
9307 4 16 
Maestros de a z ú c a r . 
Cartilla prfetica para su l'abiicacion $1-50. Piroiínta' 
fibricacion de azúcar $3. Galiano 92. 
030« 4-1C 
ANUNCIOS DJS LOS ESTADOS-UNIDOS 
E S 
E' S T E valioso remedio lleva ya tincueiít» c y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado s<; 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como cn la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
xosa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos sn cuanto í su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el lombre cutero 
y ver que sea 
M I É "B. i" fÉBSSlOCL 
JABON DE AZUFRE 
Astcs ie Usarlo Cespaes 4e darlo 
D E 
GLENN. 
C u r a r a d i c a X m e n t e l a s afecciones ( t e l a 
p i e l , J iermosea <l c u t i s , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e t i m a t i s m o y l a g o t a . 
C i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d a ros de l a 
e p i d e r i í i i s d i sue lve l a c a s p a y es u n 
p r e v e n t i v o contra e l e o u t a g i o . 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tau 
solo baco desaparecer , 
J . A 8 M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucc ión de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T U A X S P A K E N C I A Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA:; y como quiera que es un 
hermoscador saludable, aventaja a cualquier 
cosinéf ico. 
JLos HHMIÍCOS to n o i ^ d e r a n U H K - I I O . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barí»a de Hill. 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
JfVJBVA TOJtK, /-. r ./f A . 
Dé A «•uta al por mayor, en las J í r o g u e r i a s 
principales, y al mórtudeo'i en las l í o t i c a » eu 
cene ral . 
E M U L S I O N 
IDIEG 
S C O T T 
de Aceite Puro de ^ 
H í g a d o de B a c a l a o 
y ~íjŜ  Y D« LOS 
Hipofosfltos d e W y de S o s a ^ 
Es tan agradable*al paladar^como la lecht. 
Posee todas las virtudeg del Aceite C r u d o J Í 9 
H í g a d o de B&calao, y las de los Hipof(?8ñtoíN' 
C u r a la Detafudad General .^ 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a ©I R e u m a t i s m o . -
C u r a la T o s y R e s f r i a d o s . ¡ _ 
C u r a el R a q u i t i s m o ©n los N i ñ o s . y 
D . Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las facul-
tades de París y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirnjia, Sic. . . v í a 
CERTinco; que he hecho uso con frecuencia en mi clientelaü« 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofosfitos 
deCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas tiue produce en los enfermoi que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinal, y que 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. . , 1 
Además estoy convencido oue los estómagos dehcadoi la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. ^ r - r , V ' 
MANUEL S. C A S T Z L L A N O S J ' 
Habana, Marzo 8 de 1881. ^ 
Santiago de Cuba, a de Abril, 1*8'-^, 
Sres. SCOTT & 60WNK. Nueva York. • • f 
Muy Sres. míos : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir ea su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre 
en los niños, son maravillosos. ' f 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publico 
Soy de Vds, S. S. Q. B. S. M. »• 
Dr. AMBROSIO G R I L L O 
De rtnta «a todas las bedea» y al por mayor por los Sre». ; 
Loa* v CA.. JOSÉ SAXXA Y Habana.. 
M I M I Í L L Í 
B R I S T O L . 
E L . G R A N P U R I F I C A D O H 
D E L A S A N G R E 
Y 
ELIMINADOR DE LOS HüKOBES» 
L e c t u r a & domic i l io . 
Poi un peso oinouenta reetavoa en billetes cada men y 
tres en fondo. Bernaza número 9, librería. 
9'40 i - l j 
KLa l i U E Q U E . - > l S a Í 4 inleresanto obra del Dr. D. 
redeiico Mora, rjao fo6 premiada con medalla da 
oro y mención especial por el CIroalo de Abogados de 
esta ciadad, y <>u» es tán ü.til Alos comercian tas, ban-
queros, abojrados ¿c. ee onnuentra do venta al precio de 
ai te pasos billetes en el B^noo Indastrtal (dui^lrne & 
D Antonio Pére í ) , on la Audinncia (Proouraior Ma-
yor ga). Colegio de Eaoribanos (Kioribanit de Gallettl), 
en laimprecta de la Gaceta, en la bbrerla " L a Hifto-
ria", Obispo 48, y en casa del autor, Tonieute-Key 101, 
4 dendo nued«n dh-izlrse los pedidos. 
0235 15-15 
M.Ttes v Oficios. 
M K . C H A M P A G N E , 
A • I N A D O R D E F I A N O S . 
O"!».'''^ 72, uiarmolerlade Sirjradoy Habana38 
9284 4 16 
Gran tren de oantinas El Pájaro. 
6a de»paoban ca-ti'aa & donaioillo á $12 billetes por 
tesriona Monto n. 229, entre Cármen y Figuras. 
830^ 4-16 
NUESTRA ECONOMIA. 
T I N T O R E R I A 
L A F R A N C I A , 
S E S O L I C I T A 
uu baen coobero que tenga buenas reoomendaciODes, 
impondrán GuAiiabacoa oalle de Corral Falso n 216. 
0320 t 16 
U N 1 'KNlNSÜl iAU U E I t lEUIANA E D A D B I E N aclimatado en ésta,; solicita acomodarse de porte-
ro en casa particular 6 establecimiento, tiene quien res-
pondan por su conducta: sabe leer y escribir. Lealtad 
esquina :i Virtudes, oal'ó. daráa razón. 0321 4-16 
U N M U C U A C U O B L A N C O O D E C O L O R , S E Hoiioita para criado de mano, especialmente para 
cuidar á un T>iño: se desea que tenga ropa y buenas re-
ferencias. Dirigirse Cuha 120. 
«'n. 815 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P A R A todos los quehaceres de una casa de corta familia, 
con lii condioion de dejarla ir al baño en el Vedado. I n -
formarán en la panadería de dicho punto. 
0217 4-15 
D i n e r o 
De momento so facilita cualquiera Oiintidad por grande 
6 peauefia sea sobre toda clase de negocios que presten 
garantías. Reina 46 hojalatería. 0232 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa bien su obligación y 
duerma en el acomodo, nara un matrimonio. Estrella 
número 24, 9101 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N C O C I N E -ra y repostera; aseada y de moralidad, en una casa 
buena: tiene quien responda por su conducta: otra jó -
ven peninsular para criada de mano ó manejadora de 
niños, también con buenas referencias. Calle de las 
Virtudes número 126 darán razón. 
9085 4-12 
Ü N FARMACÉUTICO 
de la Facultad de la Habana, se ofrece para regentear 
una botica en el campo ó en esta ciudad. , Kefarencias, 
Maloja n9116 6 Cuba n'.' 105, farmacia de Machuca. 
9113 4-12 
I T1S A S I , T I C O BÜEN C O C I N E R O , D E S E A C O •Mccacio?!, tanto de cocina como de cnalquier otro 
aorricio: impondrán riinolpe Alfonso número ?74. 
0283 4-15 
$15 ,000 
se dan en partidas hasta de $500 con hipoteca de casas, 
Informaran en la mesa do cuaderno de la Notarla de 
Gobierno. Empedrado núm. 22. 
0̂ 33 4-15 
T e n i e n t e R e y 39. 
£ 3 onta establecimiento L>3 limpia y tifio de tedoa co-
lores wda ciase de i opa vieja y se hacen toda claeodo 
compo»i< iones deiándolas nuevas compblamente. 
L A F R A N C I A rs la primera en la Isla en su modo 
de trabajar y se propone vencer todas las dillcnUados 
que presente nuestro giro hasta ol dia. Nuesiroa tr&b». 
.jos serán muroados con un sello de esta casa para Justi 
tlcarlo dicho. 
( t L A r i t A N C I A , " 
T E N I E N T E - R E Y N U M E R O 39. 
83 2 8 10 
TVTOD1STA—Üna sefiora catalana muy practica m 
x f l n l cortar y confección de lo conofraiento al laiuode 
modistay ropa blauta. desea colocai se en una buena 
easa de crstnrera ó ir á viajar cou una familia pnr i u-
W acostumbrada y lonor génio i propósito, y hbblu fl 
fr&ncéa, se rcoponde por ella, Obh>po LÚUI ül. 
9225 4-15 
T E N I E N T E - R E Y 80, 
«e vende el mejor calzado do vaquetas y pellqjitos y de 
buen trabi-jo, pues cuento con buenos operarios no con 
aprendicei1,'precio moderado. Vista hace 16, hngan una 
visita é. cM i casa y vt-rán si es cierto lo que digo. E n la 
misma ŝ  solicitan cuatro operarlos que sean buenos y 
ronsecoeriteo en su trabai >, para zapatos de vaqueta. 
0247 4-15 
M L L E . C L E M E N C E . M O D I S T A D E P A R I S , diacipula de ftíadame Laferriére; 26 Empedrado en-
tre Cuba y Agolar, al lado del paradero de los carrito* 
8182 26-23)n 
m m k m curtidos 
F E 
D E M. G . O J R T E G A Y C O M P . 
Tonemos el gasto de anunciar :. nuestros favorecedo-
xes. v & los qne no lo sen, queademás de las suelas plan 
abadas cr !or avellana, blanca, negra y colorada para za-
patea de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
K I R M E T D E R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos libra que la de Campeche. 
Suela color avellana oiaro, 
lambirn para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
TANTO COMO L A A M E R I C A N A . 
Y a ia gastan los primeros zapateros de obra prime de 
la Habana 
L O MISMO Q U E L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Be vendan estas suelas por fardos da sala ó doc« oo-
beiae. A L P E S O E S C O M O S E V E N D E . 
Asi no hay engtfio para nadie. 
Cada une cutucrará tamaño y grueso esmo lo convenga. 
T a no hoy mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S MAS B A R A T O 
A T a O O M T - A . X J O , 
De más informes, y para hacer pedidos directoa, á 
nnentr» r^fT^noia calle de San Ignacio n. 60. aparta-
do 5-17 O bien á loa Sres. Alberto Oaroia, talabarte-
ría Potro AjKUlas. 
AlosSres P'.ret. Antelo yC?Mural lan . tíl. 
Y I 0 3 Sroa. M Menendez y Cí Príncipe Alfonso n. 2, 
pelecería La Intrépida. 
Ra cuyas casai hallarán siempre Isa couaumldorea lea 
•natenalos do referencia y & precios de fábrica. 
m i 20-7J1 
IMAUlllS D i CARMEN 
Se acaban de recibir, propias para regalo, lo mismo 
qtí» urnas, ramos nara altaros, vestidos bordados y todo 
¡o ''oncerniente aí ramo, todo á precios muy módicos. 
O'Eelily ni 97. eEqiina ¿ Eeroaza, nuevo establecimien-
to de imí i-enea de Sinesio Soler. 
9194 4-14 
u u r cria á leche entera una parda de uu mes de parída-
Curazao 1 impondrán. 9169 4-14 
S E S O L I C I T A N 
dos aprendidas para enseñarlas & coser en máquina y á 
mano v ayudar en la casa, industria 79. 
9?12 4 14 
T R E N D E C A N T I N A S . 
S» despachan cantinas á domicilio á 15 posos billetes 
cor pAmona: calzada del Monte n. 41. 
8131 4 12 
de todas formas y clanes. 
Su luz de 8 á 40 brijías, 




O B I S P O 133. 
FILTROS 
A N T I - O O I a É R I C O S 
del sisuma Pastour i>«ra pnrifloar el agua do todas BUS 
materias orgánicas P«ra referencias de nouestraa diri-
girse a E . Betancourt calle de San Ignacio n. 52. 
007» ¡ 10-11 
Trenes de Letrina». 
Si Nuevo Sistema 
s a * j i x a » » P A S A L i M p r a z A PJS L B T R I N A S 
POZOS Y í fUMXDBEOS.—i. 8 R S . P I P A , 
S E D E S C U E N T A E L 15 P O R IOO. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Deeinfeotante deodoilzador americano grfttis. 
Esto alaterna es el qne más ventajas ofrece al p&bliot 
on el aseo, prontitud en ©1 ti-abajoy economía en lo.npro-
doe de ajuste; recibo órdenes café L a Victoria, callo di. la 
Muvalia.—PanlayBam»*, Agulary Empedrado, bodepa. 
—ObrapU y Habana—Genios y Oonsnlado—Amistad j 
Vlrtndee—Cpacordl» y San Níool*»—Q-lorla y 04rd*naí 
—Lna v Bgtdo » Arambum esquina i San Jos* 
9269 4 15 
E L BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Latrinas, Pozos 
y Sumideros, 
E n vista de la protección con que el publico nos favo-
reo* hemos determinado montar este tren en muabo más 
.grandeescola sin omitir gasto alguro; oootando con 
gran número de trabajadores para hacer rápidamenle 
loa limpiezas arí como también sus cerrespondientes 
encargadoo que con tonto celo y escrupulosidad iospec-
oionan los trabajos sin separarse de los trabajadores 
hOBta concluida la limpiez»: 
Knestro ánimo no trata de una competencia sino cap-
tarnos la voluntad del público con nuestro exacto cum-
plimiento y modicidad do precios á fin de que todos pue-
dan hacer sus limpiezas y estar preparados para com 
batir la epidemia en el caso que atacase. Por una caire 
ta con 3 pipetas $10 BiB, por 2 juntas $18 y paeamlo de 
3 á $8 cada una. 
Recibe órdenes en I23 bodegas el guien tes: G allano y 
Lagunas, A guiar y Tqiadillo, Cuba y Teniente-Bey, 
iZnnserrate y Lan^pariUa, Gloria y ülenfuegos, Indio y 
Bayo. Sus dueños Beina. y Aguila, bodega. X . López y 
Op.-Desinfectante grátis. 9204 4 11 
el m m m aseo. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la callo de San Nicolás esquina & Puerta-
Cerrada. Haca loa trabajos más baratos que ninguno de 
su clase, á 9 pesca billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebaja Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empadra io v Gompostela. bodega. Picota 
y Conde, bodega, Beina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Miguel, bodega. 
Pastaaesinfectante grátis. 
Su dnpfio Tomás Bodrlguoü. 
0133 4-12 
Solicitudes. 
SE S O L I C I T A UN esUClU P A R A UNA K A B n i -ca de encobaB ó se vende con todos los materiales qne 
tiene por no poderla asistir su dueño: se vende nn equi-
po de caballo y un B«b!e pruaianoparanfloial y una par-
tida de tabaco It-glUmo del Aojo de Manicaragua. por 
junto ó ñor mazoe. Damas 42, de 7 á 10 de la nu liana. 
92«5 4-16 
I N S T I T U T R I Z . 
Una jiH-en bien educada desea colocarse con una bue-
n<t familta para tducar nillos- Merced n. 4. 
92"8 4-16 
k E ^ E A B N ¿ ; 0 > T R A K C O L O C A C I O N UÑA S F -
1>I 'Bora poninanlar de mediana edad, para cocinera de 
nn taa'uu.otiio 6 corta famiil»: y en la misma una criada 
de mano: informaián Damas 22. 
9S26 4-10 
DE S F A C O L O C A R S E UNA S E S O R A ISLEÑA de 26 afios de edad y de dos meses de parida, con 
buena v abundante leohe de crlanHera & leche «utera, 
impondrán Dfaampararlo^ 32. C329 4 16 
S E S O L I C I T A 
n»>» bnera chada de mano en Industria 121, Colegio E L 
I N F A N I I L . f303 4 16 
W E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y U>A 
^cocinera peninsular para corta familia ámbas que 
dnerm»n en el acomodo y tangán recomendaciones, in 
formaran Cristo n. 5g ' P314 4-lc 
Se sol ic i ta 
un criado de mano de 12 á 14 afios. Informarán Teniente 
Bey 19, <" e 10 á 4. 9237 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada jóven. blanca ó de color para manejar un 
niño y algunos quehaceres déla casa. Prado 40. Deben 
traer referencias. 92!'6 4-15 
C O N S U L A D O 10G, A L T O S , 
se desea una chiquita do 12 á 15 años para ol cuidado de 
nnanifiado?. 9277 4-15 
SE D E S E A C O L O C A R UN MUCHA C U » P A R A criado de mano 6 psjo: tiene quien responda de su 
conducta: impondrán plaza de Colon, baratillo n. 8. 
9261 4-IR 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado Cuba uúmero 47. 
02S9 4 15 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano de buena conducta j moralidad, con 
referoncias San Lázaro 95 B, entre Illanco y Aguila. 
9223 8-15 
Se solicita 
uua criad» de mam» que sepa algo de lavar y tenga quien 
rrsponda do ella. Manrique 134. 9'42 4-15 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de doao catorce años. Villegas 94, platl 
npiía. W.M A-IR 
U NA L A V A N D E R A G E N E R A L U U E F R K W E N -te buenas referencia» puedo encontrar colocación en 
la casa núm, 48 do la calle del Tejadillo en los altos. 
9219 4-15 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O Q U E H A Y A T U A bajado en el campo .. un galleguito, para dedicarlo al 
cuidado de lo mismo que es un pequtño jardia y una 
r i lada tío mano sin pretensiones, á la qne se le pagarán 
$15 y ropa limpia. Vedado A. n.í 2. 9274 4-15 
S E S O L I C I T A 
un jóven d e l l á 18 afios para repartir cantinas que roa 
listo y que tenga personas que respondan por él, en la 
misma se despachan uaa ó dos cantinas á domicilio, á 
precio módico. Sol 18 informarán. 0̂ 62 4 15 
f ¡N .54»VEN CON C O N O C I M I E N T O S D E VA-
ríos ramos desea colocarse, ya sea para la capital ó 
cualquier punto de la Isla, de escribiente, dopendiento 
de comercio ó cosa análoga. Ha servido en ei ejército 
de la Peninstila y tiene personas qne carao Ileon su con-
ducta. Dirigirse Saarex 83 OíTl 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O B L A N C O en el Mercado de Colon casilla 20 y 21, bodega Los 
Maragatos darán razón, teniendo quien responda. 
9254 4-15 
P A R A C O R T A F A M I L I A . 
Se solicita un cocinero que sepa bien su obUgacion y 
jreaonte buenas rolarencia», con la condición de hacer 
os maodados que se le encarguen. E l Pasaje n. 9infor-
marán. 9222 4-15 
D K S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N C O S T U H E -ra tanto para un tren de modiuta como para caen 
particular, trabajando de U á 6, calzada del Mooten. 39 
tienda de ropa daián i£^uu. 9288 4-15 
UNA S E N A R A NA T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse d<i criandera á leche entera: informa-
rán Plaza del Vapor, calzada de Galianon. 31 y 32* 
9215 4-15 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E l a A 14 años para nn depósito de tabacos, Uniendo quien 
responda de su conducta. Calle de Corrales n. 142 in-
formarín. 92'C 4-15 
NA E * T H Á N « E « A D E S B A E N C O N T R A R 
una familia para viajar á los Estados-Unid os ó E a -
Saña, para acompañar á una señora ó de manejadora e niños, buenas recomendaciones. Calle Cienfuegos 53 
informarán, 9084 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á Uaños para diado do ma-
no de corta fa milla, Teniente Hcy n. 1 altos, de 11 á 4. 
9<1S2 4-12 
ü 
N F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E . 
gencia, Monte 18—Botica E l Peñón, informarán, 
9088 4-12 
P A R A M U E B L E R I A . 
Se desea acomodar un operario que sepa bien barni-
zar de brocha, de muñeca y composiciones de muebles 
finos, curioso, activo y bien recomendado. Obispo 42. 
9141 4-12 
SE D E S E A D O M I C A R UN J O V E N P E N I N 8 U -lar de 21 años de edad, de criado de mano ó camarero: 
sabe desempeñar su obligación: tiene quien responda 
de su conducta; informarán Habana n. 128. 
9134 4-12 
UNA SEÑORA F R A N C E S A Q U E H A B L A E s -pañol é inglés desea colocarse en casa particular pa-
ra acompañar una señora y arreglo de sus habitaciones 
y gobierno de la casa, ó para encarg ada de un hotel, no 
le importa viajar ni ir al campo: informarán ralle de la 
Habana 71. 9079 4-12 
U NA SEÑORA F R A N C E S A DE-^EA C O L O C A -ciou, sea para ensoñar niños, acompañar á una se-
ñora, ó tomar la dirección do una casa, como ama do 
llaves. Sabe cosor á la mano y con máquina, Cuba 1C6. 
5214 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E Itf AÑOS para café, bodega ó tienda de ropa, ya está aclima-
ado en el país y tiene quien responda do au conducta. 
O-Remy 90, 9160 4-15 
C E S O L I C I T A l'NA C R I A D A D E MANO Q U E 
^5tntlenda de costuras, no teniendo quien responda no 
se presente. O-Eeillly 52 esquina á Habana. 
9162 4_14 
SOLICITA 
UNA J O V E N D E S E A ACOMPAÑAR A U N A S E ñora ú en casa de una familia decente que no haya 
niño, para coser ó avadar en los quehaceres doméstico?: 
tieno pocas pretensiones, lo que def ea ea que se le mire 
cómodo familia, ó para camarera en un hotel: no tiene 
inconveniente en viafar: informarán hotel Navarra, pla-
za Vieja 9210 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana criada de roano: tiene quien responda por ella. In-
dustria n. 85 darán raznn. 9148 4-14 
DEWEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O G E N E -ral cocinero á la inglesa, francesa, española y crio-
lla, muy aseado y de buena conducta bien sea para casa 
particular ó establecimiento: calle de San José entre 
Lealtad y Escobar n. 68 darán razón. 
9150 4.14 
I ] N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R R E C I E N lle-
gado desea colocarse, él para cocinero en general y 
ella para criada de mano ó doncella. Gervasio n 27 in-
formarán. 9209 4.14 
U NA S I R V I E N T A D E C O N F I A N Z A M U Y AHKA-da y debnen carácter desea colocarse con un matri-
monio ó corta familia so prefiere Prado ó Ancha del 
Norto. Amargura 94 A. 9177 4-14 
E S E A C O L O C A K S E UNA J O V E N D E C O L O R 
excelente manejadora de niños por su buen carácter 
ó de criada de mano: sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan de su conducta: cal'e de 
Escobar, eanu'na á San Lázaro número 209, accesoria 
perteneciente á la carnicería darán razón. 
9157 4-14 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse de costurera, acompañar á una señora ó 
orlada de mano. O'Railly E8 darán razón, es peninsular. 
9147 4 14 
L A P R O T E C T O R A 
Se necesitan criados de todas clases hembras y varo-
nes, y desean colocarse buenos camareros, porteros, co-
oheros y criados, pidan y serán servidos sin retribución 
Amargura 54. 9153 4-14 
SE . " O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 1!¿ A l é años de edad para cuidar unas niñas y ayudar en los 
quehaceres do la casa, so la vestirá, calzará y enseñará 
ó bien ee le dará un corto sueldo: se la mirará como de 
familia y será preferible una huérfana para que sea es-
table. Darán razón Cuba 2, café. 9185 4 l i 
T I N A SEÑORA A S T U R I A N A D E DOS M E S E S 
\ J de parida solicita colocarse de ama de cria á media 
lecho ó leche entera, según convenga: lleva ocho meses 
de L i a de Cuba, de 21 añoa de edad: se informará de en 
conducta Obrapía ICO. 9178 4-14 
Se solicita 
una morena par» criada de mano. Galiano Brazo- fuerte 
altos. 9179 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R G E N E R A L C o s -turera de modista, corta y entalla por figurín, soli-
cita una casado familia decente para trabajar: tiene 
personas que respondan de sn conducta. Compoatela 60 
darán razón. 9180 4-14 
A V I S O . 
Una general cocinera de muy buenos informes desea 
colocarse: en lacalle de Luz n. 39 darán razón. 
9176 4-14 
U NA J O V E N D E M O R A L I D A D D E S F » C O L O -carso de costurera, acompañar uaa señora y avndar 
algunoa quehaceres de la casa: puede dar muy buenos 
informes, San Lázaro 128. 9168 4-14 
Santa C l a r a 23 
so aolloita una criada de mano de color. 
9167 4-14 
SE N E C E S I T A UNA C R I A D A D E MANO P A R A ayudar á la limpieza de la casa y que no tenga reparo 
en fregar snelos, ha de tener persona que acredite sn 
honradez. Aguacate 122, entre Muralla y Tenionto-Key. 
9192 4-14 
Cocinera. 
Se toma en alquiler una cocinera que duerma en el o-
nomodo y tenga buenas referencias. E n la calle de la 
Perseverancia n. 16 entre Lagunas y Animas. 
9188 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -lar de criada de mano, acompañar una señora sola ó 
manejar un niño; es de moralidad y tiene personas que 
respondan de au conducta: calle de las Virtudes u. 158 
darán razón. 9199 4-14 
U N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O A L A francesa, inglesa, española y criolla, aseado y de 
moralidad; desea colocarse ya sea en casa particular ó 
establecimiento; Dragones 76 darán razón. 
9207 4-14 
UNA M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R S E P A -ra manejai niños ó acompañar á una señora, tiene 
quien responda de su conducta. Teniente Bey 39; tin-
torería L a Francia. 9108 4 14 
OS J O V E N E S D E C O L O I l D E M O R A L I D A D 
ii< sean colocarse; una de criada de mano ó maneja-
dora de niños, y la otra de lavandera y planchadora pa-
ra corta familia, no tienen inconveniente en ir al campo, 
informaián Belascoain 32, bodega. 9208 4-14 
EN L A «1AILE D E L A R E I N A N O. S E S O L I -cita á D Ign acio Peñ^s apoderado de la Sra. Her-
nández y á D. José Kabell, vecino de Arroyo Apolo pa-
ra nn asunto que les interesa. 9117 4-12 
| T N P E N I N S U L A R D E B U E N O S M O D A L E S , 
U a( tivo y trabajador, desea colocarse de criado do 
mano ó de camarero un nn hotel, ó en una casa particu-
lar que sea decente: tiene personas respetables que res-
pondan por sn conducta, darán rozón Manrique 187. 
9116 4-12 
Ksl iA C O L O C A K S E UN DfcPJKN Dl lüNTE P A -
ra nna bodega, 'lene personas one informen do en 
conducta. Piara del Vapor n. 59 por Dragones informa 
I4n 9312 4-16 
SE S O L I C I T A 
nna ha*** cocinera de alguna edad: San Bafael 7 (. 
93'.7 4 16 
S O L I C I T A UNA C K I A D A B L A N C A P A R A 
>.?el cuidado de dos niños se desea do regular edad y 
gin preti-nsiorea. Manrique número 33J casi esquina 
á Virtudes. 9299 4-18 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O W O L I -cita colocación para casa particular ó cualquieTa 
establecimiento, tiene perarnaa qne respondan porpu 
buena conducta. Impondrán calzada do la Beina 85 en 
el caf*. 9?86 4 16 
U NA S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I -cita colocarse á media leche, tiene 6 meses de parida 
6 para dar de mamar en sn rasa, tiene abundante leche. 
Calzada de San Lázaro TI 245 darán razón, tienda de 
ropas. 9287 4 16 
UNA P K . O F E S O R A I>K M U S I C A Y D E I D I O -mas francés, inglés, español é italiano, desea encon-
trar nna familia nara educar á sus hijos. Sea para la 
Habana ó para el campo. Dirigirse á D. JOBÓ Valdepa-
res Muralla 61, librería. 9148 4-12 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D N A T U R A L de Islas Canarias, desea colocarse de criada de mano, 
no lava, cose ni cocina; tiene personas que respondan de 
su conducta: Villegas 70 darán razón. 9124 4-12 
Trabajadores 
Se f olioitau que sean licenciados del ejército, qne sus 
licencias sean sin notas, se le abonan $20 oro mensuales 
y la comida; Centro do Negocios Obispo 16 B, de U á 4. 
9136 4-12 
SE S O L I C I T A UNA P L A Z A D E G U A R D A - A L -macen de ferrocarril en el campo de 1? ó 2? oíase, si 
alguno que la tenga quiere cederla se le hará una regalía 
ó dará un tanto mensual, Galiano 95. bajos. 
9139 4-12 
O E S O L I C I T A UNA J O V E 1 V D E C O L O R D E 13 
^ á 20 afios, para los quehaceres de la casa y ayndar 
con nn niño. Industria 51 S2'¡3 4-16 
U N C O C I V E R O A S I A T I C O . M U V A S E A D O Y de buen» conducta, desea rolocarse en casa parti-
cular ó establecimiento. Villegaa 78 darán raz^n. 
93 '3 4 16 
S E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad y con buenas referencias, para cu'dar dos Di-
ñas y servir á 'a señor adela casa, qne sepa coser á la 
miqaina. E n Virtudes 109 informarán. 
9323 ft-ie 
Se sol ic i ta 
una criada de mano peninsular ó de Canarias, que sea 
jóven ó inteligente en el servicio y que entienda de poi-
niidoy costura, hado traer buenas referencias. Cuba 
80. 0137 4-12 
SE S O L I C I T A UN C O C H E R O P A R T I C U L A R , 2 criados de mano, una criada, 2 cocineros, nn portero 
nna cocinera y un muchacho peninsular; los señores que 
necesiten criados ó criadas de cualquier dase se le fa-
cilitarán grátis: dirigirse O-Reilly 106. 
913» 4-12 
Se solicita 
nna cocinera de mediana edad blanca, que sea peninsu-
lar y qne tenga referencias. Informarán en "Los Pu-
ritanos," San B&fael entre Oonsu!s4o é Industria. 
8110 H | 
2-25 LA DOCENA 
hilo de máquina 500 yardas garantizadas 
O B I S P O 133. Cn806 4-12 
Q E D E S E A E N L A C A L L E D E L P R A O O N. 3 8 
i-3una mujer peninsular que sepa de cocina, lavar y 
planchar para un matrimonio y duerma en jel acomodo, 
quu tenga baena conducta y sea de 35 á f>0 añas, sino no 
se presente: de 1 á 4 de la tarde pueden pasar á dicha 
casa. 9076 4-12 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E mediana edad, que tenga quien recomiende su con 
dad;). Cuba 122. 9067 4-12 
C R I A N D E R A 
Desea colocarae una peninsular, jóven y robusta, de 
buena y abundante l^chede tres meses de parida: Obra-
pía 46, altos. 9080 4-12 
Ü N J O V E N E S T U D I A N T E D E D E R E C H O D E -sea una colocación da escribiente ó agente. Tiene 
práctica y buenas recomendaciones. Informan Maloja 
111, esquinaá Campanario. 8949 8-9 
<t7R rtnfl HE DAN C<{N H I P O T E C A D E CA 
3 • v i U U U f as en esta ciudad á módico interés y en 
partidas hasta de 2,000 pesos. F . E . Lavin, Mercaderes 
n. 22, E n el mismo escritorio ee necesita un tenedor de 
libros qne posea el inglés y francés. 
7S32 26-17.TD 
O d i ü i p f a S á 
SE D E S E A C O M P K A R l'NA C A S A C U i O V A -lor no pase de $4 500 BB. en buen punto de la Habana 
ó calzada de Jesús del Monte do Toyo al paradero, dan-
do aviso en Cienfuegos n. 31: sin intervención de corre-
dor. 92Í8 4-16 
S E D E S E A A!' Q U I R I R D E A L G U N A F A M I L I A particular un juego de cuarto do palisandro, fresno ó 
nogal y todos los demás muebles y enseres de casa para 
establecerse una familia particular así como un faetón 
con su caballo, impondrán luduetria n. 111. 
9265 8-15 
m R A P O S V I E J O S . — S E C O M P R A N T R A P O S 
- l do todas 'lases, papel violo, huesos, astas, peznñas, 
pelo, cobre, hierro, bronce, plomo v tod» clase de meta-
les viejos. San Lázaro 311, trapería de Hamel, y Mer-
caderes 2, de 12 á 2. 3281 8-15 
Se compran 
muebles y piauinos en buen estado y pagando bien An-
gelea 27 9199 4-14 
SE COMPRáN MUEBLES 
do todaa clases y efectos do plata Criatof. Gompostela 
46 E l 29 Fénix. 9173 5-14f 
Se compran l ibros 
en pequeñas y grandes partidas y on cualquier idioma. 
O B I S P O N U M E R O 54, L I B R E R I A . 
9111 10-12 
Se compran 
toda clase de libros y estuches do cirugía y matemáti-
cas: calzada del Monte n. 61, librería, entre Suaruz y 
Factoría. 8311 30 26Jn 
VIDRIERAS 
metálicas de eobre mostrador, se compran pagándolas 
bl«ti. vidriería Egido 10. 7778 50-18 
de salud, Hoteles 
" y I T ' O I K r X X A . J H S . 
NUEVA CASA DE B L W E Ü E S 
LA MALLORQUINA, 
bajo la di rección de las s e ñ o r a s 
GARCIA Y MERCáNT. 
CUBA N0 37, ESQUINA A 0'REILLY. 
Habitacionea exteriorea, muy frescas, eapacíosae y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
asi lo deseo. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios móaicoa. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
9?43 5-15 
l i 
V I R T U D E S E S Q U I N A A Z U L U E T A . 
E n esta nueva y magnidoa casa encontrarán familias 
y caballeros habitaciones con vista al Parque Central: 
en verano se alquilan con comidas ó sin ella?: precios 
módicos. 9267 4-15 
O m DE FRAHGIA. 
ANTES HOTEL CUBANO, 
15 T E N I E N T E - R E Y 15. 
Apropiado especialmente para familias y personas so-
las que deseen residencia estable: casa de toda respeta-
bilidad, situación central—mesa redonda y servicio pri-
vado—Abonos por mas, cocina esmerada. Habitaciones 
frescas, precios módicos. 
NOTA — A B R E G L O S E S P E C I A L E S P A R A L A 
X E M P O R A D A D E V E R A N O . 
9091 4-1? 
Alquileres. 
Se alquilan cerca del Parqua Central (á precios módi-cos) hermosos y frescos altos ó algunas habitaciones 
con aaiatonoiay todaa las comodidades; también una ca-
sita para un matrimonio ó corta familia decente: infor-
marán do 8 á 1 de la tarde Villegas 59 esquina á Obispo 
9121 4-16 
V E D A D O 
Se alquila la casa, calle A esquina á 5?j en la misma 
informarán. 9.130 4-l« 
^ o subarrienda una finca de dos y media caballerías 
k^de tierra con muy buena casa de vivienda, pozo y la -
gana inagotable, muchos áiboles frutales y cerca de 
esta ciudad por la calzada de San José: teniendo que 
marcharsa al interior el arrendatario, traspásala acción 
á esa finca que tieno uu arreo da cinco pesos ó seis de 
maloja y se venden loa animales, vaquerías y siembras 
por módico precio: informarán tren do limpieza de 7 á 9 
yde 11 á 2 de la tarde, Belascoain esquina á Criatina. 
2827 4 16 
Se a lqui lan 
dos habitaeionnes, se dan y toman referencias. Neptu-
non. 2. 9328 4-16 
Se alquilan á hombres solos, habitaciones altas y ven-tiladas, con entrada franca en la casaá todas horas 
déla noche. Tejadillo núm. 13, bafios, informarán. 
9313 4-16 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones, Mercaderes es-
quina á Empedrado, en la fonda informarán. 
9304 4-16 
So alqui'a en $34 oro la casa calle de las Animas nú-mero 124 compuesta de sala, comedor, cinco cuartos 
corridos, cocina y pozo de excelente agua. L a llave está 
en la carnicería de la esquina. Su dueño Amistad 102. 
9308 4-16 
En 21$ oro Aguila 242, con sala y sf-is cuartos con i -dos, éstos de azotea: y en 16 y 17$ billetes respecti-
vamente, una accesoria baja y otra alta, con puerta y 
ventana ála calle de Antón-Becion. 25. Las llaves é in-
formes inmediato á las casas. 9315 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Cuba 29, con sala, comedor, 
tres cuartos y demás necesidades, agua de Vento, en 
proporción: impondrán en la misma altos. 
9294 4-16 
Se alquilan unos altos muy ventilados con balcón 6 la calle propios para una corta familia; se dan muy ba-
ratos y entrada á todts horas, también se alquilan á 
hombres sólos, pues conviene para varios amigos que 
quieran vivir á gusto: informarán Compostela riúm, 100 
entre Sol y Muralla. 9319 4-16 
En 36$ oro la bonita casa de alto y bajo Apodaca 6— acabada de pintar y reparar, con suelos de tablonci-
llo en la planta bala, agua de Vento, muy fresca y bas-
tante có moda hasta para dos familias regulares. E n -
frente los llaves y darán razón. 0316 4-16 
Se alquila en 30 pesos btes. ó se vende en 1000$ oro la casa Municipio número 18 á una cuadra de la calza-
da de Jesús del Monto. E s de portal, tiene 5 hermosos 
cuartos y patio tedo enlosado. E n el número 32 de la 
misma calle está la llave. Informarán Amistad 102, 
9309 4-16 
Se alquila en $1U (id oro la accesoria A de la casa Com-postela 109 esquina á Muralla propia para barbería 
ú otro eetablecimiento análogo. Tiene dos puertas á la 
calle: en la esquinaeeiá la llave é informarán Amistad 
número 102. 9310 4-10 
Hermosas habitaciones 
con vista á la calzada de Galiano se alquilan á matrimo-
nio y personas solas con toda asistencia. Precios módi-
cos. Dragoms 44. 9301 4-16 
89 O b r a p í a 89 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de loe parqnes, 
á hombres solos. 9292 4-16 
En la casa, calle de Tacón n. 2, se alquilan habitacio-nes bajas, accesorias y entresuelos, á precios módi-
cos, para eacritorios ó familias, y una cochera con seis 
caballerizas y agua abundante. 9276 4 15 
S E A L Q U I L A N 
las casas Tejadillo n. 21 entre Habana y Agniar y Ma-
loja 22 entre Aguila y Angeles: en la primera impon-
drán. 924i 4-15 
Se a lqu i lan habitaciones 
bien amuebladas: las hay desde $20 billetes en adelante: 
también seda asistencia si la desean. O'Beilly 30, altos 
de la librería L a Universidad. 9258 4-15 
Se alquila 
una habitación alta en módico precio. 
9248 
Lealtad n. 111. 
4-15 
En la casa calle de Compostela nu mero 19 se alquilan tres habitaciones.juntas á nn matrimonio sin nijos, 
están independientes de la casa principal y con servi-
cio de agua y demás necesarios: en la misma á tedas ho-
ras informarán. 9170 4-14 
Se alquila la espaciosa casa Corrales número 4. esqui-na á Cárdenas acabada de reconstruir, propia para 
nn buen establecimiento y con siete habitaciones altas: 
informará Peletería L a Primera Monte 2. 
9174 8-14 
Se alquilan una hermosa sala y varios cuartos conti-guos todo junto ó separado en la calle de Cuba nú-
mero 106 entre Sol y Muralla. 9161 4-14 
a hermosa casa San Miguel número 100 entre Man-
iríque y Campanario. Campanario 90 imnondrán. 
ÜBITOS! CUBITOS! 
A H 5 C E N T A V O S y á $1 25 C E N T A V O S . 
De Pasta de coco con pifia. 
Da Pasta de coco con guanábana. 
De Pasta de naranja 
De Pasta de mamey. 
Da Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
De Pasta de guayaba atropellada con naranja. 
De Pasta de guayaba atropellada con cidra. 
J A L E A de guayaba.—JALEA de tamarindo,—PULPA de tamarindo.—Paeta de guayaba.—Pulpa de tama-
rindo. L A M P A R I L L A 16. Cn 819 8-16 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 , 0 » H . E I T j T « ' y 7 4 . 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que pueda ofrecer nn anrtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. 8 I N G E R N. $40 B. Además las magnífloaa 
d e R A Y M O N » , D O M E S T I C yla A M E R I C A N A N. t . También hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I R E S baratísimas. Máquinas de mano A<5 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la lala de Cuba. 
74, O ' B E I L L Y 7 4 , entre Aguocatey Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A lvarez . 
9291 4-10 
||pSH5HSH 
P A P A Y I N A 
o pepaina vegetal ea superior á la pepsina animal.—Entra en lo confección, como parta principal del VINO 
D E P A P A Y I N A COÍí G L I C E R I N A , que según fórmula del D D H . . G T J A J N ^ D T J J L M , pre-
paran los Drea. Rovira y Vargas Machuca, Parmacóutioos y Catedráticos de esta Universidad.—Este pre-
parado ha merecido un brillante informe á la R E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S M E D I C A S , F I S I -
C A S Y N A T U R A L E S D E L A H A B A N A y la* siguientes conclusiones que tomamos del honroso oñcio 
qiie dicha Corporación dirigió al Dr. Gandul en 2 de marzo de 1885. "1? Que el V I N O D E P A P A Y I N A 
CON O L I C E R í Ñ A presentado por el Dr. D. Manuel Gandul ofrece los caracteres de nn buen producto 
farmacéutico—';» (JaebajJ «d pimto de vista farmacéutico E S UN M E D I C A M E N T O D E G R A N V A L I A 
para las enfermedades que tiene sn indicación.—3? Que la Comisión no puede ilustrar al Dr. Gandul con 
laa reflexiones que solicita de esta Real Academia por cuanto su preparado llena todos los preceptos ci entí-
fi ros y 4? Qaa sn VINO D E PA P A Y I N A ha do ser superior á los que vienen de Europa por prep ararse 
con el productoneptonizador ántea que haya aufrido ninguna fermentación " 
Ea inmejorable en todas las afecciones del estómago.—El VINO D E P A P A Y I N A CON G L I C E R I N A 
auBtituyo con ventaja el uso de la pepsina animal y del aceite da hígados de bacalao; en vez de dos pro-1 
(I netos de olor nauseoso y repugnante sabor, se toma un vino de exquisito paladar que más bien parece un 
licor de postre qne no medicina. 
Depósit-: Sarrá—Lobó & Cí—Reviro—Vargas Machuca.—De venta en todas las boticas.—Agente úni-
co, Alfredo Pérez Carrillo, Salud 36, Habana, Cn 820 lOjl 
Í5BS25ESHS2HSES2SES2S2SH5^^ 
N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DE LA 0 O 3 V r J E ^ - A . ^ " ! ^ DE S X S O ' O - I E S I R L . 
Tenemos el guato de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección do 
que una máquina puede sor ansoeptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos loa únicos agentes en Cuba de la Compafiía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas oualidadea. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Suiith & WeBSon, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
tnvitaraoa cordialmento A laa se&oras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la O S -
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A B E Z Y H I N S E , O B I S P O 183. 
Cn 597 310-28My 
LAMPARILLA 34. 
Se alquila en módico precio esta elegante, 
eepacioea y fresca casa. Impondrán Haba-
na 85. 9252 3 - 1 5 
Se alquila f n caaa de familia respetable donde no hay ningún inquilino, dos habitaciones altas con balcón 
á la calle muy frescas y alegres con muebles ó sin ellos 
á uno ó dos caballeros só'.os y de conocida moralidad, ó 
un matriroonio sin niiios. Industria 144. •(>(! 4-15 
alquilan loa heimosoa y frescos altos propios para 
i ? familia y es criterio de la efisa, calle de Monserrate 
esquinaá Obrapía, t-1 po tero tiene la llave, infoihiarán 
Ancha del Nort-j n. 106 92fi3 4-15 
B t IEN NEGOCIO—Lücaaj , Príncipe Alfonso n. ¡(2 se alquila en muy módico precio propia para cual-
quier establecim lento que se quiera dedicar, punto y 
condiciones inmejorablt s. Impondrán de au ajuste S*-
lud 16. «255 4-15 
Se alquila una magoilica casa en la Calzada de San Lázaron. 261, tiene agna patio suficiente, con tres 
puertas á lacalle propia para tren de lavado ó para un 
eatablecimiento de cualquiera claro que se quiera po-
ner, en la miama darán razón y el precio déla casa. 
9239 4-15 
L A G R A N C A S A 
frente á la iglesia del Cristo, donde eatvo el Hotel 
Union, se ho dividido, los altos como estuvo antigua-
monte dando entrada por la calle de la Amargura á Una, 
y la otra pot la de Lamparilla. Ambos cosas se alquilan 
muy baratas, juntas ó separadas. También se alquilan 
las de Lamparilla 82, de Luz 56 y las casillas 75 y 76 de 
la Plaza del Vapor: de todo impondrán Aguiar núm. 33, 
de 11 á 3. 9145 6-14 
Se alquila una hermosa salo de dos ventanas y gabi-nete can puerta reja á la calle muy decente, zaguán y 
caballeriza juntos ó separados, propio para médico, abo-
gado ó dentista, hay espaciosas habitaciones para ma-
trimonio, pueden lavar, cocinar y no hay niños, Obra-
pía 55. 9156 4-14 
Se alquila la casade alto y bajo Aguiar 28: en los altos sala, comedor y dos cuartos: en el bajo aalo, comedor, 
un cuarto, barbacoa y cocina: Ira pisos de mármol y rao -
sáioo, fresca y muy bonita: en el paoel séllala el punto 
donde informaván. 9183 4-14 
S a alquilo una casa de raamposterio en la calle Cerra-da del Paseo número 7: con salo, saleta, tros cuartea 
corridos y uno en el potic. cecina. llave de agna y aca-
bada do pintar de nuavo.Ea la misma calle esquina á 
Zinja, bodega está la llave y en la ca'zado de la Reina 
número 59 vive la duefia. D182 4-14 
So alquila la gran casa Ólirapía número 32, de alto y bajos, propia para un extenso escritorio 6 para nna 
numerosa familia: pues reúna grandes comodidades. 
Impondrán Obrapía 25. 9164 8-14 
V E D A D O . 
E n el punto más céntrico y alegre calle P esquina á 
5*, muy próximo á los bafios se alquila una pintoresca 
casiv con gran portil, zaguán, sala, 4 cuartos y ha bita-
clones para criados vdemás menestereacon algibe. 
91F6 4 14 
HáBITi CÍOiES áMUEBLáDAS 
se alquilan oltaa y bajas á caballeros y matrimonios. 
Bernazan 60. 9187 4-14 
mQD!SID0R48 
se alquila esta hermosa casa; informarán Mercaderes 17 
6 en Gnonabacoa Candelaria 19. 9205 4-14 
Se a lqu i la 
para cualquier clase de eatablecimiento la b'en situada 
cano Galiano n. 55 ol latió dol cafó "CoPerla". s^domuy 
barato. E l dueño Mercaderes 23 y Zaragoza 13, Cerro. 
920S 4 14 
A M A R G U R A 47. 
Se alquila esta hermosa casa de alto y baje: Informa-
rán Mercaderes 17 ó en Gaaaaba''oo Condelaria 19. 
920t 4 14 
R E G L A . 
E n veinte y cinco y veinte pesos oro mensuales las 
bonitas casas calle Real n. 122,158 y Buenavista 33, en 
las bodegas y botica inmediatas eatán lai llaves y Ga-
liano 124'ferretería informarán. 9119 4-12 
Salud 107 
E u trea y media onzas mensuales, tiene cinco cuartos 
y pluma deagna: en e 1109 está la llave y Galian o 124 fe-
rretería informarán. 9118 4-12 
V I R T U D E S 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones, altas v bajas con 
vista á la calle, bien amuebladas, cerca de los bauos de 
mar y parques: precios moderados; entrada á todas ho-
ras. 9125 4-11 
Interesante.—La casa calle del Prado n. 44. de zaguán y capaz para una regular familia, ee alquila; es muy 
fresco y en excelente situación, por lo calle cn que está 
y su inmediación á los parquea, teotroa, baños da Balot 
y aún á loa del mar, alendo inmejorable durante el ve -
rano. Trotarán Compostela n. 76, entre Riela y Tenien-
te-Roy. 9122 4 12 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciaaas habitacionea 
con vista al Prado y al Pasaje á precios módicos; en la 
misma informarán. 9130 4-12 
En la elegante casa de alto y bajo. Aguacate n. 122, se alquilan hermosas habitaciones con toda asistencia: 
los precios módicos: te responde al buen trato: hay en-
trona'á todas horas Aguacate n. 122, entre Muralla y 
Teniente-Rev- 9103 4-12 
D A M A S N? 76. 
Se alquilan muy baratos dos hermosos cuartos á pro-
pósito para un matrimonio; la casa tiene muy buenas 
comodidades, incluso cuarto de baño. 
9109 4-12 
Se alquilan los bajas de lo casa calzada de Belascoain n. 125, entre Reina y Estrella; compuesta de sala, 
zaguán, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua, gas y 
demás comodidades: en las casos inmediatas nfims. 123 
ó 127 impondrán. 9077 4-12 
S E A L Q U I I i A N 
dos magnificas habitaciones altas, inteiiorea, propiaa 
paro un matrimonio sin niños. Consulado 73. 
9127 8-12 
Se a lqu i lan 
cuatro hermosos cuartos, juntos ó separados, con co-
cina, agua y demás acceaorios, todos con balcón á lo ca-
lle y se do ilovin. Amistad 49, altos, 
9126 4-12 
S E A L Q U I L A , 
la casa Estrella núm. 2, con hermosa sala, comedor, 3 
cuartos, llave de agua de Vento y demás necesidades; 
en el núm. 15 está la llave ó impondrán de precio y con-
diciones. 9123 4-12 
S E A L Q U I L A 
á dos onodras distantes del parque nna hermosa habi-
tación con comodidad pora bañarse y con derecho á la 
sala, cosa muy fresco, á señoras solas ó matrimonio sin 
hijos, con asistencia ó sin ello. Amistad 50 esquina á 
Neptnno. 9105 4-12 
Se olquila en la calle del Aguila n. 132, entre Angeles y calzada del Monte, nna buena coso, acabada de 
reedificar: la llave en lo panadería de al lodo: precio y 
condiciones, calzada de San Lázaro número 225. 
9033 8-11 
Se alquila la hermosa casa, calle de Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, media cuadra del 
gran paradero que se está haciendo en la esquina de la 
calzado de Jesús del Monte: la llave en el n. 45: precio 
y condiciones, informarán calzada de San Lázaro n. 225. 
9034 8-11 
Se alquilo la casa Virtudes 142, tiene solo de mármol, comedor, cinco cuartos grandes bajos y dos altos, ca-
balleriza, cochera y nu hermoso .lardin, con agua arribo 
y abajo y demás cuartos para criados. Teniente-Rey 
54, informarán á todas horas. 9087 8-11 
VEDADO 
CALLE 2 ESQUINA A 3. 
Se alquila la nueva, fresca y magnifica casa de altos y 
bajos, con ámplias galerías c en ámbos pisos, sala, ga-
binete y nueve cuartos dormitorioa; eapléndido come-
dor y espaciosa cocina, teniendo todas loa posesiones 
cielo raso de yesos y contándose eu sus dependencias 3 
cuartos para criados, caballeriza y cochera, con baño en 
la caaa y en la playa, y espaciosos jardines con abun-
dante agua de pozo y de algibe. 
E n el C H A L E T de enfrente informarán del precio y 
condioionea de alquiler. 9017 8-10 
S E A L Q U I L A N 
los bajos y parte de los entresuelos de la bien situada ca-
sa Ancha del Norte 103 esquina á Galiano. Informarán á 
todas horas del dia en los altos de la miama. 9030 10Ji 10 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventiltda nasa Ancha del Norte 103 esquina á 
Galiano E u la misma informarán á todas horas del dia. 
9029 10J110 
Se a lqui la 
la casa esquino calle de los Angeles u. 24, propia para 
cualquier establecimiento. 9011 6-10 
SE ALQUILAN 
los altos Aguila y Estrella: lo llave en los bajos. 
OOn B-10 
Poro uno señora de edad ó un caballero se alquilo uno hermosa y fresco habitación y puede comer con los 
duefioa dé lo misma que es un matrimonio y tres hijos, 
se hoce por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la plaza de Son Juan de Dios. 8976 8-10 
Se alquila la caso, calzada de Vives n. 45, próxima á la iglesia, muy fresca y cómoda, con solo, tres cuar-
tos, comedor, patio, cocina, escusado y azotea, acabada 
de pintar: su precio $17 oro, con fiador: la llave en la 
bodega: impondrán Amargura n. 13. 
8914 8-9 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Creapo n. 44, una casa; tiene hermosas y 
ventiladas habitaciones, OQJX BU llave de agua y azotea; 
iaiormarán Murallas. 17» SS35 8=9 
Se alquilan los ventilados y elegantes altes con piso de mármol, cinco habitaciones y uno b^jo poro cria-
do, cocina llave de agua, sumidero á la cloaca, espacio-
sa azotea y entrada Independiente. Escobar esquina & 
Concordia núm. 74, informarán en loa bajos. 
8938 8-9 
Se arrienda por nn año nna quinto-palacio que está situada á la entrada del Cerro. Tiene extensos y her-
mosos jardines y como una caballería de tierra paro 
alembroe: también tiene árboles frutales diferentes. Se 
do rozón en el hotel Hiapono-Amerioano calle del Prado 
n. 112 y 114. 8862 15-8j! 
E N E l i V E D A D O 
ae alquila la cosa calle 7 esquina á 2: lo llave eatá en la 
{nmadiata é impondrán Tuquiaidor 16 en la Habano. 
8781 8-7 
S E A L Q U I L A N 
varios oscesurias en la calle de los Animos entre Mon-
serrate y Zulueta, frente ol mercado de Colon; tienen 
aguo de'Vento y demáa comodidades. 
8760 10-7 
S E A L Q U I L A 
lo coso calle de los Cuarteles 24, en siete onzas oro. 
Está la llave é informarán Cuba 39, altos, de 12 á4 . 
8*48 15-7 
A u u a onza. 
E n el mercado de Colon, altos de Pos Hermanos, se 
alquilan cahitas con agua, gas y demáa servicios. 
8702 15-4 
S E A I J Q U I I J A 
la fresca y bonito casa calle de Zulueta es-
quina á Acimas; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de mármol, baño, inodoro, co-
chera, patio, traspatio y cuantas comodida-
des pueden desearse. L a ¡lave en la tienda 
de rooas contigua. 
8761 10 7 
iQJO A Lá GANGA! 
Se alquila la hermosa COBO do alto y bajo, Inquisidor 
número 12, propio para escritorio 6 almacén: la parte 
alto f.e compone: de sola, comedor, 6 cuartos, cocina, 
azote» y demáa dependencias, y la bajo solo, comedor, 
zopnan, corredor y un espacioso patio con techo de v i -
drio: Ssdo en proporción informarán en lo mismo ó cn 
el n. 15 de dicha calle. «505 15-l.T! 
T K O C A D E R O 17 
Se ceden habitaciones con acistenoio. Precio módico. 
7827 26-17 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuban. 67, entro Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 587 90-21Mr 
Alquileres de criados. 
S 
e alquila uno mulato de on'-'e años poro el servicio 
doméstico Campanario 105 informarán. 
9181 4 14 
s e alquila nna pai'da general criada de mano y muy formal.—Informarán calle de Suarez n. 94. 9193 4-12 
En 12 pesos billetes Ee alquila una general criado de mano con principios de cocinaron la condición de 
lie var uno niña de año y medio, teniendo quien respon-
da. Moreno 2 Cerro. 9095 4-12 
Pérdidas . 
PÉ R D I D A . — D E S D E L A P L A Z A D E L I U E R -cado á lo iglesia de San Pranoisco, el dia 12 por la 
noche, se ha perdido un pañuelo blanco, con puntilla y 
dos enregillados ol rededor, sin marca-, lo persona que 
lo haya encontrado, puede entregarlo en la calle de Ca-
denas n. 24, Guanabacoa, que será gratiticada, por ser 
recuerdo de familia. 9297 4-16 
P é r d i d a . 
E n la torda delmártea se ha extroviado un perrito 
color chocolate; entiende por Quien, lo persona que lo 
entregue en Egido 87 será gratificado: tiene la pata iz-
quierda blanca y una moncho blanco en el pescuezo. 
9?93 4 16 
DE L A C A L L E D E L U Z N. 39 E L S A B A D O 11 voló un loro, que sabe hablar; la persona que lo haya 
recogido puede devolveilo en dicha casa, donde s i gra-
tificará con una onza. 9220 4-15 
Habiéndoseme perdido los recibos del sueldo del mes 
de junio de 1883 de loa guardias Municipales de la 5? 
Compaf.ía, D. Fernando Gómez Lesnus y D. José Gui-
jarro Pérez, CUÍ os documentos están intervenidos por 
el Sr. Habilitado del Cuerpo, agradecería á la persona 
que los hubiese encontrado se sirva remitirlos á la calle 
d« ia Zanja 110, aezuro del agradecimiento —Santiago 
Oarza. 9221 4-15. 
SE H A E X T R A V I A D O E L D I A D I E Z D E L ac-tual, desde Matanzas á Union de Reyes, uno maleta 
do cuero forrado con lona y con los iniciales M. A., con-
teniendo ésta documentos y ropo de uso. Sa suplica á 
la persona qua la haya encontrado so sirva entregarla 
en Matanzas, á los dueños de lo sombrerería " L a Gra-
nada," Riela n 23, y eu la Habana, en la sombrerería 
' L a Lealtad," Cuna n. 7, donde será gratificado gene-
rosamente. 9195 8-14 
E L D I A 6 D E L C O R R I E N T E S E H A E X T R A -viodo una perrito mixto de hulldog. color blanco 
sucio con pintas parduzcaa al coatado izquierdo, la ca-
bezo algo negruzca y uno mancha eu la cadera próxima 
á lo coló, orejoa cortodoa, entiende por Lindo, lleva un 
collar de metal forrado por dentro de colorado y con un 
candado de resorta. L a persona qne la presente Villegas 
41 será gratificada. 9090 4-12 
V e n t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
E n $1 800 billetes: lo coso de modero barrio de Jesús del Monte calle de loa Mangos n. 44; á uno cnodra 
de lo calzada, da 8 varas do frente y 45 de fondo, com-
puesto de portal, solo, soleta corrida y tres cuartos, es-
tá acabada de pintor; de sn ajusto San José 16 de 5 á 7 
de la tordo, 9318 8-16 
S E V E N D E 
una fonda en buen punto y acreditada, situada cercado 
lo playa. Villegas 87 informarán. 9282 4-16 
EN S900 Ol lO, L A BOJíITA C A S A , A D O S cua-dros á lo dal Monte; compuesta de sala, comedor 
y dos cuartos, osabado do reedifioor: otro á dos cuadras 
de lo Kalna, con sala, comedor y 3 cuartos, cocina, pozo 
y con mamparas en $1,900; otra eu Escobar, con 5 cuar-
tos en $1,500: otra Idem con 4 cuartos y agua en $2,700. 
Estrella 145 9278 4-15 
Se vende 
el taller de lavado situado Campanario 51 por ausen-
tarse au dueño para la Península: informarán en el mis-
mo á todas horas. 9230 8-15 
Se veude 
muy barata una cosa de mampostería, azotea y teja con 
un terreno anexo en Santo Suorez 3 y en lo sierro de Son 
José calle de Lucena entre Son José y Zarja impon-
drán. 9229 4-15 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A D E C A B A L L E -ría larga de tierra á 2} leguas de la capital por cal-
zada con frutalea, verduras, viandas, palmas, platanal 
etc.. y casa decampo, pozo y agna corriente todo el año 
Manrique 126 informarán de 7 á 8 de lo mañano. 
9275 4-15 
S E V E N D E N UNA C A S A E N L A C A L L E D E Bernazo en $0,090; uno Manrique en $9,500; otra on 
$3.600, otro Cubo en 11,000; otro Cárdenas en $1,500: to-
dos en oro. También 2 potreros ou la juriadlccion de 
Matanzas, uno de 7 y otro 12 caballerías. Trotón Paula 
.88 . 8219 4-15 
SE V E N D E M ü V B A R A T A L A C A S A D E M A M -posteria y azotea calle de lo Gloria 127, compuesta de 
sala, comedor, seis cuartos y llave de agua, en la misma 
informorán. 9184 4-14 
SE VENDEN 
cuatro casos de esquina con establecimiento, nuevas y 
sin gravámen—8 casas de una ventana—1 de dos venta-
nas—12 casitas baratísimas—un café reataurant y posa-
da—2 bodegas, no tienen rival—3 cafetinea con billares— 
2 fincas de campo cerca de la Habana—uno finca de 40 
caballería, se cambia por casas—una estancia—una ca-
sa-quinta—San José 48. 9171 4-14 
Se vende 
en pacto de retro lo caso calle Ancha del Norte n. 80.— 
Aguacate 47 informarán. 9196 4-14 
BOTICA. 
Situado en una tloreciente población decampo, mon-
tada con toda esplendidez, surtida como pocas boticas 
aún ao poblaciones i opnloaoa y con la ventaja de ser 
único en lo población, catando muy acreditada, y Bola-
mente por auaertarse del ps.ía eudutño se deseo ven-
der. Dejo uno utilidad líquida de $300 al mes. Informa-
rán O'Reilly 55 D. Máximo Monlledo. 9175 8 14 
^ J E V E N D E UN P O T R E R O D E T R E S C A B A -
l^llerías, cercado de pifia y parte de piedra, con sus fá-
bricas correspondientes, buen pozo medianero, conucoa 
' ercedoa para laa aiembraa, muchas palmas y árboles 
frutales, buenos platanales; á un cuarto de legua del 
paradero de las Cañas del ferrocarril del Oeste. Darán 
rozón en Ceñas, D. Gtnoro Abren. 9087 8-12 
VE N T A D E UNA E S T A N C I A A 3 C U A R T O S D E leguo de Guanabacoa, en San Miguel del Padrón, 
cuartón Begardo, de nna caballería larga de terreno, 
con aguados corrientes, muchas palmas reales y arbole-
da, cercada de piño y fábricas regularas, terrenos inme-
jorables; se vende barata: bodega; caUe dePalo Blünco 
esquina á Corralfalso, D. Manuel Barroso dará razón, y 
en la finca au dueño. 9142 8-12 
PO R L O O U E V A I , E E L T E R R E N O S E V E N D E , ó ae alquila una gran caso de 3 pisos, los cimientos y 
pilares son de cantería muy fuerte, es propia para nn 
gran taller, fábrico de toboooa ú otro empresa que ne-
cesite espacio: pasa lo zanja por el medio, es también 
propia para un gran colegio ó caaa de recreo, San José 
esquina á San Pranoisco. 8757 15-5 
De animales. 
SE V E N D E UN C A B A L L O IUORO D E C O N C H A S propio para monta y tiro con sua arrece albarda, fre-
no etc., de 7 cuartoa de alzada y de 5 á 6 años, un porde 
perros propios para una finca: Ecmoy 48 se puede ver á 
todos horas. 9218 4-15 
S E V E N D E 
un caballo americano alazán. San Nicolás 105 informa-
rán. 9272 4-15 
Se vende 
casi regalado en $170 nn magnífico caballo americano, 
maestro de tiro Zaragoza 13 Cerro. 9202 4-14 
S E V E N D E N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S D E silla, magníficos caminadores, mansos v sin resabioa 
y de bueno alzada Santa Claro 22. 9129 4-12 
B U E Y E S . 
Se venden juntoa ó separadas 9 yuntas de 3 á 5 años, 
maestras de tiro y orado. Precio arreglado á la situa-
ción; impondrán Obispo 16 B, de 12 á 3 y laa demáa ho-
ras en Campanario 113 9135 4-12 
Se vende 
uno yunto de bueyea y una yunto de torca maestra, 4 
vacas preñadas y 2 novilloa. E n Arroyo Naranjo, es-
tancia de los Padres, impondrá su dueño. 9114 4-12 
A 
Cachorros sabuesos legítimos para venado 
Loa hay do venta en la calzada de Jesús del Monte 
número 367 bodega, donde pueden verse á todas horas. 
9055 8-11 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A -
guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
8657 15-4JÍ 
M U L O S . 
Se venden 2, macho y hembra, sanos y jóvenes, aca-
bados de llegar del campo: pueden verse Cerro 791, has-
ta loa 10 de lo mañano. 8612 15 3J1 
De carruajes. 
E L COSMOPOLITA 
Nuevo establo de carruajes de lujo, 
Calle de San José esquina á Escobar, 
Servicio á todas horas, con prontitud y elegancia. Se 
admiten coches y caballos á piso, loa que ae cuidan con 
esmero. Telefono 1,053 0083 7-14 
S E V E N D E 
casi nuevo nn milord con un magnífico caballo criollo, 
con sua arreos en buen estado. San Ignacio 92. 
9253 4-15 
S E V E N D E 
en proporción un milord de medio uso. Impondrán Ber-
náza 30 á todas horas. 9241 4-15 
SE V E N D E ÜN T 1 L B Ü R V D E D O B L E S U S -pensión, una limonera francesa doble y un caballo 
maestro de coche de condición y de monta: informará el 
guordaalmacen de Arroyo Naranjo. 
9166 8-14 
PR O P I O P A R A UN NIÑO.—SE V E N D E M U Y barata una carretelita enganchada con un hermoso 
carnero y sus correspondientes arreos, también se vende 
una yegua ptqneñita de las llamadas trinitarias tan no-
ble y mansa que la estuvo montando un niño do tres 
años. Para verse y tratar calle Nueve esquina á Paseo, 
en lo sucursal del Gas, Volado. 
9211 4-14 
S E D A M U Y B A R A T O 
uu foetrn piíncipo Alberto de dos meses do uao, y un 
caballo de monta de 7 cuartea dea dedes do alzada y co-
lor dorado: en lo caaa de aalud Garcini. 
9189 4-14 
E V Ü N O E Ü N A D U Q U E S A D E P O C O USO con 
aaiento delantero; uu elegante milord qne no ha roda-
do un raes, y nn precioso tronco do arreos franceses de 
poco uso: en la misma se alquilan dos cuadras y lugar 
para uu coche. Amargura número 54. 
91CG 4-12 
Be mitebleó. 
G M l i l M E R I A 
DE F, Q ü l T á N á Y COMPáÑÜ, 
Sucesores de Cayon. 
Concordia 33, esquina áSan Nicolás. 
E n esto antiguo y acreditado establecimiento se en-
cuentra corstantomente el surtido más completo y va-
riado de toda clase do muebles tanto del poís como del 
extranjero gran especialidad en mueblas finos, entre 
los que sobresale un soberbio juego de cuarto y otro de 
sala, de última novedad y mil preciosidades más difíci-
les de enumerar, todos á precios fabulosamente baratos. 
También se cambia y compra toda clase de muebles, 
prefiriéndose los finos. 9311 4-16 
jó £ l a gfanga. 
Juegos de sala $40: escaparates á 40 y $̂ 0: tocadores 
á 25: lavabos $30: aparadores 25 y $30: mesas correderas 
á $25: tinajeros á 12,15 y $20: uotnos á $20: carpetas á 
$20: mesas de noche á $3: consolas á $14: liras 4: espejos 
medallón 50: cuadros muy baratos: una bañadero en 
$1?: ae realiza todo á como quiero por tener qne irme 
paro España. Acostó n. 80. 9295 4-16 
M U E B L E S B A R A T O S . — UN J U E G O L U I S X V negro $75. clro de caoba $80; una gran cama con 
bastidor alambre $55; mesas oorrederoa á $25, 34 y $40; 
tinajeroa á 22 y $80; un opon dor de caobo $20: tocadores 
á $10 y $22; lavobos á 2" y $80; uno lámpara de criatal 2 
luces $20; un peinador borato. Sol 53. 9256 4-15 
MUEBLERIA í CATON 
G A L I A N O 62, A L L A D O D E L A P E L E T E R I A . 
E S Q U I N A A NEPTÜNO, Vendo muy barato, y aaí el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra por>-
te ántea de verse conmigo. Y el que avise se compran 
pagándolos bien y se cambian por otros. 
9¿24 6-15 
Se vende 
un pianino de medio uso, propio pora aprender y se da 
sumamente barato Son ll»fael, camisería del Bazar 
Parisién. 9260 4-15 
Se venden 
tres camas de hierro con sus mosquiteros, 6 sillones á lo 
Luis X V y una mesa corredera de 40 cubiertos. Monte 
número 310. 9257 4-15 
SE R E M A T A UN J U E C O D E S A L A D E C A O -ba esoultado en $135 B.; otro 1Í80$95; un bonito ca-
nastillero de vuelta fino en $75; nn escaparate con es-
Sejcs en 3J onzas; unhermoao criatal de 2 varaa en cua-ro en onza y medio. Escaparates, camas, un sillón pa-
ro ponerse en la postura que uno quiera, otro de servicio 
Angeles n. 27. 9200 4-14 
G A N G A . 
Sa vende un magnífico pianino casi nuevo de cons-
trucción moderna y buenas voces, del fabricante Boise-
lot y as dá en nueve onzas oro: Compostela 53 entre O-
bispo y Obrapía. 9197 4-14 
Un piano de cola, buenas voces, propio para café y so-
ciedad, puea ea muy bueno, se da muy barato por hacer 
lugar, además uu surtido colosal de muebles y camas 
de tolas desea. Sa reoliza á precios baratísimos. Com-
postela n, 46 
9172 
E L SEGUNDO FÉNIX. 
5-14 
GR A N R E * L I Z ACHIN D E M U E B L E S P O R retirarse á la Península: un escaparate espejo $140; 
otroa desde 17 boato 70; estantes y canastilleros á 28 y 48 
uu juego sola ovalito con mesas $90: otro Luis X V con 
ídem 100; toladeros, lavabos y otroa muchoa muebles 
muy de ganga. Galiano n? 100 entre Son José y Barce-
lona. 9086 4-12 
SE V E N D E P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O UN magnífico juego do sala Luis X V , nuevo en $150 bi-
lletes y dos esferas, mapas y otras útiles de colegio, 
una araña de cristal de tres luces, Virtudes 90. 
9092 4-12 
O J O Q U E C O N V I E N E . — U N A B O N I T A l iAHi-para de bronce, 3 luces, en $10 billetes, uno carpeta 
americano $12, un sofá duquesa $8, nn cochecito de ni-
ño, fuelle $6, uno mesa de olas, 12 cubiertos $9, una ba-
ñadero de niño $3, comas á $18; todo billetes. Compoa-
telo 119, frente á la barbería 9141 4-12 
O B I S P O 123 
de hierro y bronce 
precios de fábrica. 
Cn 804 4-12 
MU E B L E R I A L , A C A S T E L L A N A , I N D U S T R I A n. 129: se realizan todas laa existencias de mueble-
ría con una rebaja considerable; el todo ó en paites, se-
gún convenga, con acción al local, qne aun faltan 4 afios 
para cumplirse el contrato: es negocio qne conviene al 
que desee trabajar, pues la casa se presta para ello. 
9038 8-11 
E L AUXILIO. 
Casa de préstomos sobre toda clase de valores: en es-
ta casa se compran todos los muebles que se propongan 
en grandes y pequeñas partidos, en bueno ó mal estado 
pagándolos más que nadie. Se vende toda clase de obje-
tos á precios fumomente módicos. Son Nicolás 65, entre 
Son Miguel y Neptuno^ 9043 6-11 
AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D E N 3 MACf-nificos armatostes, que costaron $500 en oro, en el 
ínfimo precio de $100 billetes: sirven para sastrería, ca-
misería, etc., todos con puertas vidrieras y herrages de 
metal: se pueden ver á todas horas en la calle de Merca-
deres n 13, en el fondo. 9071 5-11 
De maquinaria. 
SE V E N D E UNA MJCQUINA D E P O L O A P L I C A -ble á bomba, propia para regar jardines, pora caaos 
§articulares que tengan tanques en azotea, para trenes ecafé, y omolodores de navajas y otras cosas, baños 
del Pasaje esquina á Zulueta, se podrá ver de 9 á 11 y 
d e 2 á 4. 9228 4-15 
SE VENDE 
una máquina de rayar ynca y coco en $50, Geryasio 75. 
9155 4-14 
DUCHAS PORTATIliS 
y bombas para regar jardines. O B I S P O 123 . 
Cn 803 4-12 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
POLVOS DIGESTIVOS. 
Estos polvos se toman como refresco y son de un sabor 
agradable. Se usan centro el extreñinuento crónico, las 
indigestiones, acedías, jaquecas y mareos y cura la 
dispopala. Purgan con facilidad, combate loa diarreas 
bilíoaaa y los niñoa y sefioraa los han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS íbrifügos. 
Usanse estos polvos poro combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS T DROGUERÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27—Botica de SANTO DOMINGO.—Obispo 37, 
O n. 743 1-J1 
TONICO-GENITALES. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su nao exento de todo peligro. Se vende en las princi-
Ítales farmacias & $2 oro caja. Depósito en la Habana armado de Valdós, Obispo 27 y Sarrá. Teniente-Rey 
n. 41 D R . M O R A L E S . C A U R É T A S , 39 , M A D R I D . 
C n, 740 1-Jl 
SáLVA-VIDAS DE Lá INFANCIA 
D E L L D O . B U & U E L . 
Producto superior á todos los de au género para 
combatir los accidentes de la dentición de los ni-
ños. Pruébese en los casos más desesperados y se 
verá sn incomparable y sorprendente eficacia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
3316 45-25Ab 
35B5ESESESH5H5ZSESHSHSH5HSH5H52SH5 
C R U S E L L A S . 
POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO. 
ESPECIAL, IHVISIBIE, IHPALPABIE I ABHERESTE. 
Este polvo suave y fino como ninguno, 
tiene la gran ventaja sobre los deinas 
productos de igual especie extranjeros y 
nacionales, de estar compuesto con una 
sustancia que á la par que sumamente 
higiénica, es fresca para el cutis y no 
perjudica la piel como sucede con la may-
oría de los polvos preparados á la base 
de Bismuth. Después de serios estudios 
é innumerables ensayos, liemos conse-
guido combinar el polvo de arroz con el 
cacao y hoy podemos ofrecer al público 
mi producto que no tiene rival en este 
clima, ya por sus condiciones higiénicas, 
ya por su suavidad y frescura inalterable, 
teniendo la seguridad de que el que lo 
pruebe una vez tan solo ha de agradecer 
nues í ios esfuerzos y desvelos. 
Pidase el polvo Hermine de Crusellas. 
E n todas las Perfumerias y Sederías. 
Deposito General San Rafael S G ^ 
Habana. 
De venta en todas las perfamerías, quin-
ca l ler ías y sederías, 
Cn. 735 26-2jl 
LA NÜBVA VINA. 
A l m a c é n de v i n a t e r í a , v íveres , café y a z ú -
car, de Pedro Suareey Contp* 
A G U I L A 104 E S Q U I N A A B A R C K L O H A . 
E n e-.to casa hoy uno regular existencia de vinéjs 
de todos clases y de las mejores morcas, que se goronti-
zan á puros y á que jamás Ee avinagran, por no tener 
ninguna adulteración como lo tiene demoatrodo está 
cosa; también hay cafó superior, azúcar y víveres fres-
cos y superiores de todas clases. 
P R E C I O S . 
Un garrafón tinto superior...$ 5-50 cts: botella 2¿.ct«. 
U n id. viejo $ 6-75 ,, ,, 30 „ 
Un id. Alella superior $ C-50 ,, „ 30 „ 
Unid . SanVicente.~ $6-75 „ ,, ?0 „ 
TJn id. Xavarro.». — . . . $9 - . . ,, ,, 45, , 
U n i d . Barrica— $12-50 ,, „ 70 „ 
Unid-Son Emilion— $11-50 ,, ,, 65 „ 
U n i d , alcohol de 40 grados..$ 4 50 „ „ 25 „ 
U n i d , aguardiente caño $ 2-35 ,, ,, 10 ,, 
Café superior, 55 cts. Leche condenaada, á 75 cts. loto: 
pasta poro sinsonte, $1-00 cts. pomo: melado de caña, i 
30 cts. botella: Queso patagráa, á 70 ota. libra. 
T O D O S L O S P R E C I O S SON E N B I L L E T E S . 
Traer loa envases, ó se cobran. 
Se compran botellas vacías. 
A todo el qne gaste en esta casa nn peso en adelanto, 
se le regalan papeletas de Lotería. 
9193 6-14 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese laa acreditadas aguas bicarbonatodas-sódioo-
cálcico-ferruginosas de 
SAN HILARIO SACALM 
que ae expenden en su único depósito en esta Isla, cali» 
de Cuba número 67, entre Tenlento-Rey y Muralla. 
C 569 M-31M 
M i s c e l á n e a . 
T I N T A ROMANA 
Depósito principa!, libreiía " L a Propagandista" 
Monte número89. 9231 i-15 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, nna yftrtW» de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
LA eiRALDA DE SEVILLA, 
que se desea realizar cnanto ántea por necesitarse «I 
local que ocupa, en la calle de Cnba n. 67 entre Tenlento 
Roy y Muralla. On. 668 BO-21mT 
Anuncios extranjeros. 
S U S P E N S O R I O Rf i lLLERET ^ 
E l á s t l e o , sin Banda bajo los malos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta.^ 
R E O l S T K A D O 
Vendajes fle lodos los sislems, 
MEDIAS PAÑA V A R I C E S 
MILLERET, LE GOKIDEC, Sucesor, Pari;,^9,call9 J.-J.Ronssean 
S l i i r l e - y ' s 
NEURALGIG CRISTAL 
2, Wesbourne Grove e a y s w a í e r , 3 
- X . p r < r r j i i 3 i : s ; -
Remedio contra los Dolores nerviosos en la Cabeza 
y cn los Miembros del Cuerpo. 
I n f a l i b l e o o n t r » 
ios DOLORES de CABEZA NERVIOSOS 
PRKGIO : i / l 1/2 y 2/. 
Depositario en l a H a b a n a : J O S É S A R R A , 
Oomestibies w bebidas. 
E l gran medicamento 
contra los Dolores di la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Ind¡gestión,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres producid»» 
por el frió. E l precave y alivia rápidamente 6 enra las mas graves 
formas de las Fiebres Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y 1«« 
otras liebres como la de las Viruelas, la del Sarampión, lis 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y le» otros vicio» 
de la sangre. 
a le ha salvado laYida" 
« por que la fiebre me acometió, con violencia y ea pocos dia», 
o me hallé completamente restablecido. »— Extracto de una carta 
da C . Fitzgerald Esq., antiguo corresponsal áe\ "Msnchttttr 
Guardian " en la Albania refiriéndose al 
LÁMPLOÜGH'S PYRETIC SALÍHS 
E l Dr. J . W.Dowginff escribe: " Yo le he empleado en 
42 casos de la Fiebre amarilla y tengo I» satisfacción, 
de afirmar que no he perdldi i enfermo alguno". 
Se vende en las casas de todos los Farnacínticos, en botellai 
H. LAMPLOUGH, 113, Holborn, LONDRES, E. C. 
Depositario en la Sabana : T O S S 
Aprovecharse de esta ganga. 
Manzanilla legitima de San Lúeas de Barrameda, & 
sois y medio pesos oro el garrafón con envase. Diríjanse 
calle de la Muralla Cafó vibero. Las ventas al contado. 
8348 80-27jn 
mo dí m m m . 
S Ü P B R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece & las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene & la salud 
V al bolsillo; on eu único depósito en esta Isla calle de 
duba n. 67, entre Teniente Key y Muralla. 
Cn. 566 90-21my 
Higritlna Vegetal 
T I N T U R A 
para los Cabellos 7 l a Barba 
Esta Tintura es, sin contradicción, 
¡ i la mejor, !a mas segura y la 
i 
1 i N e g r o , 
S , J L - v e x i x x e d e l ' O j p é r a , , © 
! 
> M E D A IJL/A de O R O 
¡ ! en la Exposición Universal de París, en 1878 
U N I C A I N O F E N S I V A 
Moreno, — Castaño 
CATARRO, OPRESION, 
TOS. PALPITACIONES 
_ y todas las afec-
ciones de las vías respiratorias, se calman 
inmediatamente y se curan usando los 




_ y todas las afeccio-
nes nerviosas se curan inmediatamente con, 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I C A 3 
del C R O N I E R . 
LUJ3V^K3 J J i J w « 1 — 
P A R I S , Farmacia, 23, calle do la Monnaie.— En l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B E y C*. 
OPRESIONES A S M A NEURALGIAS CURADOS 
CATAUROS, CONSTIPADOS WmBiwfflitiBi i l m ^ d II T n Por los CIGARILLOS ESP1C 
Aspirando el humo, penetra en el Pccbo, calma el sistema nervioso, facilll 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
[Exigir esta firma : J . ESPIC.) 
V e n t a pop ci:ayor «g. f M T ' l C . 4 9 6 , r u c S i s i M t - 2 . M y . u r e . P a r í s . 
Depósituios en la H a b a n a : JOSE S A R R A ; — L O B E y C : — G O N Z A L E Z 
E n G a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
féolvo de faroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
C 2 3 H E l t 5 H J E F ' J & . T S T , P E R F U M I S T A 
j c x x e ¿ L e l a , I P a - i s c , 9 
V I N O d e G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de París. 
S e s e n t a a ñ o s d e E x p e r i e n c i a 
1 y de buen éxito han demostrado la e f i cac ia I n c o n t e s t a b l e de este V I W O sea como a n t i -
i p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e , en las 
C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d de l a S a n g r e , F a l t a de m e n s t r u a c i ó n , i n a p e t e n c i a , S i f f e s -
| t i enes di f ic l les , E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d causada por la edad ó por los escesos. 
fsíe V i n o que contiene muchos mas principios activos que las preparaciones similares debe venderse á precios 
' un poco mas caros.— No se dé Importancia al precio á razón de la efícacia muy reconocida del medicamento. 
Farmacia C 3 - . S E S G e - I U T C I ^ ' , 378. rué Saint-Honoré, P A R I S 
Depósitos cn l a H a b a n a : J O S 3 É ; S A R R A ; - I ^ O B J É J -sr C » . 
DORAS DIGESTIVAS de PANCREATINAl 
d e D E F R E 8 N E 
FARMACÉUTICO D E 1* C L A S E , P R O V E E D O R D E L O S H O S P I T A L E S DE PARIS 
La Pancreatinaladml lldd en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es déclr que los alimentos, sean 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la Intolerancia de los alimentos, de la alteración 6 falta total del jugo 
.caslrico, ora de la Inflamación ó do ulceraciones del estómago ó del Intestino 3 a 5 
Pildoras de Pancreatina de Sefresne después de comer darán semprelos mejores 
1 resultados; los médicos las recelan contra las siguientes afecciones: 
A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
G a s t r a l g i a s , 
Ulceraciones c a n c e r o s a s , 
Enfermedades d e l h í g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
Hastio para la comida, 
Malas digestiones, 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , 
Somnolenc ia d e s p u é s de comer y v ó m i t o s propios de l embarazo en las mnjeres. 
PANCREATINA DEFRESNE en frasquitos, 3 á 4 c u c h a r i t a s de pohos después di comer 
Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a Peptona.ParisjealajpriDoipalesíarmaciasdeleslranjero. 
7? 
E n l a H A B A N A : L O B E & G 0 ; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 
SE V E N D E M U Y ttARATA L .A C A S A SAN R A -faelD.126 de mampostería, tres cuartos y aguada 
Vento: ea muy seca y está, en buen estado: está alquila-
da. Agniar 49 v Jesús (iel^ont? 235 djir^n razón. | 
O O U D B O H D E G U T O T 
A L Q U I T R A N D E S I T T O T 
El A l q u i t r á n d e C t a j w t sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mas 
eficáz y agradable para los estómagos delicados. Ella purifica la sangre, aumenta el apetito, 
restablece las fuerzas y es eficacísima en todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El A l q u i t r á n d e Q n j r o t ha sido experimentado con gran éxito, en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con el la bebida mas higiénica y preservadora. Cn solo frasco sirve^ 
para preparar doce litros de la mas saludable de 
las bebidas. 
El A l q u i t r á n d e G n y o t A U T E M -
T i C ® se vende en frascos que llevan, 
en sus etiquetas, la firma escrita eon. 
tres colora. 
Venta por menor en la mayor parte de 
as Farmacias. 
P a b r l e s t i o n p o r m a y o r : 
S ^ a C A S O L . . F R E R E e l 
O í . T O B C H O M , 1 9 , r a o 
( o a H o ) J o o o b , e n P a r l o . 
